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A Pnhela' tim�ará a Cidade Banindo Com os Fecha-Botegas (Continuação)
Çom os meG�e.s, Ó i.rna é: ES- Curt Lcairentíno, têm eumprido à. de difícil soluçôo, 1em sido resol-

CREV1:'lt�AG �BL," .
riscsr, q missão qúe lhes é confia- 'lido num obrir-e Ieehor d'olhos, o

I?ato qué fq:z; com que ,os "cce­

be-novenos" fiquem de cabelos
. <:a:replqclçs L .. Quer seja Anton:o Curt Posse,

Arolde Bruch, [osé Tflmcrin, Car­
tola e Curt Laurentino, a. verdade
é que, todos tem cabido 31" desin.·,
vorosci" os mcrkmàros que se al­

voroçam para .em seguida, irem

voroçom para. e mseçuidc, irem

repousar nos cuhilos da' ccdeío 'pu­
blica!

Ccscs que se nos apresentam

���:�O:6U!!ai;��OBRAM I
Por. mais intricados que sejam

OS cases a
.

serem resolvidos, a ver­

dade qu·e é, que. os ínvesticcrdo­
res,lotados na D.R,P. Ioccl, ele­

zaentos dotados de "íero de dete­

�", �bress�indo, a figura de

-

..
'
_.,_..�

Rádio" Serviço· Blohm

:para
.

o épnSl!l'to
� JlEllf :r?-dio ou

rac;lj.Qlll procura
l;\}lIlpre o Radio
'Serviço Blohm.'

OFICINA MODERNAMENTE E !UIPADA pARA ExECUÇ1\..O DE

QUALQUER SERVIÇO NO RAMO ESPECIALIZADA ·EM, ALTA

FIDELIDADE E SOM ESTEREOFÔNICO.
REVENDEDOR AUTORIZADO DOS AFAMADOS APARELHOS

O.R B I P H O N

Rio Bra:nco. 86 - Fone 1697 - BLUMENau

Den,ega.do o� Pedido de Habeas Corpus ... _

rním Píozzer« encontra-se preso na cadeia local, em virtude de na­

g�':lnJi.; por ferimento na pessôa de Israel T03é da Costc. O dr,

Deleaddo RegionGl, ouvido na forma do art. 331 do C. P.P,. não ar­

bítrou íícnço, fundado em que o acusado Ioi condenado já ! or de.

lito da mesma 'natureza, e em que se traia de um vadio. Realmen­

te, nada obstante 'os autos originais e OS livros criminais da Comar-­

ca terem se perdido no incêndio do Forurn, .ern novembro de 1958

está provado no� autos do flagrante que o acusado. em o art. 121,

§ 3., do CcP, por sentença que passou em julgado. Confessa-o o

acusado ncs
: declarações do· flagrante. noticia-o a certidão d� fIs.

6, in.fiIlE1, 'da mesma forma as informações sôbre a vida pregressa,

relere-o a petição do advogado do acusado, e faz certo, segundo
,a sua. lembrança, o escrivão do· Crime. Ora. segundo a ,

.. lei penal
"consideram-se ctimes da mesma natureza os previstos no mesmo

dispositivo legal, bem como os qué, embora previstos em dispositi­
vos legais diversos. apresentam: pelos fatos que os constituem ou

POl seus mo�iv6s deierminàntes, carateres fundamentais comuns"

(§ 2. do ar!. '46 do C.P.). Os' dispositivos legais, :n casu, não são

<,s mesmos._ Em 1952, foi o delito· do art. 121 § 3,. e agora é do

mt. 129 do Código punitivo. Afa�tam-se também, desde logo. a

hipotese dos Inativos determinantes. Um, foi crime culposo. O ou.

; iró, doloso. O acusado está enredado contudo. na possibilidade res­

tanle. Um e outro del!.!os pertencem ao grupo dos delitos de san-

'gue. Dessa maneira. a fiança não é possível. consoante o disposi­
Uvo no n. !lI do ar!. 323 da lei proce�sual. Aguard€jm os aulas o

:;::razo para recurso. rntime-se� Blumenau. 24 de março de 1960. Ass.)
Aristeu Rui de Gouvêà Schiefler, Juiz de Direito da 2a. Vara".

Nada mais. nem menos. se continha na referida peça. da qual
bem e fiélmenie extrai a presente cert�dão.

O referido é verdade e dou fé.

Blumenau, 25 de março de 1960.

o . Escrivão: LUIZ SCHRAMM.

que nos permite dizer que os In.

vestiçcrdores da D. R,P. local. são.
de íctos, elementos copccítcrdos,
pois que - oonhecendo as ma­

nhas dosvadios, logo pegam ofio

dq m�ada e,., nhopt: está no'

papo!
Aliás, é bom salientar que os.

invest'gadores. em razão da fun­

ção que exercem, a cada caso

surgido, se é de roubo, de assal­

to ou outra qualquer malandra­

gem sem vacilar, é já tem re�d.
.

vida o problema X, que é justa­
merrle, de suspeitar de quem se

trata, isto é, quem pederíc ser o

autor do delHol
Dal para irenleJ_ é questão. ape­

nas, de por as mãos nos fora-da­

lei!
Assim sendo, pois. é preciso que

se teça um hino de louvor aos in.

vestigadores, elementos de gran­

de valia para. o Delegado e Co­
missarios e, consequentemente, de­
vem merecer a estima e admiração
da população, pejos relevantes ser­

viços que lhe vem prestando, nes,
ta campanha de sanecrção que a

polícia vem efetuando!

não tem 'conversa e não adianta

'POLICIAIS: ATENTOS A TUDO I

Se a ordem é: - "vão até lá e

segurem o bicho, ou bichos"!.. .

não tenham duvidas que além de

serem neutralizados. são arrasta­

dos para Cl D,R.P, c. dali. con­

forme Ior o caso, para a cadeia

publica!

Cabra da peste não fico impu­
ne e a cada ordem das autorida­

des. é papu, .. mambu! e vamos

à prestação de contas!

Nesse particular. os policiais
vem se havendo de moldes a me.

recerem elogios, porque com eles,

chôro e nem vela!

Ordem dada é executada!
E. como tal. iodo o mundo se

desdobrando ativamente, dia che­

gará - repelimos. que molondro

em$Blumenau nõo terá vêz, deco-
parecendo de circulação
mesmo de pensar em agir!
COOPERAÇÃO DO PUBLICO QUE
SE FAZ NECESSARIA!
No entretanto. para que C! ação

da policie possa ser perIeita e rá­

pida. é preciso que o publico au­

xilie. ínfonncmdo 03 casos curqí,
dos, ao Comissário de Dia, q fim

antes

de. que. com a brevídode neces-

!
eorícr, a policia esteja nos locais

e. consequentemente, por f;m às
desordens.

Cooperando mutuamente, tere-
mos uma Blumenau saneada em

em menor espaço de tempo, desrr,

parecendo de circulação os "ini­

migos do alheio" e demais cabras

safados, porque, convenhamos,
constituem um perigo eminente

'aos que, lcibutcrido de sol a sol.
honesta: e corretamente, forjando
a grandesa de nossa ferra. estão

sujeitos a serem alacados estupi­
damente por essa raça desgraçada

lique só vive procurando prejudicar
O próximo!

Fatos EDI
culdode de D'reíto, em Florkmopo,
lís, também conseguindo notas ex­

celentes e,. desta maneira. os ir­

rrôos Viana, mais uma vez, sou-
.

beram se hovsr de moldes a cm

responder J:��r,amente a tradição
dQ famllia Viana, .composta de
ílúslres memhros e que, com suas

inteligências brilhantes, têm ser1!i.
?-o ao povo e o patria de maneira

a merecerem um hino de louvor.

Assim, sendo .aos digníssimog
rais dos jovens estudantes. ,os nos­
s:-s cUln'p(hnEr�tos eJ ,ces se�s d�·
1010s íilhçs. núss.os aplausos e vo­

Ie" sincerc,� de sucessos para o

it.turo.

UM LAPSO ., SOMENTE!
Comenl!lIIics. na edição paSS.l­

i a. o Ia',) de que o terreno sP"
1;G: esquino, GC rua Mal. Florian'}
Peixoto Cl)� t, rua 15 de Nove 11.

bro, alem de l:'.ão possuir um cêr.
co digno e u altura dos nossos 1ó=
ros 2e civilisação, o mato que co=

bre o meslTI."). vem dando um :!l�

pecto horrivilosa. prejudicando
-"rmdemenb cr nossa urbe. mos

","� . " crgo'(1. vimos de observar

Radio funke
x BLUMENAU x

x Executg,se consertos em x

x Radíes Domêstteos x

x Radios x

x Radias de Automóveis
x Vendas de pel;as e

x Acessórios X

x Valvulas todos Os tipos x

x Radio da Marca "Semp" x

x Radlos de outras marcas x

x Rua 7 de Setembro, 449 X

." ,,'

Sob Nova Orienlaç�o! •.
* QUARTOS BEM INSTALADOS

COM AGUA CORRENTE E PIAS

-): :(-

* COSINHA DE 1 a.,

REFEiÇÕES APETITOSAS

_._): : (-..._.

� CONFORTO E AMENIDADE

DE TRATOI' COMO SE V. SrA.

ESTIVESSE NO SEU PROPRIO LAR!

Revista•••
I que cometemos

ou melhor. ema

dizer.

um grande êrto,

"gale". por aS3im

COMPRE IGORI POR CR$ 3�O.OO l
Um Par de SlIpaills feito ii Mão' I

t
!
I

II
II
fi

Fabrica de Calçados IMPERIAL I
,

D E t
ERICH AIJGUST

RUA SÃO PAULO N, 3055

CREDITO ESPECIAL DE 100

MILHõES PEDE O DEP. AROLDO
CARVALHO

Ocupando a tribuna na SGssCtO

da Comam Federal. o deputado
Arolde Carneiro de Corvolho, pro.
nunciou discurso sobre ns ir.undo­

çõcs que se verificorom, TE:C[:�TJ�e­

mente, no tul do litoral de ;:;01,[0

Catar!na.
O parlamentar udenista fez mi­

nuncioso relato sobre as conse­

quencias elas enchentes. upresen,

tando, inclusive: um relotorio so­

bre os locais mais atingidos. Su­

bstancioso dOCUl!leniario foio']TCdi-

BLUMENAU - ITOUPAVA SECA

GalllO
ria dos piores que

íóros de civilização
Blumenau, motivo

enodoam ·05

e cultura de

porque, não

-); :(-

Aliás, parO" melhor esclarecer e

pedir desculpes ao seu proprletã2
rio e a Prefeitura. já que incrimi»

nomes a me.smo: por aquele eSta.

de de coisas, frisamos apenas que

não existe moto no dito 'terreno. e

sim. plantação de abóbora, toma=

te. etc.. bem como vem servindo o

local. de mijadouro publico, pelo
que, apresenta=se como de grande
utilidade! ...

Assim sendo. llossas excussas.

mesmo porque. teríamos - não
fôsse a presente retificação. ofen_

dido frontalmente diversos bares e

outras organizações, que ali de=

positam o lixo de seus estabeleci­

mentos!, ..
EM TEMPO: O cêrco com aspec=

io de chiqueiro de porcos. é por.

que, esplicado o fato das planta=
ções a.li existentes, tem a sucr ra=

HOTEL
ALIMEDA

x

X

concebemos - repetimos. os moti­

vos pelos quais oindo continue

iuncionondo dito Bor .

Nilo concebemos. klInbéw, por

outro lado. poder existir em pleno
coração dã cidade antro tão pe­

rigoso. minado de bandidos de to­

da classe e especie, já que Blu­

menau, considerada cidade mo.

delo. cuja população é ordeiro. e

trabalhadora. tem a lhe contrcstar

o lauleniável E: trjSi8 Ialo, ora OlTI

focal!

C:e atenidrrnos penei c.;�� Ü!UfnerOs

ocorrencías, -to-:kts de conscquen­

cios funestos, verernos que é in­

concsbível que o Gêbara esieja.
ainda, com suas porias aberras!

DdÍ o moiivo porque. destas co­

lunas, concitamos as autoridade;:;

competentes a que, o quan10 an.

tGS possível. traie de por um pa­

radeiro nesse estado de coisas que

caracterisa o local em causa, an

ies que tenhamos. oulra vez, que

regisfrnr cenas COlHO (l que eDl

co foi apresentado pelo parlamen­
tar catarincnse, justiiiccmdo L1 sucr

propo2,içG.o no sorifido de 8e1' abE:r ...

to um credito ()�,.peGial,. pelo Go­

vemo Federal, do 100 milhões de

cruzeiros para cdender a03 prejui­

zos c/:1USad_03 pelos enxurrodos .

--------
--�------

de

OSWALDO ESPINDULA

OBS.: - os SENHORES VIAJANTES DE-

VIDAIvlENTE CREDENCIADOS GOSARÃO

DE UM DESCONTO DE 10%

I
dias da

sem,a.na.,�assada se ,veriE�
. cou e que" po::allvamente. e bem

mais um atestado real do eminen­

te perigo- que dito Ear constitue ó

sociedade blurn8no:uensc!

Ha'tPa�o Com o leUor.! e

melhor. graficamente mais apri=
moraao e com matéria noticiosa

fa:rta e variada.
Fizemos jornalismo. como acha·

mos deve ser realizado. vibrante.

moderno. vivo, e não 1105 preo=

cupamos com que cer!<>s cabras

pensam de nós. muito principal�
mente determinado paspcrlhêio
pertencente a classe, porque iro:

poria, isto sim, o que pensamos

dele!. . ,

O resto. é vocês quem nos jul.

gam e dão o verediclo e esse nos

é plenamente favorcrveI. porque só

o faio de termos a maior tiragem e

melheI e franca aceitação. ain­

da. é o suficiEnte e diz tudo. ,m�

ccrranõ:J qualquer outra conlro.

versia a respei!o.
israel cosIc!

proprietário
* AMBIENTES. AREJADOS, COM

VENTILADORES ULTRA-MODERNOS

-)::(-

}: BOA MUSiCA AO SOM DE UMA

ELETROLA DE ALTA FIDELIDADE

-)::(_.

�, AMPLO PÁTIO PARA

ESTACIONAMENTO DE AUTOMOVEIS

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



NosUM H m m Teria Sido Morto t rr

Fund.os ma Residencia Aqui u
�NOTA: Leitor. ao narrar esse

espcmtoso ocontecímentc. corro. -o

�� risco ·,de vir Cf ser rrssossinodo, se

;� a histori« - se9undo nos dei­

-�_ xom .antevér 05 la'i;s, for verde-
•

.�. de iro Tudo nos leva crêr que o

�:.- que vou -descrever é .um -fato OC01"-

rido, CUJCl recrlidcde, .espantosa
... reclidcde, é dura e frícr .

seja a propr io vida!

Se hei de morrer amanhã, ert­

tão que aconteça hoje Porém, a

mínho consciência está em dia e

nado terno!

Que Df:!uG1 entretauto_,- orne pro­

teje( e dê proÍ-?ção dos lneus en-.

tes
-

queridoa, não os deixando -no

obqndono, U-iE imploro!
israel costaSe vier a ser. mario. seja por

_ quero apenas lhes> qusm Iôr

Dias do semuno passada. fui

chamado nos seguintes termos:

Israel, venha cá, suba depressa!
Numa sala um cidadão se apre­

sentou. velho conhecido e me fez

osprmtoscrs revelcçôes. De princí­
pio, não: quí� crêr. em absoluto.

Estava mesmo disposto a não lhe

dar ouvidos!
MAS... NOVOS FATOS!

Diriqi-rne. então ao local exato

onde poderia colher maiores do­
dos e ouvir cs testerrrunha ocular

do ido: um assassinato ocor­

rido terço-Ioíro, por volta das 21

horcrs, nos fundos de determinada

rcsídencícr, em dcterrninodo bair­
ro de nOSSG cidade, por determi­
nado cídcrdóo .

A HISTORIA .. , O QUÉ DEU

ORIGEM!
;-,_ deixor claro que cumpri com a mi­

�,nha obrigação de, um profissional
: que não esconde a 'verdode e n�!f-
ra os íatos, mesmo" que --'--- para

.fonto, o premio à minha corujem,

OPTICA HEUSI
c wminho certa da boa IJiJüo
1!'J CE NOVEMBRO 1316 � BLUMENAU

A OCORRENCIA
••
I

O depoente, testemunho oculcr

e que diz ler visto o corpo do mor­

to estendido no chão, tremulo,
adiantou-nos, com espantosa con­

vicção, de que o mesmo Ici arras­

tado. não precisando. contudo, se

loi onterrndo ou jogado ao Rio.

Se iosso jogCldo no Hio, à estos

alturas, já teria sido encontrado

o corpo _. razão porque omitimos

esta hipótese ,e somos pela pri­
meira: enterrado!
..

Não posso, de modo algum _

por enquanto, lazer' menção ao

nome de quem está envolvido co­

mo tendo matado o homem que,

aliando-se um lato ao outro, che­

gamos a conclusão ele quem se

troto, isto é. qual a pessoa .mortcr

e enterrada.

ALIANDO OS FATOS

Após a confissão, num descargo
de consciencío. pelá testemunha
da espantosa ocorrência, na pre­

sença de pessoas que merecem íé

qucmto ao depoimento que presta­
rão à Polícia, uma notícia divulga­
der pela Hodio Nereu Ramos, ex­

traída do Livro de Queixcrs da DRP,
nos veio alerlar mais ainda e fa-

zer com que, nestes alturas, des­
scrnos mais fé Cf revelação que nos

foi leito,

UM DESAPARECIMENTO." E O

POSSIVEL ASSASSINADO

Da posse do nome do desapa­
recido, divulgado pela emissora

em tela, fornecido o mesmo pelo
seu Gerente, sr . Germano Bedus­

chi. comecei Cf, motutor e cada vez

mais a me _preocupar- com o as­

sunto, lendo sempre na lembrem­

ça as fantásticas declarações da

pessoa que disse ter visto o ho­

mem ser morto e estirado no chão.

Ontem, por .volto das 18,30 ho­

Ias, encarreguei o Armando Via­

na de ir até a case do descrpore­
ciclo para colher os informes e ver,

se de fato, ainda está dito cida­

dão, sr _ Leon Losick, desapareci­
do e sem nolícias de seu para­

deiro.

O LOCAL

A cosa onde residia. o desripc­
reciclo está locaiizada numa trans­

versal que Iícrr ao final da rup Jo­
sé Deeke, iuntcmente com seu gen­

ro, sr . Alexandre 'Mclcxk . Foi ali

que Armando Viana, ccorupcmhodo
de; Reinaldo Vieira, procurou des­

cobrir de .quern se trata, o"ós con­

firmação de que o mesmo ainda

não cporeceu'.

O PERSONAGEM

De naturalidade polaca, loiro,
com UlTI rrie tro e setentc centíme­

tros de altura, aproximadamente,
o desaparecido
sião _ dia 18,

trojovcr, na occr­

s€xfa-feira, c.erIça
lnqrron. paleto p�3tO. usava cha­

peu e carregCl,-a uma sombrinha.

A HISTORIA

o referido !ndivíduo, desapare-
ciclo, no d:a en1 que o fato _se ve-

riíicou. desc.;u éonl sua esposa,

d na Ana e. mais seu genro,

Alexcmdre par-:r, ,1:0 LA_PJ., re-
ccJ-...c r c: irnportancia de setecen-

io::_; e setenta cruzs-irost referente a

b2n�Jicios que lhe são -devidos.

SOlTcndo :::!as iGcu1dades

It:.3ilc CITI f16rionopoli�, quando no

interior do onibus cole;ivo de ltou-

�.
T;_·f'�

,

DP'TICA U(:�i5!1,' .. I li rhJJ��

luen-

I
pava SécQ, que os transportaria
de volta à sua residencia, Leon

julgando que ia ser tronsporícdo
novamente para o Asilo, levando­

o a considerar essa hipotese o fa­

to de se encontrar no interior de

um veiculo, saltou do ônâbus, per­
dendo seus parentes de visto. ...

A reportagem, em coníncto com

membros da família, veio a saber

que, não tendo o mesmo apareci­
do até domingo, ultimo, segunda­
íeiro se dirigiram a D.R.P. pa­

ra registrar o iato, pedindo provi­
dências.

UM CHOQUE!...
'

O reporter, ao interpelar sobre
as condições do desaparecido, sua
eaposo in'lerrogou se o mesmo es­

tava morto, causando um choque
ao interlecutor. lendo em visia as

denuncias que recebi e que, des­
se modo, aliando-se os falos, que­
remos crêr que ditá cidadão leria
sido o morto acima descrito e en­

terrado, no caso, nos fundos da de­

terminada residencia.
AS PROVAS

Temos, para comprovar o que

estamos eludindo. uma testemu­
nha, ocular e que deve lnG-recer

atenção o seu depoimento.
Fomos cientificados do faia e o

que nos foi contado, irnpressionou
de maneira tal que, nestes aliuras,
uma ação imediala da polícia se

Jaz necessàrio

seu I!la!Gdor, veio a ser :çostado
por terra, é porque, suspeitcrndo

EJ beln provóvs.I - urna ouírcr

hip01e2e) que a pessoa que íéz as

03nur�cios, t;;;nhcr sonhado e no­

dei dis;;:,o s:;;;jc real, tendo o sr .

Leon se J:2�,=Hdo e ondor \TC1ÇíOndo

levJcc nóo pOô,eI"ÍcU110S .ern sã ccns­

CiÊ:1"lcia, deixar de cumprir ccrn

que se !TCltass0 de UI:1 ludrúo, não
teve duvidas ern crtiror, rn-:-:.ton-

do-o,

Seu grave êl"!O ioi não chcmrur
a pcllcio e lh'2: por -�'. por do ocor­

rido.

por oi.

:h'IG2. como a historia nos foi COll-

Contudo, oinclc: :.:;;;tá ern ÍO::-üpo,
de vir o: reparar o erre e, $e1'Jl que

-tcnh=�:n-=.;�, que n10'..�:rDentcu-- o co,:,:;·:)

e IiC�H p,ositivado S:JQ rCCilid0.d2,

P:tra eviL�r qucrlquer possível
eq'<jlvoco �- D1QS q u e poderá S::?l"

v,=:dade:ro -- foi que deixemos

de dor os nomes do rienuncirm!o

e do suposto mrttctdcr l

conseguirá, e111 tempo, so:iar-2'2 de

uma situocôo sérissirno "3 compro­

metedcro, procurondo dar conhe -

cimento do que íez . te.

QUEM SERIA O MATADOR.,.
SE E' VERDADEIRO?

O nome _ segundo a Iestemu­
nha, tenho e darei c: polícia, bem
corno o levarei cr. pessoo que o

conhece e viu o ccdrrver do ho­
mem estirado nos fundos da resi-

t

certo uiáãoo- caminho
15 DE NOVEMBRO 8LUMENf�U
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NA PREFEITURA r-�-�--��
i» D R O E 5 1. .lI:lt�':I· I ndlcaOdSoyr Proflssl'onal .

" �
_ RODRIGUES

xcu pr.vcrdo de cssistir espeta- sejrr devidamente esclorecido, Pê-'
cu103 diferente;;. dos que estamos los proprioc org6.o;; acusadores, i�)t�'·. hribrtundos a vêr aos. domín- motivo porque, justos como tem

�

gos e feriados, bem Como em dias sido,· alé aqui. não deixarão de

comunc . ",lucidar a opinião publica, dcm- �
E todos qüe íorcnn os sessões do-lhes a devidrt e necesscrrio as- �

pHcu.;úot U1!Hl vez que - zf�gun- �
do eler, mesmo ofírrncrm. está em �
jogo C! honoicibilidode do sr . Pre- iW

incriminoclos, i:jeito e d03 fiscais '-'. "

taxados, todos ou os que estão

procurcrndo descobrir, de ladrões, I
Ioto írrecl. porque NÃO HOU\'E Il!l

I�I
[gj
�J
@
�I

I DR. OLIMP!O LIDWIG
�f!:SPECIALISTA <EM EXTRA.ÇõES DENTA'RIAS, DEN:.rADURA$
!'ONTES FIXAS E 1\-1O'VEIS, TRATil,MENTOS GERAIS. APARELIHi

P:ll)E R.AIOS X E INFRA..'VERMELHO.

:� IORARIO: '7 - 9 hrs, (manhã) - .•30' - 7 lu·fi. (tarde)
!:li ALMIEDA RIO BRANCO. 70 - EM FREN'TE DO Crl'I'"E B\,'5CU

Jundornento. iniustcmente l t�
�

emQ�:�!��lí�a ose��eIei!:s;:a:a;: I DR. HELelO PR. fAISTO
por pode dos acusadores, porque !i
os consideranlOS como profiss.:o- ;;
nnis de imprensa, honesios e CG- �.tl

r:tl
pazes de seber separar o joio do Im
iri'Jo, refleiindo e compreendendo �

li
liti
�
�1
!l;i
illi
!jtl

�@
Itl1

CO��81:::�:m� ��::���, co����:; � LIlBORJlTORIO DE EXIMES E
procurado favorecer os seus :nu- ll.� f I! .11 $. fS F- G (lLIti" fRnícipes, que o façam! -'" r. j r _ _ II

!� 5xllmeA de sangue, Urina, Fezes, Escarr() etc.

� Metabolismo Basal (Tirolde). P r.IJvas funcionai. dOi Figado. Ri:M
l�l$ Digestão. Teste Biolgico da Gra videz.

�� Identificl:\\)ão de germe.s patoger.Jcos e Prova d� SénlSHrilldadll MI

i�Antibíoticos {Penicilina, Estroptomicina, Chloromic1êl!ina, Slgmarnl
�{cina, AureomIeina etc). I ! '

� Rua 15 de Novembro n. 342 - 1. andar Ed_i!icio A�
!ífl no Buerger.

I Blumen:m, Ftme 1558. Atendo

NA,Q HOUVE" ROUBO
f MUITO MENOS

�!
!:.lI
t;;I
im
1151
L�
!�
[§l
181
í�i

�
blico () sr. Píeleilo, que não o dei- Coros!:lt__ t'� Il'r.;e. �

.

OClO,.c====OJ:l((,\.U=;===OC-Ot;:;:;;;;;:;:_--:: ·(:r::J.QI ..;: ;;;:--, �- .. - .._--.-.-----�--- iW
� �

•p, .aI. I QUE...
fi SOCIEDADE COI\-1ERCIAL �
ó . B

'd di' de seu carro. juntando CIO óleo e à

� C J'tl"""'A:-vn'N';,.:.NSl:' 'l "l'nA· il(i
v, a o mo"

�
••• .. ....,:.:.,"" ,;,:;,,, �', ..:: •��,';; _ ", •�". ..i �

O Fara obter O máximo de efic:ôncia e durabilidade do seu crLL-

"
lam�.b__ retasL_. Uma Organl·zaf'!"'!..�!_F.!lo_!_ 1"I...,�..,_,:.:�.,',."i,II iom6vet, caminhão, motocicleta, motor de pôpa ou motor 3'!1C-

��. .!lI' • �

..
n° pI,," "e .,

:::"':olbe!,A.:, D':Iri�U;.o,,, .1. ,�;�:a�:oP.",::,,::::n·:u���:: ��:::;:' "�:to:,a::;;, ,e:�::'e:: I1 BUS C HLE & tEP P E R" S/I. � ;:'" ,:�"�o;�a�:':�'�'rl:::'e:a'�:: ����:t:�j: �Ob�:U0\:": j:�� �
II i: : d 'ôm V83"ÇJ3 e Lambrelas, açhc[- denlro do maior critério de hones- �

�o
.. 175 Caixa Pcs!al. 317 ii :':': jocali;;adcc à rua Euclides de tldade. j)l!

Rua u!usque,

�n II"-�'-.�-;'·'·i;'" CClS!ro, n. 59. Seu proprietario, com curso es- ::

•. BLUMENAU �----- Slcr. Ccrtarína Além do que, não só dá assis- pecíalizado, em grandes organiza- 110::

g i§inda mecanicas aos veículos Cíci - ções, é plememfo que afende a to- f�
.-=:::rOJ:lO Oz::::lCl,' ti

- ;,�c::Ioee iO.s:::lO:C;;::;::::= .;;..�a=o ma, bem como a Motocicletas e dos, cOm ioda solicitud� possi'rel. �
procurando resolver os problemas fgj
com a maior rapidez possível. Ía- �l
lar que íez com que a organiza- iS!
ção em tela. grangeasse a prefe- !W
rência esmagadora que vem ten- �!
do.- �

!Desse modo, nossos aplausos ao ':<:
sr. João A. Coelho pelo franco §
progresso e sucesso absoluto de �I

ii;}
sua firma. • �. ii :

.. 1!l.;.. ;;;1� !�I
!lll

�
�
!!ll

�
[gj

I DR. JEMESONRODRIGUES I

I ADVOGADO ,1 �
If:J RESIDtNCIA ESCRITORIO: �
ml Rua A!y;n Sc:hrader, 173 !'lua 15 de Novembro, 572 [�

� Tel",!one! 1023 I. andar - Telefone, 1266 �
i� BLUMENAU ...;_ S.C. BLUMENAU -s.C. i
� �
� c

. i
t>rE:B.'0EE&�:�r:�if��·�}f�ffojf:�'E�J;;.:�I�JI::JO},J.!:;iLI::;;�lf.�L�<fi".����'?-w.::t,:,li.,t�,iE:Ji;J,1r.IVI)i.Jc�11it;'�

-Os.. qu� (;��90 ouvindo a tremeu­

d� p;rUlh�ii:��?!u9' Se 'faz a respei­
to do ImPôstó'que deveria ser co­

brado do...Círcoscope, quando em

!;lumenuu se crpreàerrtou e que, di­

ta Irnportcncirr, que somaria a ccr­

�<:t' dos ditZenID'i'r e cinquenta mil
cruzeiros. tinha que ser, obriga­
f6tiCnlleni� dada entrnd-r enr

-GéiX-d da. C"Oniadorib: }/;-lJ.n�cipaL
-estão_ sendo mal -e::tcÍr.rr€:ddosi qU€-

.. rendo fozer ctêt, (11';0 hoje! dentro
.dc Prefeitura Muníc.pol tomcmho­

calamidade, sem que os culpados
sejam devidamente punidos!

.Est'e jornal - tão ioga tomou

conhecimento das denuncias, es­

" tenra disposto a acusar, da mesma

Icrrnc, se tois notícias nõo care­

cessem de fundamento.
Contüdó - que rios perdoem os

..:o1b<;J'tis rcrdícrlistos, mas não COT­

respondem ti verdade, as denun­
cias de ROtJBÚ'" e LADRÕES, Cf1.1P.
vem jazendo contra os fiscais dCl

Prefeitura.
Não porque, provamos que €s.­

tomos dlzcndc; som neceasidcde­

de .baléIas ou mesmo argumentar

!ctr_ianlenieJ porque é muito sim­

-pl�s de �:sp1içar os rnnli'vos- 'peloS'
<f.\l.cris não foram arrecadados os
duzel'lÍCS e cinquenta mil cru7.e:-
1'013 •

Primeiro, porque de há muito que
O· pó"IÓ blu."Il6naUense não aseis­

i!o eSJ)etacufd3 circené6s, em vir­

tude do imposta J,'l1unicipal. sem

duví�.a - temos que reconhecer,
&fevdd0 e que, dess::! íorma, in-;por-
tária na cobrança de enrradas C!

preços exorbitanfes.

Depois 'porque, impondo-se a

�'Obfança do imposto de 10%, na­
ft�almente que os ingressos custa­

riam bCIll dinheiro. e, consequenie­
m.ente, _sofreria tanto a empresa
·ci!'cense, 'por não poder coniar com

ÔPIICA HEUSI
ti tt1H1lnbo é1!�lo da boa tli.k10

I:\bYMJ:i.N,\U

I
.

boa cfluencict, em virtude de ter

qU':;l -obr�gatoriarn_e!1tE! aUU1entar o

preço dos ingressos, bem como 0,

próprio povo que teria quo

pagar o eGtipulado, acrescido do.:
imposto e que na pior _das hipo­
ieses, t"'ria que se espcrnecrr pa-

ra poder az.s!stir um -s6 espetcr- 1

culo. sem contudo poder propor- I
clonar aO�J demais Iormlicrros, opor-� J
tuniclccde de ir ao circo, 'ou n�'S"ll1orJ I

- 1
I

O que Cicontóceu 8n1 Blumonnu, I
veníícou-se em Curitiba, [oinville, i
Iktjaí e Rio do Sul. com o mesmo I

circo- I'Daí porque, não houve um pre-

ceàente, 8stritdmenie ocorrido em !

� Inossa .cídode .

Antes de demandar com desfi-
r'

I
no a Blumenou. esteve no gabine-
i.e do sr . Prefeito um emissorio-

cio circo em causa, csrondo os frr-

tOF: e que, para dar cspotóculoc-
eJTI tVJSSO cidade, corn StlC9SS0 e

poder proporcionar co publico em

geral (1Dorluniqads de presenciá-

do Circccccpe, soirum de lá en-

ü?
-

funções circcnces .

tusíCiS::T:.adcs!

t03, se, ferrj(;, se a Preíeilura pro­
} ;:cd(..>�::.)e do mesmo forma que as:

I demais i!7CrC1In.

I:=f.') é, seria cobrada uma tctxcr

; ff}:-�, �.'0r cerda SGssEÍo/ cu seja, de
I
I
i
i

f
J

cruinhentos ::ruzeirc.s e que, desse

:noda. os ingressos cusíarian1 nla!S

LcrrU10S, nu:o :r:agcmdo o povo.

I:]gTe�so:: por um pI-eÇO iusto,
]:"=>''',,,,,, 1,61) houvs cobrança de
irr)r:;::'�4to de lOJa e que, se assim

ercontecesse, teriorn que pagar im-

portoncio superior, o que, evíclen-
temente que não houve!

Dai porque, se não verificou-se
o: cobrança do -lmposto por parte
da Prefeitura, O publico tão pou-
eo pagou-o!

Se não foi arrecadado e ião
não houve roubo e

ladrões!

assún, o imposto, que viria encare-.

cer C� �n�ressos!
Se o povo. - no caso em tela,

nã-o pago,;_[ in'lposto, sobre o pr.:1-
ço dOh :ngres;5osJ por conseguinte,
NENHUM ROUBO HOUVE, por dei-
xur de ser cobracio o 10'}�. Ulno

pouco pago,
muito menos

vez não acrescentado sobre - re-

peflm081 os preços dos ingres_sos!
err!. sllás varias co:ieqorias 1

.
-

Vale notar, que a l:íxcr fixa de

quinheniC's cruzeiros, não só Io�

proceàida em nossa cidade, COm

relação ao Circoscope bem como

eJ1" Curitiba, Joinville, Hojai e Rio
do Sul.

Os fiscais, no caso em pau ia,

ncw arrecadaram os apregoados
.DUZENTOS E CINQUENTA MIL

CRUZEIROS, de íorma alguma! Ape­
nas, dois mi!· e quinhentos cruzei­

ros foram cobrados pelas 5 se�;­

sões, elTI virtude de, concordand.o

COE, a proposta do cmissar;o cb

Circoscope, atend"8ndo para cr. co­

brança da taxa fixa, e;=taric:, cles­

se rnodo, ccloboT'ando conl o Pl_l-

Adernais, é preciso convir que
tal falo não só verificou-se cm

Blumeriou. e sim, tarnbem nos ci­

dades acima mencionadas, por
onde o Circoscopc passou.

Sei em -toç!as demais cidades

em que vier apresentar-se, conse­

guir - o que é perfeitamente na-

turol. a ínnençõo do imposto de
1 O��" para favorecer o publico, co-
brando menos pelo ingresso, en­

iào lerlamos, tambem e Íorçosa ..

mente, (fue taxar de l..;ADRÕES OD
DEMAIS PREFEITOS E FISCAIS!

Os li::ca:s, no caso, nada tem a

haver com o SUpOilio roubo, que
não existiu!

De forma Ci!guma!
Sem fundamento, portanto, as

denuncias!
Mas ... aíinal de contas, a pe­

ch:I de ladrões o:::; senhores fiscais
til'eram, e estão tendo. caso não

;_
Enclrados

LOCOMOTIVA
porqu. JÕ�

• �AU.lfíiOOS PElO FAlllum
" tOO� lMPERMf,bm

ROUBO, de iorma alguma.
Houve, isto sim, boa vonícrde

do sr, Prefeito em colaborar com

os seus munícipes, facilitando a

que, por preços justos, lhes Ios-
sem proporcionados espetaculos
circenses, cuios=ditos, de há muito

tempo que estavamos saudosos de
.

revê-los!

.Ai está .pois, csplicado o supos­
lo ROUBO que NAO HOUVE e mui-

to menos LADHÓES, conforme se

apregôo a03 quatro ventos, sem

umo situação que não visou ou­

tra coisa senão cólaborar com o

proprio pOYO, a decisão do. Pre­
Ísilo Busch!
Da meSll1a forma, procedida por

varios outros Prefeilos, de outros

fo:::ções partidari·O's.

..

.OPTI MEUS'
J '-' (11m ilrbe l!'rtc titi boa viJilú. �
, IS wE ;'';'':;;;E:-;.,lSRD 13i6 - SLL!M�NÁU li

;�:""'��j.:i�_::'j"""'��,.. .;-., :.:�::.::,:��-::::-�:u ::-:..-��•. ,.....,.'"t7Z'�

ADVOGADO
ESCRrTORIO: Tr:H'.·

vereiro; 23 - 1. as.d�
TeleítJn(;� '1560

BLUll.1E..1\TLlU - sta, Catal'ÍlÍll

ENDEREÇO PAiRfI'ICULAR:
RUA VITORIA 153

i._:-
....

,

ffr. Djalma Virmond leitão
Advogllco

Alameda lRJ.io BrancO. xr. n

Oscar filho
C1inicH ue Crianças.

Travessa 4. d�' Ff'vcreiro_ Nr. sa

ADVOGADO I ,""""

lItUA U - m - 111 Andar ALT� D ACABA 1..&...2.AGUA

.,.

DR. FERNIJNDO LUIZ HEUSI
INSTITlJTQS DE .omos ,"�

OUVIDOS NARIZ - GARG_<\NTA r

- CLINICA - CIRORGICA - TRATA1DlN'l'U - R..-\1O X
RUA 15 DE NOVEMBRO, 1135 - ln Andal- � AO LA.DO

DA CAJ"'XA EcoNbmCA.
TELEFONE CONS. - 123<l - RESIDENCUo_ 1m.

(} :li: o

ledo! oI! dIa!!; Ut�li � '&t}J Snba:dnA
até meio dilo

---_ ...
----

DR. DIOGO VERGDRIl'
DOENÇAS DI: SANGUE - T.KANSFUSAO mI: �GtJ1!I
E 7LASMA - TRATMiENTO �roDERNO DA 5IFILIS
(CURSO ESPECIALIZADO) NO DEPARTAMENTO NA.
CIONAL DE SAUDE PUBLICA - MANTEM ANEXO hA. •
BORATORIO DE ANALISES CLINICAS. �
RUA FLORIANO PPEIXOTO. 33 (AO LADO DA GRUTA �
AZtJL) � .

.1IOaAlUo: DAS 11 AS 12 E DAS 11 AS 18 HORAS.
--'--- **

----

DRft JOÃO Da. BORBII
-- ADVOGADO--

TlcAVillSSA !1 DE FEVEREIRO, 23 - 1.0 A4'"'IT}AR - FODl�: 1661}
----- *. ----

DR. II. T II B O R O I
IRDIOO

ltDIOIVtOID� VARIZJ:S );. ·ULCDA.� DAS :PUIU!
CURAS 8ft OP:ERAçÁO
CLINICA GERAL DE ADULTOS I: CBIANÇ.u .,...' �

RUA P. GETULIO VARGAS, NR. l� F-�
CONSULTAS: DAS 15 AS 17 HORAS - TELD'. u. ,�1'

--- o x o ---

DoeJle'u� elo �ora�âfl.
DR. CIIR VILHO

(ELECTBOCARDIOGJlU'IA)
TRATAMENTO DO ESTADO DI: NERVOSISMO AR.

GUSTIA - ESGOTAMENTO NERVOSO, ETC.
ALAMEDA RIO BRANCO, 63 (SOBRA""'n, AO LADO DO
CJN!; BUSCH

---oxo---

DR. PIUlO MIYERLE
CJ.lIJqICA GERAL E CIRURGL�

HOSPITAL SANTA rzABEL
-.
---- o x o ----

DR. JlfONSO BALSlftl
ESPECIALISTA EM DOEN9.'\S DE CRIANÇ..A_g
CONSULTORW: 4 DE FEVEREIRO, FONE; ]4.."!3
RESIDENCIA: HERMANN BERmG.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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� .

A despeito da ilegalidade que Adiantam �ub:O$ comentarislajÕ ª

� lho i�i imposta. pr�s�'egue o 1'1:11'3

··1·······
.... ....

..
...

·1·
da sit'q(fção qUê ri motivo eSI{t' no �

i :!::�=r::,::-':u:u:;;:� ..

Um.··.·.F..a.t.o.- Em .•.
· ==�:��:�:�;�.:�::��=

__=_
:.:;

Nada impossível neSSe nosso

F
" (lI. LOÇA'relJJJ Os oposiC!ionisla!h G Íõllu turnc,

�_�_,"_�_ª�','. ::re:ê:: ::�f::�i:�ac�: �::!�:!� g;1.._�.

.

...•. O C O .1 :=:t:�r::: :ã:o::::a;ã:�a :!:!�==:::_-_

b'áidor da pcrWa declarado, US<1n� I coisa publie« que Janio premeie.
de e abusando de uma liber-iade .Eles querem G centinuísme de uma

� que- 'absolutamente não merece, .. situaçqo. como u atual. caracteri� ª
�. surgir à tona com uma medogem PR,fS11S P� E I E fi E a ISPt.·II.' %ada: por constantes Mo",ilrIel:l.ios a

�=:::::_n__
mascllrada. pretendendo (lar as de insatisfação das massas. Ora. �=___

as cartas no jt.go da: sucessão pra..
dedarando"se LoU continuador do.

::::=
.. ,

�."idenciol
No hiBtórico documento•.. v-iciado desprev-enido, nessa geringonça de

�_=;::=
. alu,CL! govêrno. terão os comunistas ••

do maquiavelismo de sempre, com- mistificação e acanalhamento. vem
E d

.
. clima proprio para prosperar com

....
nc ar ileso cnrêdo de sua de= prQz�se o Líder Vermelho em elo� o Lider citado apontando em um,

§f fil1içâu pcrlidÓir:'!, depois de .uma.. gios. r�s,�,.,.dos .C!- p"_.efel'l'do cemdí;
suas doutrinas nêsse. ambiente de

. I � :>" � defeitos que' cabêlll no outro, a:tri�
:::;. .,..

f d·· d·
.

extreme penuria e desajustamento. -

::;; anaUS.9 eon usu" esecniunte a. I ':ato. ellfiuanto õo::sfia ucerbcacdu- huído ao outro virtudes que.·per= :::::

I
Entretanto. não merecem fê nem

n acaher cp!ando pela canqidqtufa. ques a seu cpcsi.cr, Tania Quadros. tencem ao um; invertendo•. muitas
..<. uns

.

nem outros. Manifestando=se
::: ·"e',rera."ta. Tenlttndo agodelhar o cloítorcrdo I vezes. os papeis completamente.

� IlIHlln!llf!!Hmi�:l!!�m!mflnIIHI!JI!mnnl!!l1ililIl:lII!HlIIIIIICJIWlllllllltJlllllmllii[Jlllliil lItml!ln Nessa atrapalhada <ls(u\«, como

&IS! _as -� .-__18!__ - --wl-'� ... ....

Scild'}es frigoríficO$,
sorveteiras, refrigeradores

comerdoi.< \? poro.

oç_ougues, -lnstoloç5es_ de

bares e restaurantes,
eêrncros frigoríficos, ele:

ção: Se iodos os que criticam l.E:.

parecem adeptos do clube da lcm=

terna. incluimos tambem o depu:
lado federal 'Rttul Pilla. cuja "9"ÓZ

oracular ataca acerbamenle er po.

lítica governista. inclusive a mu»

!)í.lrib"ido,
exdusivQ de

IRMÃOS SGgZI SrA

AV. SÃO JOÃ-J,· 1;50
SÃO PAU�O

COMERCIAI RiX M. PAWLAK
RUA NE"EU RAMOS, 75

S::-:i1ta 'Catarina

A Questão dos Subsidios

�n, 1.0CATELLI)

Como eret de se esperar. o pro- '11:' Agora é que poçleremos entrar

'0 no mérito da. questão propriamen�
[etc v-isando remuneração aos ve.

readores. provocou violentos. de�

bates. ocasião em que. não só as

1e dita.

TITANUS
o Itlaior

DOS GRANDES SORTEIOS
CONTEMPLA OS FELIZARDOS DE FEVEREIRO

Resultado da Lloteria Federal do dia 24 de !Fevereiro de 1960

1" P R É M I O 21172

?LANO LINHA "T"

In Prêmio _ 1 lambreta - Dezena de milhar ... " .
'" '" 21172

2' Prêmio - 3 reírigeradores Todos os ccrrnets com milhares , .. , 1172
112

72
3' Prêmio - 36 rádios. Todos os cnrnets com centenas ... ",

4" Prêrnâe - 360 aparelhos de jantar. Todos os carnets com dezena

PLANO BIG CESTA

I" Prêmio -'- 1 casa ou automovel - Dezencr de milhar. " .. , 21112

2" Prêmio - 3 reftigemdores. Todos os cornets com milhares ". 1172

!l" Prêmio - 36 aparelhos cercrmiacrdo pibanquete (42 péças) Todos

os carncts c'cantenes 4" ••• '" ._., •• ' ".

-

•••

4" Prêmio - 360 jogos de janlar (22) peças}, Todos os ccrrne ts clde.
zencrs ". '" ". .,. '" .. , .,. ", .' .. .,

Em cada um dos seus planos Titanus distribui toc-�os os meses 400 pré.

mios. Isto significa um prêmio certo a cada cinco compradores

'l�ITA N
IMPORTAÇÃO. INDUSTRIA E COMÉRCIO 1.TDA,

Rellf" em Blumenau e Circunvlnhança
aERCY ZUTTER - RUA FLORIANO PEIXOTO, 27 - F lJ,.NDAR - s",1.[101

FORAM OS SEGUINTES PREMIADOS EM BLUMENAU

__ Sr "iN :Jlirido 'I'horusen �- Corno: nr

Ref:iàc-r:te a Rua 1" de h1aic- nr . 433

22172

15272Sr. OSCOI' Vleignlo.!"':!1 - CCHnet nr .

I-{osidenl-:; ::i RuO' ]aragua nr , "119

__ Sr .. Aby Sihério - Carl161 nr. 32172

RssiÔ_s.nre o: Rua Cur í Her�ng nr , 252

____ Sr- Va:khr R8�ni?Tt - Ccrne
í

Dr. 30772

Re:31de:ltc a RUG J::õc PC':;SOCi nr , 2380

� Sr- _;_:�tc.ni.c Pierz - Corriet nr . 09472

T->;síden1-;:: ':! RUG Antorúo L:enciron. s>!
-_- Sr. HoE Fuhrmcnn _- Ccrnet rir 22372

EE;S�o.�r.te (j EUeL Amazonas nr . 25DO

B:uno Elía;o -- Cornet nr , 36072

Re:::dG'::.t�: (1 RUG Flcriono Peixoto nr , 555

�- Sr .. !\r-;]onlO 5·:.:1::0 -- Carnei nr. 27572

Re�idente Ci Ruo 7 do;, Se!'?!TlDro nr, 10

visto

ORLANDO CANTOM. Mario de FE-lic� - Antonio Caslro

PROXIMO SOR'rEIO DIA 30 DE MARÇO DE 1960
me

-

�rm"�'z . n. ,ta_

�
-

...

I
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fi
,_ Q °rc[ visita.. pais qu� sercl sempre

(iiastará. ::g=:�-:�n�- H
diferente e verá que ai, sim, o ;seu U"príncipe enccnterdo" é quem verá, O
ern você, um amor em perspectí- D
vo c lhe cortejará decididamente, (I

ac!�:�!:::ei::��a !q�:ç�u�:m:a��l; �
bem., �

Mé escreva depois, contende-me g
as novas. Mos escreva! li

S,R,: - "Não S , você está en-

�oqanada! Nem todos os homens são

J,ipos como voce descreve. O que
. .

você 'diz nua é, sincero e creio

'me�rno não ter voe€! essa ideia li-
O

n

>,,'m poi" �
bons' rapazes, O

inienções. A 'e
não ser que você esteja se con-

n�:n:��o: s::oc�:::osd::�n��: II,incorreta. eja ménos expansiva

Ie vHá que nem todos os homens '

são tão indecentes, porque muito

YOYÔ: St,IC'•. _

'

,. .

.'. ,Apre&is.t1};_' ?

i
0;, _

j MANJAíiO·� . -

"

� .: ";.êàiambet/ ··que esscr túrmc até­
� tiirr.eée: "dierbck:\ polá não é mGS-"

ilid,'que nruitos dos que me' Iêm

ésfilo' quoerendo "crdvínhcr" q\.érrr
io( o .�IVOVÔ", mas ';:@é. .. mesmo'
�sim, olhe Já que não tenho 'pin­
tiI' Iiê cronista saciar, falor "hem­

diexij,:- cf 'meu favor e que, assim,
nõo : d�editdiir poder ser aquele

"".,Ol! :.:s��::��'
vou di-

:.BOUGAGEM NOVA!. . ,

..
··,Uma ,grocLrilias; um amorzinhô

• d� .lindo está o CÍne Busch, com

.. Il�o,•.��t!;���::���:�:p;2
preso: 'agradavel nos constitue a

,beIfssima vista que proporciona a

sala de ei;p,era e tudo o ID-êlis, com
'.

I pintura novissiÍlla e Quiras tantas

O 'inováçõ!>Íl que o recomerida, age-

:�. : ��i�� cl�:::rc�:as:; :�:�::��;s
,Segundo

.

o Passerine declarou
00 s�mpatico (7) olé mesmo cadei-

.

O rbi!. estofadas deverão tomar o lu­

'fJ gcr das obsoletas que ora: nos dei-

.,o�.,.
:xcrm os ossos doidos após noven­
�:::t minutos de, pacienda, assisiin-
do fiícrs, por vezes, mal projeià­
deis!

',)'l.plausos do ancião pelas ino­

U �açóes, amigos! (valeu uma psr-

'lO
rocinente!)

MAS SIM •.•
.',

. .Você ontem faiava comigo, h;'je,
O enchimdda ,vir-a;;. o rosfo e estás

Do' 'Ipousinha, ,como se is:;o me :rnpor-
tosse!

I
Veja, que sou díferente dos que

lá co�hec��_§es e rem por isso
,;iria ,agora, sentir essa

sua,
mudan­

ça brusca e qne nada mais é do

•.; qU;a::n�:�eCiu::u d�:�::��ento,

°I
,,:is o que penso e deixo rrcrnspa-'
recer em uma simples.

.

�U,:�:�, cheia da espinhos ..•
O li Morte ornada de ilôreB, ..

a �e ·vivo por n;us 'CAmNHOS,

',10
�!Ío mouo por TEUS, AMORES!...

PABAISO·· ENCANTADO
, "DAS NANHASINHASE ..

,

Ou Aqui perto da redciçã0 exisie

O Ul� jardim publico e que tem o no-
·n me de Friiz Muller, muito bonito
O por sinal, reformado que
O' odminiEtração municip::d,

�o
cendo, o mais apurado,
:turma especi�lizada �

,

. D'e sor�� que, a lx!·údança pàrcr
o melhor, melhorou' de iato a íre-

O ",quencla' dos seus "h�bitués", pois

D que - agorcr, certas mocinhas aue

O não são bé1!l "pintas manjaàa�",
n ,mas que estão, Íotçosamênte,' e�­

n Irando para esse rol, fadas as noi­

cO tes ali se postam,. sentadas nos

a banc0'!l (não são toscos) . do .

jar-
O dfm e;.. bClÉta

.

um aceno,: úm

".1 ... :allilClI'
fulmInante e elas, discreiq�

��nte, dizem sim com a ccib��

':Ora, depois disso·.. e dàr as
- O·' pol:,r�s abandonadas o. de1t-!dó aga�

e saIho: pois nada eolilC, para um

�
lenitivo ao cansaço do

_
trabalho·,

COtidianoo, por noite. à· dentro, uma:
'

'boa companhia. "­

.FIMI" .

•••± �=�

foi pela
obede-, ,

gosto do:

Viver !fOZ dias felizes, nos "oma�
mos e '(r:.; carícias Iorom nossas

ccmpdniheÍras, gostoSàs canCIQS'

cue 1105 envOlveram num lençol.
�mbli.agador de pai:r.ã:o e 10cUTO:

que' tívemoc 1..IL.'1,' pelo, DUUO',

M'as cgora? Bem.,. agora, sô

resta sandade que va! se sxtin­

gúiri'do ccxno a Iumceçcr do cigar­
ro. que se desíaz .nc ar e (lj nu-

vens que :Possam rumo .oo inHui-.
to. perdendo-se de vista-

SIM, PORQUE,._
- As nuvens ô;l.ol'aro no ax».

""

As areias 16: no chão:
Os vivos morcrm nos olhos.
Os- mortal! no coração.
- S'çruáade .. , triste saUda:d'e·.. "

Pe rrscrr nela .nãõ' convém,
Pois; p'emmndo ll� saudade,
r:" que Cf' l'f!ttldade nos V'ém.,.

'(e você n!.:rtteu, para IDÍfn em-'
meu' coração I)

BELE2URA:ST. ..
Corno 0:.; brotfuhorr. que figUTcm1

',as crônicos dos "Três Mosquctst-,
TOS (puxas!) andam iaceiras, mais
crrcniodcs, com lccínhos de fita
'" p','nteados navoR (boscr nova) -

depoiG que comecemos o comen­

+rir, na S,?cção BOIS AN'D GILRS,
�� circulad.':!s,'daa'" men�ncs dengo­
B("�::; I.

Ji.h!, <',,-::in:o reumático responsCf�
"'IreI .�or e:.;t:r secção, porqu� tu es­

tás fão acabado, e, além do
com tanlas

coisas belas por ai a espera de'
cCfsamento?

Te consola' velhinho e

le fora do esiribol
não pu�

CONSULTORIO SENTIMENTAL
Ó. vovô dá inicio� né�i:r edição,

as respostas a uma série de per­
a;.Il1tas, todas -versando sobre fa­
<c,s .intimos, revelados pelas sig­
notarias. De princípio, esclareço
qus não sou bom conss!,l�eiro, m07
tive 'porque me perdoem as fãs
se não possa corresponder plena­
r!1�nte

Me B310rçareJ, entFeianto, paro
não decepcionar: de todo.
M. S : "absolutamente. ('�s

p2esias "e ou iras {ato�:3 mais não

scJ:o para quem você imagina e,
na!!l too- pouco sou tão bom escri­
ba conforme você me lalou P2lo
contrário ,csfürçc-met ap.e"nas, per
f:rzer alguma coisa que não seja·
totaimente horrivBl.
Deixe-me em paz, porque (-'pe­

sar de ludo, sou um .rapaz i?) di­
relia e_ não pulo Íora do estribo 8,

porianto, se
.

escrevo, o iaço por
um simples prazer, de querer ser

un1 (desprelencioEo) poeta, mes­

mo que forçado ...

C, M ,o : - "Evidentemente, re­
conh,eço quo você não pode, ago-
1'0, recuar um passo siquer da sua

ati!ude. mesmo porque você é -

convenha - a maior culpada, Não
se de..,e, C , nunca, deixar-se en-

volver pelas conversas.

de
.

�ertos· ;nalandros
maviosas

metidos a

"dOll juan_s':,' pois que - as con-
•

sequências, são sempre inevitáveis
e calamitosás!
'Esplique aos seus pais a situa­

ção e que, ninguem melhor do que

de;,;, paTa lhe orientai,

Faço isto o quanto antes pos-
.

sivel, enquanto ainda é' tempó!
ALMA Elv1 SUPLICIO - "Minha fi­
lha: .se o rap�z não 9uer lhe aten­

der, se vccê achcr qu", ele está

procurando se afastar, deixe-o. ir,
porque não meTece o grande amor

que você diz dedicar ao mesmo,

Esses cabras só querem' aven­

luras, possar de braços em. braços
é depois dar o 'fora, a cada no­

'1'0. amor, para. procurar outros! ...

.
Deixe-o, dê o desprêzo e que,

só 'assim, ele. saberá que você não
.

é
.
das que tem por cisma exisEr

só. um homem no mundo. Um no­

..,-o",.=or aparecerá em. suO' vidO' e
serás '_;, podes crêr, muito feHz!
uri. ponta-pé nos saiafrarios!
FLOR- DE MARACUJA' - "O que

:
se 'deve fazer nessas drcuns!Q�­
CÍas? Ora, deixe que.' ele se apro­
xi;�é de você, Não !ctça por anle­

yéi- qile você está caidinha pelo
·!'opazr. púr:q!:l.€: �1� 1.ü'C· T!eTceberi: �e

'1\- n·�zsa. red�ção.. 'que: nos" des.:·
culpem a iciltu de mcdestíc. é um

primcr. 'tal�e� - queremos erêr,

seja C! mais. hem montada e orna=

rili.:',!iel<!, em todo o Estado.
Aqui o Ieitor cu leitora: se qui�

ser n03 dar e pruser de sua. ama=

1:a, . .porque o que dizes é algo
monstruoso! ,":;If{ejer você quan!os
ch"íc-s de [an�'ffias exemplares e­

xlstem I homens' dignos de' serem
cdmi"ados pelos seus dotes e qua-

€xistem tambem
imbuídos de boas

�epende do seu proceder. a con­

dula dos rapazes que lhe corte­

jam.

Faça e me e�creva dando'isso

os boas ncvas.,. Se controle minhct

Iilha, por fm'or!

T'-lOTA:. - Túdas consultas ]:'Úderêio
:1er 8!!clerr:çadas no eT!àereço àa

Caix::l' Postal. 57 - para Vovó 5a-'

peca. sob o títuió "CONSULTORIO
SENTIMENTAL".

Procurar8L COIÍlCi acima frisei,
(lçonsclhar bem procurando orien­

tar G dando, sempre - urna pa­

bvra de confôrto e estímulo dos

quo me solicitcnn.

UM AMOR OCUl.TO

- Muito embora não se de·"a, ..
a 'gente se_:nte - ::omo ser hUllla­
no que "ive, qu e: soÍre e· que ama,

algo que não 5e pode dar vazão
aos sentimentos de paixão que nos

vai n.'alma. Um ::imor oculio m-e

domina, me comróe a alma e di­

l'-r�Ta:. o coraçóol porque sei não
,": >r ser correspondido e tão pou-

;:;anhos, cujo
openas CXiSt9 em imagina-

!rü;tezas re'::ris da vida. Fa-
to;_; crueis, porque amanhã eu mor­

rerei. .' para nunca mais voltar!...
Encararido-se o futuro é que a vi­

da se. nos apresenta ingrata, in­

completa e infeEz. Infeliz porque
te ::lmo, menina, sem poder - co­

mo já disse, ser feliz. '. ou pode-.
ria, algum dia. vir qlcançar essa

felicidade Ião ,:alrnejada?,

E' difícil responder. Mas mesmo

assim, consolo-me só em poder te

olhar, disjante,. vendo-le sempre
em pensamento como a criatura
mais sublime que já conheci. E's
encantadora, já te confessei! E's

estonteante, digo-te agora; mas és,
acima de tudo, algo mais que tu­

do que possa existir de belo: és
amor feito pessoa!"

PêU:1, lamento sinceramente, a.

mbha situação .. ·. mas, se fosse
a'outro jeito, pj. me quererias? Me
amarias? Devéras? Pois sim!!!
Contudo; I!le�mo .assim, menino,

a m�nha alma' canta e expcmde
crJegrla e tude quanto é lristeza é

espan.tado

II vos a Biumenau, crtístícomente de- Íormulamos aos diretores da Fon-

I corcrdcrs
" .

1€:._ votos de fr::!nco pregresso.
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bem recebido" oJ,ém de, um coql!e�

,,,I ,0 escolher, bem geladinho -

torá o ensejo de saborear um ca�

lasinha OU# "inclusive, Iczer um

lauto lanche. eonosce, quer seja no

período da manhã bem como à tar�

de, além do que - verá: um mun­

do de coisas bonitas, pcrta o seu

deleite ,

eontrQl'á, i�ualm"n!e. um mundo

de coisas bonitas para comprar,
Por órn, o mais irnportcmte, e que

já nos loi prometido. um jogo
completo, - é que a FONTE, den-
tro de ] O ou quinze dias, lançará
à venda toalhas com Iuíos clusí-

Radio, ventilodor, refrigerador c

tentem outras coisas uteis, vem Q=

gora de serem enriquecidos com a

inclusão de uma TOALHA DE
PRAIlL contando belíaaimo e SU�

gestivC1 estnmpa. dertada pela
l"ONTE DE TECIDOS, a loja mais
bonita: da cidade. onde o leitor en-

;::;

�

;:; Trunsccrrendo rncris ·um cniver­
� scric natalício, o distinto colega,

Hugo Locotetllí. colcrborodor assí-

Aliás, pelo que pudemos vêr

C0!!lO "amostra", deverá constituir­
se urn autêntico sucesso es;s,�

lan·:;:::mento de tcclhcs novidadeS,

pela fonte, sito à Rua XV.

Somos gratos pela gentileza ê

HUGO LOCITELLI·�
R6sane Mattar duo .deste jornaL proporc�onou aos

a

;:;

I
;;

�;:::;:::=.;;;.A nova herdeíra, por sinal. ago- proporcionada pelo Hugo, nosso
ra duas, nasceu na maternidade ilustre e distinto celega .", que, pa-I do Hospital 5ta. Tsabel e vem 8e .

I I'

I
3 ra prestig!a- a, a se encontravam

constihtindo em autêntico mimo ::! amiges sinceros que !h," foram le­

ii de seus honrados país e CiVÓS, mo- 9
1 tiv('I 'porque, mEsmo que térrdía-

S B d"�o
, mente, registrando ° auspicioso

'

ra!!! ran Inaj (Jscntscimcnto, apresentamos aos ,...

� Fio Cio d3 hOje vê transcorrer
:, ! "-"'1.IS projeni;ores as nossas feE-

niais um ano de sun feliz existen-'! c:taçoes e a p8querrucha querida,
da a disi!nter dama sra, dna.

O votos de muita saude e felicidades. ;:;

n:UANT�O:O;EíO, ME::.Ol1
u

U �
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D'Õ'sde o dia 12, ultimo, encontra-
s€.us amigos, um lauto jc.mtar em.

"ua ressidencia, à ,ua S José,
Uma çmlinhClda com pclenta e

,;e enriquecido e engalcmado o lar

do distinio casal Dra. Ruth e Dr. oUÍrc's comestíveis rnaís, fizeram
com que os convivas de lá sais-Roberlo MC!ttar, pessoers de gran-

sem vivamente impressionados e ...

tombem larios de tanto comer.

Foi, enfim, uma íesta agradavel

mE·ios.

BrandiDa Beckauser, virtuosC!s espo­
ECl QO sr Oscar Beckauser, tido
como o "Rei dos Loteamentos".
A distinia e veneranda ssnhora,

- Se lenho a almo; ellublad�,

'lar obraços cordiais .corn votos de
mui ias felicidades.
No decorrer do ágape, falou em

nome deste jornal e Lume, por ou­

torisação do nosso honrado e ben­

quisto colega Honorolo Tomelin,
Diretor-Proprielario do orgão em

causa, presente ao aconlecimento
- c nosso Diretor. sr, Israel COG-'
t:r, que enalteceu as quallclades
do aniverscrriante.

Ao registrarmos o lato, cmguín­
mos ao Hugo os melhores votos de

perenes felicidades junto dos que
lhes são cares.

Beckauser
FeIos ô'Cus predicados de exemplar
€SP030 e Inãe estrenlos-C", a par de

uma Gaucação esmerada, será de­

véras cumprimentada no dia de

hoje, à cujas homenàgens, nos alia-

m9s : piQseirosamenle corn votos

de inumeras íelicidades,

Se I"nho a vida cC!nsuda, 8RTft EUTRUDES GRDSSMDNNSo a lris!ez� me domina ...

Tudo:> muda: {; alegria,
Se em qualquer hor« do
Eu ln vejo, ó meníno;l

.,.

�_:. Srta. Eulrudcs Grassmanl1

�� FesEvam'ênte comemorou no dio

,..,

de c(rlte-on�e!l1, mais unI Íeliz ani-

�:-'ç
.... Se

Yers'�rio, a graciosa e gentil se-
= nhorita Eutrudes Grassmann, filha

dileta elE: Max Grassmann e sua

;::;

i
conto a dor da f.audCldH

A ausencia da amizad2,
A solidão da campincr... digna esposa: .

,

Em sua residsncia ,comemoran-Se tenho a cdlua em prank\
Faro do chorar e canTO.

fez realiz·ar um coquolel. para co

que, convidou vários colegas ciso

3ua rf'laçêro de amizade,

ValEndO-SE: do ensejo do regi�-
tro, "Cidade de Blumencm" de

qU�ln a aniversariante é GH;:;iduCi

leitora, -vale-se para apre3entor

Q'..iando te vejo, menina�

do o QUf::PlcÍoso acqpte-:Ímenio, a seus cun1primenios cordiais e vo-

distinto: e simpática aniversariante tos de perenes felicidades.
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So vejo a amplidão ceIes!!?,
Ou a beJc.za campestre,
Ou o; natural divina.•.
Sinto em meu pequeno ser

Um complexo de poder,
Pois a li vejo. menina!

Cubelos belissimgs
IX la Brigid Bg:rdot
olhinhos

hrejeiros de cna,\ga
crescida,

que ficou muito

vida de gente

Se ouço o cantar canoro,

Dos pásso:ros. que sonoros,
Chilreiam lindo, em surdina
Se ouço o passar d03 ventos,
Fico extasiado, atenio,'
Pois o, ti 'vejo, menina!

moça,

que se tomou ·'distante"
e brinca

com a VerdlIdEl
cab':!!,
como se não fOGõeSe vejo o sôl causticante

Que nasco no horizonte,
C'o o; aurora matutina...
Admiro a nalurel'la,

Que possui tanta :beleza,
E entre elas. tu, menina!

JI. REALIDADE.
afina!...

Prazer

de pareceI'
INDlflERENTE

Pen;:;o muito em casamenio;
[mas não possol

,Mas, 'logo nes!e momento.
Vem-me uma lembrança divina
Para ser meu doce enlevo,

.

Já escolhi desde outrora,
Tua pessoa, meninal

e chegar olé

a convencer

que, verdaddramanle,
E' ... !

Vontade de aparentar
NÃO LIGAR
e ferir,

de tanto ressentir•• ,
Sim menina, porque és algo en­

cantador, é", Íormosura, belezC! e

esplendor que floresce a minha
.....ida,

...Esse modo de ser

um jeilinho .. , QUERIDO
de quem PARECE ter esquecido
o que GOSTARIA de esquecer!! .. ,

Porque,
"r uu•

- A meu ver

e em meu entender
h� és assim,

para: milP. ,

Um abrw;o e beijos do

uvovô sapêca:'"
Até 0" pJoxüno •.. se F-:.itiver 1tlvcd

IMAOUINns
IDECOSTURR
� �® INOUs.nIAIS. i;:

I �
i:t1 �o'" lubrtll.caçõo (lut<>mótlca, �
If.l d. o!ta ,olaç;;o �
. �

i Overlock YAMATO DC 3 i['ii YAMl?TO DCN 103 :�
� JUKI modêlo DDW 12 �

! JUKI " OU 500 �
i5! fi'.MILIAP.ES, �� �
� Gritzner - Koyser . Adler �
í?,: Zuendopp. Lodo· Crosley �
I C,����;':i;Z ��:."��t�:�,o, �,,�.,i I� o·Iâ! PECAS E ACESS RIOS, iíi'
n M
� �
:::. MOTORES COM FRiCÇÃO l!;'�

·1
. ªd a���. •

I LOJA S"ANTA FÊ I� ,

,..,

� �

I M. Konradt tia & ttda I� �
� �
1"1 Rua 15 de Novembro, 679 Ilf
�� - Fone 1405 - �
��\.��·it;?:.IflfIi.::t':::'�'Riirr.:y.;�;it')�i'1�:.lt;i'(j�iJ�
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Preparem ..se no'

�"CURSO BLUMEtlIU"
UATILOGltAFIA

CURSO DE SECRETARIO (11.) COPIAS à MAQUINA E MIl',!EO i>tl

lUl�nSSÃO AO GINASIO GRAFICAS. l!iXECUTAM.ó'I!1 I
E AO COMERCIO SOM ECNOMENDA. �
AULAS PARTICULARES I(EFICIENCIA COMPROVADA) i

AGORA COM ÓTIMO CORPO DOCENTE. - GINASIO EI\'[ 1 A �
"" NO CURSO PREPARATÓRIO BLUIVIENAU EM SEU NOVO ENDE- �,.. '

� ,oU

� R1!1ÇO Ã RUA FLORIANO PEIXOTO. 27 - 5,0 andar. �
I FILIAIS: POMERODE - IBIRAMA - PRESo GETULIO E RIO DO !SUL �
� B

����!lfOOHlilt1�Jj(ljii1ijl!m:gj;g;�F;'fi:'g)lli[;í!�;g;ªj:g)Ei�'Jl:J:l;j�:llill':R;:i:�' ::";�':t';;;1�if,l,�:;:.,;;;�ª!!gj!i.()��,l{ilt��

IIfllUIIJlltllUllllmllUlllllmllllt�lImllllHltllln
- '

;;
�

....

I

Aqui estamo;;,. novamente. e doe

ravante. em todos os numeroso cum,

prindo .assim com o prcmetide,
Vejamos. porém. o que temos

para hoje·:
- Meu radio gostou '::{110""';0

síntoníeou "Este Mundo ·3h,J

qucmdo tivemos a oportuni :ia:1,;
de escutar o Geny Lino , Gran­

de promessa. Geny não fie;:'! de­

vendo nada ocs grand·?s CQdCiZe3

do Rio ou São Paulo. GU!(lch ,Lt!!1'-

E deu tonto risada, mas ·lan!"

mesmo que cucse "estoporou'' b;
ouvindo o Manduca no aspetrrculo:
Divertimenlos C-4 Pena que não

"saiu muito bem o som" Só po­

demos atribuir a qualquer defeito

tecnico, uma vez que o Waldom;­

ro é um proííasioncl competeni".
Divertimentos CA é uma produ­

ção de Nelson Rosembrok e Ies­
ser Rainer, tendo como animador

o otimo Gc ner Rainer, ou melhor
o Carlos Fernandes.

Apenas enviemos um lembrete,
talvez seja só nossa esta opinião
mas achamos que as cenas comi­

ccrs finais, sempre são muito lon-

0"Q'S e iorna,'""!"S'2 por isao mesmo,

cansativas De qualquer mcmeirc

melhores elogios, a Q-merece os

1uação do lnSl1.peop.rel lvíanduccr.:2
o crícçõo deste proqrorrio q'_!r:; já
se tcrnou em divertimento obriça­
tÓT�O das s9xí:as-Ís·iTCIs

r;rIC1Eflt:,;IA E OAP/lCIDAD[

E
23 - Caixa ,1"o;;la1 575

IJ()

Íj Auto MC'c;tcniGa de Edgar Roul'ó'f

Cutcrinn

r:.lUl li li fime.1II1II11III1II:J 111111111111rllllllllllliltllllllf
per Zé ela 'BRONCA

programa diario da C.4 às 5,30 ci('
larde Ao nosso ver, a "Dupla Eli­

te" da cídode. é a melhor ;"10 g',:>
nero que já temes visto em iodo

o Estado. Dois lTIOÇOS
tudo fcrzern para levcr

rnilhcres de ouvintes a musica

serlaneza de 22 qu'lals:o•.. S",­

Sfundo estamos inlorrnodos. "Hcn,

cho Alegre" é um dos prcqrcrr.cs

que mais fatura para os cofres da

emissora. Tombem outro bom prc­

grrna desta dupla fcrnrídnve l, é
1\

..liló Rio Gra!:de" qL!(" vo i ao 0;,

diretornente do polco d� C-4 ei11

àias alternados da .semana. Bor:?:

rapazes, bons progrornas e ql1a�·.e

sempre na Gnirnação de Cada:"
Mortendol . Porobens

MEU RADIO DEU 1'. BRONCA:'

Sinlonisando "Lamento do Di0",
ra Difusora. Campeonato Musicol,
tombem na Dilusorcr . Os Sertôes

(quando havia) na Rad;o Clube.
Um locutor do horor io noturno rl ":;_'

Nereu Rr:nnos, 'Cujo nbrr12 nos e::­

capa no memento (é rnelhor o;;> ..

sim) fi.s brincadeiras de [oto dE

Ramos, em Divertimento C-4 ..

Desconfia velho. não é Cí!:OCí C'd(;

não tem .o inrirr oquele '1radiaHsfr:"
uma emissora no "terrrr". Novelct
Infantil. (agora só em desculpes}
que vai

Difusora.

Escutando

noo vai ao ar ps1c:lTIGs

cedas lccutores emt?'l-

dcrrorn certos palavras com e ten do

grossos corcólcrços. Em
as emissoras (booz inhcr}.
Quando urna ouvinte respori-

dendo ao dioloçc com o 1\Te]so::
R�-c;e!nbrok em "Díscoíono C ..4 II

disse: (falou o nom e cio 2110CO)
Então moei-"Ele

nhc ,

é muito

D li.

Sirv,)eGl.e da p,es€u!a pura c:-jni�!ü;(�r�!hs que' dou em mau poder a cttminh&� nV"l'ca Scania Vc::'l,. --

Ül59 ...,... Líceuca R.S. 4'V71.33 dé' minha propriedade. sini.itrcu1.o di::: l� ele QqÕ"to dé 1959 na Rod,,';;o qll�

'Maringá--Mario:1va. compb!amen1o> repnrerdo das a'?C!nas que sofreu no acidente aclnlCl mencionado, co:n b·

t�(ICJ as suas peçcrs. pertencentes e aCê's:;:;rios e em pedeitfls ccndiçâes de funcionamento.

, Atenciosamente

ORiDES DEZOlIDI

bem como Leny
mcíor sucesso de Las VeCJcl�";' :�;en­

ie leia que só a mas c.i-:; .. ':;::'umpo

mGS qlle tolenlo nele" é coisa na­

ta ...

DlALOGOS IMPOSSIVEIS:

Dono do Bar -_ Olá Nelsinho

Dr VIaldemor. }i.ceita uma bcti,

dinha? Hoje é por conta da coser.

Nelson - Obrigado Só bebo

água rmnercrl seru gás .. (pichóin.
Pichoin Plchoim) .

[esser � lvkus cigarro _amigos,

comigo é

quiserem.
Amigos

Levem. quantosmoto

sempre

Píchoim

você

�'A.ce!tC!mos porque

cs tem de sobra.

Pichoirn) .

Tigre � Hoje quero vede::;

E tem rncris, durante lodo este mê3

não os tirarei ...

Tesoureiro -- Leve Leye

LEve meu filho '.

(pichoim . ,. pichoim) .

MaTais - Você levou a mal meu

de"afio Zé Pinheíro".
Zé Pinheiro - Não.

amigo. Orn éascr?

(pichoim 3 vezes).

Não meu

Bem se o Israelm e uz

crceitcrr, estorei COll1 VOC8S todas
Q;S sextos '3 domingos.
10' Çienie ainda pare-

TelTI mui­
a "bronca"

mcrs paro' nosso consolo,
iambem outro tanto para c

temos

sorríso

.... 1(1
� "! O ANUNCIO É A ALMA DO
== Pi

li!

III"NEGóCIO
ANUNCIEM NESTE TORNAL
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e _onUpopularc-s de r=:.-J2LcCi d:J go ..

berto o caminho para a conquistcr
de um gOVD�L:.D ncrcíoncrlistcr c cl(�' ..

mocrcrtico" .

verno" e ccr csccntc:

-- "A pcciçéio que hoje nos in­

cumbe cdcíor é a de cecidido

apoio à ccmdidçrturo Lott . Hela ve­

mos, no atual quadro político do'

país, (I mais efetiva f.:<Jssibilidode
real de fazer a noçôo avançar 110

sentido da emcmcipoçôo economi­

cc ela democrnciu, da melhoria do

Declara ainda o ST. Carlos Pres­

tes que "os comunistas levordo Sl.lí·�

influencia a todas as camadas da

população e se empenharão, com

entusiasmo e capacidade do lula,
na iarda de unir as forças ontí­

imperialistas e democrotíccrs, pa­

ra consagrar nas urnas a candi­
datura' do mcrrechrrl Teixeira Lott".

Q1asiUa ..
Sem Luzpeder-

__

m,,�.m��·�'"-I
·SocofroaSloPaulfl Ventiladores!.

s. PAULO, �5 _' Faltdnào crpe-

'"

'i"tl. 'li.nas 30 díus para a mudança da

,Capital, a NIVACAP qcaba de re-

:i;�e:::�:��;��:�:�:��:� I
DE TODOS OS fAMAM HOS E TIPOS, V. s.

São -Pculo duas unidades da ueí
t

. I

l:(!�ermelelrica de florida Poulís- � ENCONTRA AOS MElHORES PREtOS EM I'A suporíntondoncíu da NOVA. !

��ci:��::i�;d�J:C:::i:1:::; i CU'me'r'cl"A e· Indu'slr'I·*a.
I

energia . de Cachoeira Dourada. li I
"O sisterno. hídreletríco de Brc-

silic' - prcsseçrue a ampres:] -

"deve contar com um necesscrio

reforço termeletríco, que só um

conjunto de geradores (como o de

Floridà) poderio prestai."

Embora ncrdcr tenha a ver com

os problemas do: nova Capital, o

Governo estadual está estudando

a absurda preposta.

Rua 15 de Novembro M.o 54 - BlUMENAU
. ,

�

L� .__J

Germano Stein $. A.

Atenciosamen\$

OruDES DEZOltDl

o......(M!lI!!!I!I""n....iOM_III...

'_'_,
I

Reuter I
... E SAIU ASSIM!...

I
I
I
I

1_.<) SiV--·-, (}"'íiiiI.'�-')· S'33GE7'... ()
•.�,_".I".."···S TO.......O�O... �-_ ... u_� ,.

SER-

.,
..........c.)�{)�()�('... lL{).......O�(}�()�__O._.().._.().._.()M_..()�--�O__..()--.....()._.() 1M

:1" �!!el!�!lh��lfiqueDte!
Q UE C o M P R o V A. M A I S UM li. V E Z. A E F I C I E N C I A E C P. P A C I D A D E D A

I ecanica de Ed�ar
'0 Rua João Passau. 3.063 - Fone�. 112S - - Caixa PoslaI 575

,I .. ENTROU ASSIM ...

lo �,',:,�,;�,:,�','T,f�,'.i;;:::r,; :;��"i;;j,,�,'i':.;';'; <

.,..... --::;.::::;:... ::;:.....
.•.. '.�.-:-. )�}.

i
"".

I
I
-

L...{}�O�i;�{}4_iiiD4}�O�{}...O....�{}�(}�{)..,...O
. -;

.

.

-
_. -

SOL iS OS FLAGRAnTES ABArxo, E1S o QUE AFIRMA o PFlOPlUETARIO DO SCAi'lIA-VABlS, SOBflE 05

VIÇOS Mt:CANICOS DA ORG�\mZAç'!\.O EM APP..t;;ÇO: -

A Auto Mecânica de Edgo:r Reuter

.BlI.!menau - Sta:. Catarina;

Presado. Senhor:

Sitvp=me .d!;l presente para clelltUiccr=lh& que dou em meu poder" caminhão marca ScCtnlq Vabis

rmo 1959 - Licença R.�e
.

42=11.33 do minha.'prepríedude, siniau"do. dia IS de agôsio de 1959 na Rodovia que

liga M�ngá�1<'Iaria:lvCL completamenfe reparado des avarias que sofreu no acidente acima mGDci';nr,rdo. com 100

dxrs as suas peças. pertencentes e o:ces136rios. e em perfeitas condições de luucionamenfo.

'EU 0......0.....0 fj;j
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W ri

Cada 'hora que' pcssu, mais"

l'0y-o de Blumenau se compenetrcr
" se .convence da necessídede da

presença, de um !'refeilo, dinciml�.
.. @ e competente eX testa da admi.

llistração, publica do: cidade.
As reclamações do povo 'são tão

�vQlu.madc:.s e tantag, os pr()b�emQs

desde os primeiros' Instontes colo"
cou-se ao lado dease blumencuen;
se, apoialulo: o c<ludidato na: sua

volta a ocupar Q C«�go de �6fE,j�
ia da cidade.
Os si�foma5 do prestigio, dê sua

persoIlwidade evldenciam�se na

nervosismo de quê e",lão apossa.
das as hostes contrárias'.

I If queill\ando nemes sem conta.

f. ±�::::.:�:::::;:�:�:
cia: alcançada pelo' nome popular
de HERCILIO DEEKE.

meneu ,

do ck:Cidâo aqui chegado há, pou=
co tempo; que cornpar·a e que pen»

50, todos sêo ununímes nessa im=

I' presão generali�ac'a. de que

HERCILIO DEEKE. para tt admi.

nisiração 'publica citadina rCpre��
sentcr uma: nove �sper-al;lç'q.

50 nome ê cOfilribuit para o pro•

gres:;o sempre crescenle d.. ,Blu�.Esia;;, em reuniões .onst<Intes e

suceselves. vêm liu:r;endo à bo:ilaPor esaers roaões nosso jornal.

Piteus Gostosos
Doce "BLACK=OUT"

2 xíccrcis de rrcucor. s xícaras
de farinha de trigo. 3 colheres de

SOPCl de .chocolcte rolodo, 1 xícara
de'-_-:rnánt'eiga,_ 3_ ·�-i.!.os, 1 colher de

de Ferrnentto Medeiros e I .:KÍ-
.

de leite. Bate-se- o oçucor

-.

cr.rn G -manteiga e Os gernas. Va:-
'<Ó • '., _.;

,

se _.)UntCinao{- clternodcmonte. 0- .lei ...

t� _e. -c\ fO;'in'hCl, já misturada com o

chccoló+e . Depois iuntcrn-se as

clcrrrs e!.n neve' � lego em s�gui­
da .o

: Fermento Medeiros, Forno
'. "

SR•.HERClLIO DEEKE, quente. Tabule·úo untado.

tn-se -COITl c(xsianhas do -Fará�

são lao complexos, que ,só a fi=

,g\W�l de um elemento da espécie
d� ÚERCIlIO DEEKE poderá: re.&ol�

Desse vexc!-tlde, cremos não há
'\'0'" díscordcnte. n,; sele :do alei=
Iorudo livre e, ce:;opoi;':OlWdo de

VICO PERP·EITO
., .

para seu ForJl'!L;:::<

levar seu Ford à própria Fábrica!
Os mecamC05 dos Revendedores Ford têm cursos especiais da
Escóla Fürd I CU!!.b.ecem peçR por peça todo veícu10 Ford.

. Determinam ràpiduH1ente as causas de quaisquer desarranjos e as

corrigem com Eegurança, sem perda de tempo. Para V. isso quer
dizer: serviço bem feito e um mínimo de despesa àe màll-de-obra!

MtTODOS APROVADOS!

ou canlinhão.

PEÇAS FORD LEGíTIMAS!
o Rc\"endedc'l" Ff_'�rd t.rabalha can)

os mesmos métodos adotados pe-

Os Her0!ldedol'f?'s Y0rd t-Ptri Pe<;:a$.
Ford Leg�t.inH�s... !,l�lblnt!tidas -3

la F?"brica, e lemo ass!st.G!1eia ·�ons­
tante dos técnicos da f'ord. Por.

rigOrosos t':?'st':tS d.2 precisão na

Fábrica Ford. ta! como se fóssem
as peças ôe Seu novo automóvelisso, não preci�?l Cf adivinhar II

o

que. deve ser feito em seu -Ford.

-.. SÓ leve seu Ford a um

'� Revendedor FORD
..t9'I/\ .

GARANTIA DE BOM SERViÇO!

Rua 15; 487''-- TcL 1533::- BLlrMENÁU Santa Catarina

CURSO GRATUITO DE . rAOUIGRAFIA
I'OR OOHRESPONDENCIA

o Instituto Nacional de Taquigrana. empenhado 11.a campanha
de difusão Gil! taqu.igrafia brasileírn, abriu inscrições ao seu. curso

por cQrl'e;spOl1d�:ncia�. ratrave:; de 12 llçõeij. ESCl'�va hoje mesmo

dand.o' nome' e enuereço. para Caixa Postal N. 2. 50!} 0\1 N. B. 6110
sao PRul(}

4-

Por isso qU$ apoiar o prestigia0 tIlCll!!lIIl11l11tlIlIllUllmnlllli!llIIllUmUl!lllllr:llllllllmIlUmml1!lHtlllllll!4l1"mmllllllllrl!m�.-
--

I COLUNA LI TERÁ RIA I
r-��� A fstilistica Para II Poesia. Moderna I;
rn R E B·1\ % • .. mI (PROF. CURY) ��1_""-"#,,,,.8_"":�"8"""""""'_�""

Ia 'Deixando de lado o princípio "Lá Fora no Terreno 'da: Fazenda :.l_=::
de' arhitrariedade que apresenta o A Dança .Trágica e Noclami:mla

E símbolo linguístico e apoiados em [Dos Pretos ª.

� .lrmfI1IE· FRíioüm I-I f��},r:�1H:��f;��f� :: ::::::��r����:!tkl i_�Amarelo de Cilssicmo.Ricardo Lei= [bre Do Samba
-

te. unicamente à luz de estilística Que Relumber Na Noite Luguhre

e mais particularmente ainda. a [Que 'Descamba

luz da MOTIVAÇAo SONORA, que E O Chôro Entrecortado do Ba-

é uma parte da estilística. Se hou« [tuque
ver interesse por portei dos jovens No Bclle.Pé Que Enche De As"

• d D [sombro o Próprio Chão.,."poetas. que por merce e eus es=

UHl Produto da tão surgindo por aí e que devemos

� ru d d Ha v erdcrde. temos aqui dois belos
. _ � cntusicsmnr. eslu aremos aos e_ '" -

=:;_=_�...

pois a Estilística léxica com a s;= planos de molivação sonora. O plae
__

U
Cla. Jenzen. .Industria - Comércio e Agricultura m§ nonimia .linguagem figurada. ver- no visual do terreiro com negros

··rll ".
.

L,� lar dos sufixos, e a Estilística Sine e negras dançando (num verde;- ;;lii
..

.

� S'2.52.5'2
. r'Jn

�•..':5i�25i5'2S�S'2250c5c52525c525t!5252. .'i2.s25252E2.5C!. 2525 t:5='....!J-I""SOi..'l� tática. Vamos ao assunto: dcire estado de cio) e o a�ompa=
llhamento dos instrumentos de

percussão. tudo envolto numa on.
""

da sonora, bumbunur pois que o �.
]1.1 repetindo=,;c como um Ieitmotiv =

=",,�.de Wagner dá a impresséio de um
0=

ambiente pesado. duma bá.lburdia

�===�soturna. �

.ri;. voz rachado. o coaxar dos 5a=

;:;;

ª
i
�
�­
:-.

i
C
:;
�
:5
i:r

I
;;

�

!
;::;

coaxar dos sapos_. desliscr de ma� L<_�=_:lleira verdcrdeiramenf(� bela at.-e;..
_

vês dos XX e dos Chs. letras que ;::;;
reprodu:1:em um chiado (paÍalais

_�_=::""-'sonoras} como, o povo mesmo o _

depreendeu. Grammont (crpud M.C,

Contribuição. à Eslilística Moderna '1Portuguêsa. Coleção Rex. ed. da :::c.

�

I
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li §
O movimento, a sinfonia que hã: nos

, ,.�.. ""'::::::=:_-=_
coisus é tão antiga qu<mto a pró.

•
pria: arle ·poetica. Homero ,já: s",

aproveitcu disto. Virqilio outros=

�. C=====
sim. O mesmo Ovidio não deixa

de lado OS
-

sons ollomatopáicos.
Nenhum porém mais do que Ru�

hón Dario explora a cadênci<I das
O .n

n �

� I
O ;;:;

11 Ifi i11 c
O

D

�
Q

n

�

Cassiano Ricardo explora corno

nuncc êste tema de motivação se,

norc e algumas de suas poesias
lembram baiões. sambas, valsas:

:J outras reproduzem a nrrturezrr vi,�'

va com seus cantos Ezarros. com

seus grifos e seus estalos. E' in=

teresscrnte observar que esta mo;­

neira de explorar a natureza. o

meras e hrúqui<ts. O masstro Mar�

tines Grau, pós em 6:4 ou .em 214,
com empr-êgo de quió:lteras êstes

dois v€rsos de Marcha Triunlal de
Ruhén Dario:

"La espada se anullcia com vivo

[reflexo
lal viene oro y hielro el cortejO'
de los paladines "(Cfr•. Arte do

POEfa - o verso livre modenlo -

página 60, de Mutilo Araujo. 2cr erl.

1956. Livraria: S. fosé, 38 Rio).
l'ião esqueçamos COlltudo o nos ..

so Cassiallo Ricardo. Em "Carlla�

va!" onde numa L:mlasia �spa!lto:
so. estridula. nos colocu entre os

papagaios "endomingaclos nos

seus Iraques verdes" entr,!) illsetos
multicores. llurna floresta em gar<

galhadas. tem versos assim:

"Sapos, Intanhcrs. Pererecas. Rãs e

[Pipas
To.cam Matrac�s Par.:tracas�I...

Tem.se a impressão de ouvir o es=

toL:xr das mairacas da semana da
pai"ão sob o manlo azul de um

lago, ne.las nas pautas dos arbus=
tos aquá.ticos. através dos rás dês=
tes versos. De fcrlo. {) R (rê) que é

a, consoante vibrante. alveolar, so=

norá. unida à vogal brilhante A,
médiO' palatal. recordem os alunes
o célebre lriângulo de Helwag,
produz ésle som de malracas ...
o som sotun10 e rofundo dos hum..

§ hos. O nosse poeta o reproduz com

ê&fe verso:

...
LO

"Bale o V�nlo no :Bumbo Õc'o Das

[Porullgas"
,...

�-= A vogal U. pós=pa!atal (posterior)
fechadr;r, sombria em bumho, po=

,..,
rungaS. traz tôda UUla carga de

.._,

s,a-m grosso e pesado .. ,0 l\� (mi) a-

httera mugiens� --

segundo_ Quinti""
-

Hano. convêm A.

oqUe!ln�l1i� ao ,som:::! do bumbo ..

opus

�
.. ""

lVlãcs à: <>Di(1t podo:ü.to.
."= Vejanlu!i. f�tes \1�l_SO�:; til! SUUqUé il cliJl'o di hÜHlu• � •

� Africullo: 1IIm'UCllàu. SUo
JU fllllr jj 11111111111 t:mllllllll i I' lllllllllilllWi III! l!illltJ!lI!!lIIl!l!J:21IHlll! (I í Irllllmm III r J1lUII!!ij i it

a

poso o nosso poeta fugittdo mesmo

ela onomatopéia com um acumulo

de XR e CHs. reproduz o efeito
i..nitativo. vêde:

"Um Dêles Acordou Atacado de

{Musica.
Coaxa. Desatarracha Uma Corda

[Mais Baixa
E Quase Racha De Bater na

[Caixa
De Algum Viollno de Tturacna.

A heleza desta mctivação SQllOro.

resulta de inlcgração espontanea
da voz dos sapos, não é frutO' )JU.
ramente cerebral. pgis de faia o

Orgallização Simões. Rio. 1953. pá:,i�
57) distingue Cl vogal aguda (por.
tuguês. ó. i): a brilhante (franc",.'
cCs ecclatante) português. á. é. ó;
a sombria (írc!11cês sombre). por"

luguês o. u: e enfim a vebda

(francês voilée) em que pela res.

sonQl1cÍa nasal o eíeito expressi;,o-o
ccrrespollCente fica um tanto ve"

lado" (Cfr. Grammont. Trcrité de

Phonétique. Paris .. 1933)
o I (lê) é' consoante cOl1stritiva,
](itera!. alveobi sonora. líquida
por excelência; o R (rê) é conso=

ante conshitiv(\, vibr!:ll1te. ah,eo.
lar. !_::Ollora. dos SOt1S ·"ibralltes.
portunto. O 'f (fê) bricativcr labio�

delito! surda, característica dos

sopros moles (ir. mou) assim como

o s. z. unl sibilo. o x. o. jT um chia",

do "te... (Cir. Grammcnl.
cito 1933. pág. 387 e sS.} ...
Pois bem. meus jovens alunos e

€'l1iusiaPttas. conhecendo vocês a

análise fonética Cam 'ela podem
CVOC:l! estados da alma. apelos da
nat.u:r-eza. vozes, concepções -ctbstr�"" ;;
las 'de cólera. dor. melancolia: sen�

;;:�==_sct'ções _

e arrepios. roçameu.tos� ron=

COS; estalos; i::leias de fluidez, leu.

fi

õ.

i
�

i

tida". pêso, a:nplitucle. tenuidade
etc. etc. (M.C. 58, ido ibid).

O hermetismo da poesia moder=
]la (esfinge olhando o deserto) por
vêzes !�od·e �er interpretado com

umC! pequenina análise fonética.
.•

Ijcciditnuo
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Dentre cs muitas cOÍ'rEjIlP0:o.dêucidias q1.I!). temes recelrllio, desttlcó

olgurnas qua são diril1idaà et n1inha pé�soa e que, 65 Sigl\alâ:l'ibs �o�
licitam re5post� e c:t\1e ds dou, atr�vés qesla secçõ:o e que julgo et Ineto

'ueira mai� :tdequcu!q nesse ha.te"papo alend�r Il curiossidqde dos. que
me interpelnm sabre a atuação deste humilde io�naiislo:, daspretencioso
iii que, o que 1aJóin a meu respeito. eXClltando q'uolidades que. a meu

.:
ver, é muitcebondade dos míssívístcs ,

V",jeunoa,. pois, a certe . onunc;la de Goianill. de Direto.! do JOl'nal
'O DIA"!

.cessíto multissimo dc '$�i..l donc1..lI'­
so evpor iS30 peço a,�' O:""Ügo � és
pedal fineza de me r,;eponde; afir­
mativamente, não ;.2:'PQ�tClnã·J o:>

condições' e ,c,;ti.genclc.s que fizer

para trrmejerir-ue, p.::·qil'-" ele:·:.en"
tos dei 'vossa extírpe :�5.o· Sem pou­

cos que oxistern '0( '_.;:".'i:-tC:nio, velem
O'..HO.

Certo de urncr r,:'�5�,:;C.2'�.:;=:: cC:"rna:­
t:v.:t e breve. vdlho-:.,:" C;.'J é::aejo
por cr lhe cumwinl':;::.'·�:� .;,do "';codo

"Sr. Jsrerel CDsta
l\I.eus cumprimentos!

Permutcll>�O o meu jornal corn .. O

q'<.'e o ilustre coleqrr <j;irige, tenho

.ctpre,ciado a maneira .... pele: qual
vem se portanto; COlÚ verdudeírc
desQssombro e Jccerldc, assim, um

:ornal de fato, como bem o.Qmigo'
"lci'!.Ien lo.

Olltros�im, há poucos dias, dois
vj·:rlantés de unia. lírma paulista
;l.oram-me o. prazer de sua visil:r
o, c"n1J'éifando sobre jornalismo.
':1r�odararn d maneira como o co.

lrlfY.( vem se portando ai nessa pro­
gressista cidade de Blumenau, fa-

relerencicrs a vos- I' pessoa, e que não as TI10r,E:-tço. crE"­

;.1íton60-a5 mais à SI.Ia bondcde.

j,j qu�� longe es.tou -� reconh:;;çl.(,
ce ser lU!1 perie.to jOi'nalistcl.
Contudo, já. que o distinto cole-

9C! recebe e lê 08 exemplorss des­
te jornal, me permita; então ISS­

pc,nc.er-lhe atrav6s desta c61urlCf.
De morn,;mto, não posso aceitar

(1 proposto de trabalho em sel� jor­
I,O!, porque lU'" sinto muito bem.

.o,cn'�re estou.

I
.. 1

so peSSQO, como 'um jornalist:.1 que
diz a verdade, nucr e crua: e não
uscr de pcmos mornos nas suas

sendo

nacional. do il::st.re <;c.��ºC:J subs ..

crevendó-rne mui,
l\. ü?nc�"j,s :J:7i,'2n te

, crônicos.
De há muito neces sitondo de um

elemento do seu quilatei venho
lhe propô r uma çoloc:a,;:ô9. 01:1 meu

jornal. "O DIA", c:rculação diária
_.- vespe-rtíno, com 8xcelents tira­

gern e' C\ljo orden.::tdo, com vanta­

gens excepecionais para o ilus­
tre' amigo. poder:'! ser estudado,
caso v,�nh::< a dar boa acolhida ao'

conteudo da presente.
E"cloreço-Ihe. ::4incerarnenle, ns-'

Frcmcísce :!',�iic d" ·Oliveira
Diretor presideli_!" ..do jotn!ll "O
Dl1,,".-

RESPOSTA:

t:Vli.::; nadc! .qUê não nql.! nén!;.úin
bl'uü:rn1,ontes, UiD Her{�ulE:-s cc-:r:1r.)

PO'?C �periêiictl:1f�nte irnogirtar- pela:
lwmeiTO como abordo. os fatos.
Par::: sal! governo, informo que te­
nhd d0 'c!.ltura unI luelro e setenta "i",

.
Cf..ntlmetros, pouca 'coi'sa d,,, br..

- Meu cato e c:�:;:int:J C::::.ligo
F�ancisco L,3ão da Cllvei:cr.:
Sou-lhe 9r::!h'::�.«.r.',:;j lO·�iGS :-eL��

renckrs ellJqiú;!;iJ.'�� q:�13 fez ex m [nha

Tcd.o:via. é benl pOL,sível q'J,e dé
U.:ncr hora para .outra, mude de pen­

s:n!1entcL Qüanto (ia: condíções.
9()st:;.�id que o amigo tor::làsse à

::1:,·:kl'.I-/::I de· fOl"n2CSr as bt.lses,
\.:ol\�ue - COmo já disse, é bem

I:O:1�i,:�1 quS). venha a acedClT e,

cs,dr;1 sendo, está na dependendo
o ,:lleu \\sinl" J tfnican'len'te, S:".3se

pD::tc, ré que estou satisfeito cO.m

_' CpJ.8 perceb:: nê�,te jornaL

'llSf:;'=::=:====OClOC===�====O=O·====O=O\\:t=;===70=OIt..-...-:::ti[)::�"')=

..

=::=OCU'i�
:FOI DEFLAGRADA GUERRA li

À CARRESTIA! . ,

�!

t;;..

�i l?ARA TODO VALE DO HAJA I - DIST!HBUI COM EXCLl;T-

Me'r.O-===:::IIO_ .... ",,=�=n="r=D=A=D::s:El
os :R��J�O� D�, 6S:��MARrA VIi I L S O!ln

;
...... _"".. 0=01:'========:10=01::\:::::==:=310:COC===::::i==,::\0=::: = ::::::;ro�t)e::::::;:="

Centr't.1
Ccn�l"Os Alhnenticlos p(:lo menOl' prêQo da IJraça! . .

Rua Padre ya.cops esquina com rua 15. ane;r.) ao Magn:.r,úw J\.,:],redito raesm.o .�6r 'o D10ís l;.\3n1
POI_]C jorrlalista. no E�:ilo:dO"
QUNO advertir-lhe, OI1tee. de

Paulis!u,
FONEI: 1668

DISTRIBUIDORA DE CEREAIS

glosi imerecidos porque na. mlnhu
.

situação estão muitos outros lect!s

colegas, dignos das me,smol3 re.

terencias e com mais' :Irlérítos de

que esta figura. que. você tan!ç:,. con-

Evidentemente, em lblrama exis­
tem P9r demlj!i� 9çi�q:s. errag:Cts I?

que ;preçisomos trazer à publico.
Já fiz ;$50; há mêse_s (,'f,tro;,: e por

certo que o amigo leu, j6: quI.':! é

nosae
.

assinçmte .

1-I.ténderei o 1Jll'1Il pedido. ai. com­
perecendo . " lilas só !1r,�videncie
para que que a "turma" que. mui •.

lQ :::ne "aprecia", não venho: "sc.çil-

gUi'::; e ,ôo vou além. de .57 qui-
1o,3 de piSO, e:cúl!indo, sem .quol­
t�tJi:,r voicicdc de d:·.::er; muito me.is

ClSG,·'J 2,0 qU(?' cçrrne, o QU'9 s�r6..
�()Sit1.VG:r;l.2nte, "um osse. duro CL�

.roer" rÓnl os CC.:?:G'� safados deli.

E, é e��ta iiçru!'c!,' d(7;�(;',;{ta, pOUr:CI
rc:comendav.,,\ em' suas condigões'
lí.sicas, que faz todo Q ba:rulho que
este jorno1 pro'reca, visando, sem­

pre, o bem, ombr0ôndo.3El com o

povo e defend.\�ndo 'os interesses
do nun:cípio.

S8m mais. um abraço do colega:
f.J amigo

romc e desse.uma olhada. nos é::q.,

10)�'üdod2:3 publiccrs qus estão es­

trç,hguk.tndí:1 nosso belo município,
.

Por .cerro qu� E;n.cOn\rqr� muito:
coisa peita: escrever a respeito e

que Çlaria mctéric de <;roIldjE' lute"
re.,ss para ÇHS. seus milhares de leii�
tore8.

Com um. cbrcço despeço-me e

aguardo cncíoso a sua vindo aqüj,
po:bnc1o se dirigir a mínhc .resí­
déncic etc. etc.) do seu admira:"

Agostinho Pe�eiro<

sidera'

'2'SS:?QS'l'A:

,��,g :,stinho. ob�·ic.'::.c:> r:1c-.lc2 ele-

. larael Costa-

1
I
1
.

Recebi de um leitor uma corres­

pCnd8TIcia, - po� :lir_.:!l extensa: e

quo destaco, cr fiE� d,,, evitar. que
oClll](,1 muito esV.1·:;;c. alguns tópi­
CO;}:

'Tenho lido e a;:;:ecia.:lo' m:li­
ic c seu jornal E: porq'�e n:io di.

Zer, adnÚro a maneiLJ co::r'.o ve-rn

�e po�·tcrl'1.to:l o" jorn'J!3:eto: numero um

da ·Estado!

-.f.:caricr, entrf.3t',:1!tlO, :nuito
mais 3i:;Itisf'eH6 e lhe. ·iria aí CUIn­

prime::ltar pessoolmente.. 2e bem
'que, mesmo assim, !endo meus 0-

pl:rusos à sue: figure: dinamic::r.
por$rnr 3e o 'o,migo viesse até Ibj-

::: ,_!íCCQil:,====:::=::J:JIoao� �,

�
.

D

�
(O

I
8

�
ij
r1ll

ã!

�
ll)

i
,; ;rff

;\ '.:':' :;'.,."\ t''''rn
f<,; to'!

- Qualidade, beleza de linho, características
técnicos 560 fatores que atestam a obsolu�a SUo

premocia do "Vespa", o motoneta mais vendido
no mundo Conheça os vantagens do Vespa

4.850,- P/mês c/ pequena entrado

ou 5.465, .. Por mês s/entrado

em caôa CrS 1.000,- de sua conlpra Uma
chQnc:::e pera você ganhor

�·�rn �'(ir;id":i J,.:; fiel
E c-;' k �:' y i.,i.'�� : (.'.Ir j;:'; ':\
V:ck1. \/\�l! ;(�,J:j�·ii.�

- Barbeador elêtrlco rolrn·ente efiCiente, peço
uma demonstração e vela como ti> fác:i) fazer o
barbo. Poro 110 e 220 volts Garantia de I ano

defeitosde fabricação A VISTA :2 980,-

ou 100,- de ENTRADA
W.çhahces P'Q rlZ vo.eê 9t1nho\' �!}.:::

mu�I����jJj

de cón:·::;. ,I PQ­
drôes

À VIST,� I 890.·

�
•.

'411 'fi

/" •• t.T.'j.f.Y.1"".'I

e sofás-carne da nova linho

1251,- de ENTRADA

"Presi.

em cada erS I 000.-- de $U(l e·ê)mpnJ
uma chonc =l poro você

prrr o "p�lê9<)", Wiqu'" ultin,'l,tt:­
m'ênt(j Qn!�o eç:capan4o. bprato:;.
Mas cerno sou reímcuo e n�Q,;

toi�ho rriêçlp Q" "v�h�nj�!', aj'vo'u
e cnuncícrei o dia e hora da ml�
nha cheg-:lda!

Um • abraço cordipl do

Ul1lÇ! senhora ou senhorita, nu­
mo corto datada do 2r. ultimo, .•as-

. sim se pronuncia:
"Senhor �arae�:
Sou grandt;> fã do soa jori1<C1l. �.

cprec.o deveres a: mcmeiro corno
YQ<;;f, eJlpre.y.fi, com sunptictdode a
frcrnq"eza, .ocimcr de tudo.

Pm mnim. digo·com aincorid,àde.
6 O melhor jornal que temos pC!
Esw:!.o. motivando Q. qu.e não, per�
ccr uii1. ",6 nl.\mero que Ó \'1dftqdo-,·.
mesmo P9tqUF,>, e:dlltcm IQn.to�·· @.

boas nOVidades que nós convidap'
a: urna boa leilmo .

Conlir:ue procedendo assim: e ·SiI'
tqrét, .�",mpre, ç�)J:rel1Pon<:ll:)ndo:ple�
l(lomsnte e ,serld"" PQrtanto; 'ef?timq�
cio e admirp0,p .pelºs,.J:jluw�nau.!1n"
".E· ds '];Jerp

:!11.<'9�!€"! ·E;nr.(;r�lS eumpríme'ntos de
St1�!" ta

Eliza.bel� M. de SOUZel'
1>(

..

-�-
.i

Sra. bu Il.rlél, Elizah�te:
� AgracÜ";o.lhe sinceramente o

estímulo. qu" miO' dá através �t1o:'
Cârta. �

Nada :.m�ik la:;6 do' que cumpri,r
coin à obri,ja;àc de "Gui proEssio"
!<t,;ll que crbr-':'co'.l a carreira'com o

propÓsito dê <ben; ser�ir a coloU-
v:idade, dizendo aquilo que pim"a:
e lazer um jbQl"n jÇ,lllO:!.'1

!i ,
Dc::;SCi nortuC[, não fugirei um mi-

:1 l.hnE'!;'o siqur:r: .e haverei sempre

I 'de corresponder.

I
:1
:j
I
1

lo e eG�OU em paz com minha ·cons-

,:iênc!o. AI<:I:::� .as. oausc:rs .e nã.o

lar;o C1iaql1El'". jio"sç.als.
Er;quanto assim proceder e pc..

lia o \)0:\1(,; CJue In f' ilumine, s;m­
pro, qukmdCl.m6 pelo caminho do

'��abt.::·:, :,8nho COl1vl.cçao �e que e3-

tllrr;j cc.rrospondendo.
!160 é efite 1] melhor jornal. pe-

dr;: crb:- Exi::;t,,:,rn tdnlCJs outros,

mui/o 'ndhoc<:::; do que· "Cidade de'

BluJ1"lEincm". Aqui me:;mo "m ·Biu-
111�-,n(1l1. dB3tCJCC o. "f;. !'lação"j ern

primeiro plemo, VillC10 o LUlll"i. Tri.

buncl, Luzeiro 0 F,=rrovi6rio, '" repU-­

lo 0:.,k ,COntO Nlcerrondc) (J .lista:

do,; bD118 01"960:; de imprensa.
Podemo:; nOi) orgulh.:n· de fqzer

\:iJH ·jorn<lli::'111·0 s60 e der:enle.

Volle semrore C! 'lhe agradeço sin·�

cerct\11ente afJ l3um; 'bor,dosas palo:"
VIas ,e> a.cei te iJ '1cumprimentos. Te�,••

pei!(),;OS do

'lsrael
._--_._�

\71�NI)r�··s·�.,

POR MOJ'JVO DE MUDANÇA

'Uma propriedade com olimo. Ba�,

sito à Rua Ama.:onas. 1660 no

bairro dei Garcia ao hldo da 'Te.­

celagem ·União.. ..,- i'rotar ·no lp.-
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Refrigeradores de 6,5 e 9,5 pés Qualidade e

luxo .pelo menor preço 5 onos de qorontio
Entrego' mediante íoscriçõo em cprox 20 dres
A VISTA o partir de ';"" .. ' 29 9�O • ..,.....

.ou 1.985,..

UM '�IOMO
UM lELEV;
UM REf
UMI
U

\�
- Conjunto "pihguin",

13 peças necessários
paro quem-tem um refrig'erodor À VISTA
LOOO,_ou 115/- p/mês s/entrado

- Conjunto "Utilidade" 1 O peças de inestimável

utilidodepara o d080 de coso À VISTA 1.620,­
ou 187,- p/rn�s s/entrado

(Sorteio· pelo lot"lrio Federal corto potente 314)

Porticipe dêste extraordinário sorteio
oferto . de PROSDOCIMO na festa do seu

47,0
1<'.6dio - A.e 120
5 vá lvulos, 2 faÍlos,
110/220 V., gcbineir�
de madeira
À ViSTA 7.900,- ou

440,,,,

cniversério de fundação.
século de BEM SERVIR

1.000,- I
I

PARA

Quase meio
oferecendo agora
de
voes

em cada Cr$
uma chancecompra

GANHAR
sua

�.f.fY,:::?t��/;"i7#�f�;<;Wl/'í�%
..

,

.......... ,:- -, :... �Iiil'·'I/li,,;)H"":v:<,�>�,.>.:-:-:.�, Wh.�'1I' .' ,/. /.;�.t,I,l,::'{lll�í.,
.. , ' ','.' , . .. ?J;( ""'''Wt.(!:#·�,W"/;", ""i".'�

- Tefrevisor . 17", som frontal, 16 vólvulcs. tubo
de grande luminosidade, móvel imbúlo ou mar,

fim, dotado dos últin;os novldodes em técnico
eletrônico, GARANTIA INTEGRAL, Inclusive vól.
vulos. ASSISTtNCIA TÉCNICA PROSDOCIMO
À VISTA 62:950,-. ou. 4.530 l1lI p/mês
s/enrrcdo '

67

./

H O J E E SEM'PHE

Bicicleta p/homens, aro.28 x I, I /2, qucdro
de aço, guidõo tipo saúde, pintura a fôgo, freio
Inglês e alemão, equipada com ferramentas e

bombo de or

635," P/M S/ENTRADA

,:1 TllO,···.24····�·.'· '�Q�a o e$pitii�x�irlO"
"

,ç�l.etadp ArmtlOdo rC1�cão com'P��<
I reça a este 'Úihunal de Aht1Ireber�,

:pena responder pelos crimes que
cometeu centre a 'De.;no!=wcia".
,Com esta illvocação, o juiz é

..

seus auxilicres,' lodos deviclcunel1tE>

encapuçados" no estilo da "rol..

Kux�Cão". que ali
.

éslavam
. rebre.

sentando, dercrm inicio, llCt sede ,da
UNE. à. li()lel1id�de prog,�'amada:
llqra julgar o 'Ministro ela Justiça:
'pei« su« atitude no," 'Inmentevéís

,;.1eplltcómen!os .desenrclcrdes ue!

'praia do Flamengo e lias .proximi ...
dades da Faculdade "Nacional d�
Diroâíc. .quando esíudtmtea foram

estl(ú\�ados' violentamente.' porque­
protestavam ·contra o aumontc di�6

preços dos bendes,

.:RITUAL
l'vfCli3 o ccrirnonícl S091.\�ljO, 1100

fOl suíiciente pcrcr forçar -o corri..

purc;cimentq, elo "espirita" do Sr,
Arn:krnd,;) FCI1cão, "diante do que,

enqu(int.j os cornporien tIOS .do COll-'

junto A!ra·Bra�ilolro do Teatro
Uníversíjorio Brasileiro desenvol­
vio rn ritmos de magicr TIE.'ÇfrIT, os

pl'E;:,entes passaram ao "ríturrl dos

espíritos das 06:e3", con�jderadQ de
.

maior eficockr, resultando, então,
quo o "reu" compareceu eíetivq­
menh, para ouvir as ocusoçôea
centro ele Iei tcrs . Respondendo co

pú�s:!ão. o "espirito" do minístro,
rcpreaontodo por um dos E,sludan�,
tes, contestou as rrcusoçóes que

lhe foram fo�tat, ne'JOT!do que :leia;
irnp\:,;T'ictnslG e in_llnigo dO:3 e,S,tu­
ôdntl2;'1.

CONDEN./iDO

Mc(s a promotoria e os cuxílíc­

res de ocusoçôo prosseguiram íír­
Tl1")3 no debcíe trcrvcrdo com a .de­
Ieso. impondo seus crrgumen tos,

E o ministro da 'Justiça, fermi ..
nodo' o torneio orotorio, estava CO�·.
ó"wldo a morte, senlenço:;( pelo:
quol s�, morriíestcrcnn os sele

ccmponerues do Conselho de Seno

tenço,

c) (J.c,:::ô{·Jn-ico POUlD 10tH, presi­
ck,ntlJ oru oxerciclo da UNE, '8II1

r.:l\-JckJroçôc?:.-; G reportoqt?Ill, dif>se

t�'I'" os es!udemier; provc rnrn que

seus movimentos de protesto �1êio

pC:Gíficos, "mesmo com (JS provo ...

CClÇi','38 do Sr. Arm crido Folcdc,
que mondei CI policio pcrcr os lc­
Cct}s '2'111 que nos reunimos".

J
I

'j':

1::5 Di;. N':", ','t: .. :a?·:,) 1 :JiC _.- 81... J H E:;; !�,V

���,r.tUf''''''':''!��il'.:1U�../.''"��.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Santa Catarina I
"-4"0 aLa O"!!!IIIII"()4!!!lIlilll!lll�O_0_<> .1

y� i?re:áéls'nt';' da SOciedade Re ..

<?l;€,t:!.,ti.'n'I Il1(j,gi9t sr , Gerold Spren­

�1, tl. !i!scolh;: foi sem duvida, Gl.

eWlncla, visto que, este senhor j6
ccpi2G-iç\çlde os,

t
sargos que iremos relatar:

.

"Aci.iun:o da .. Promototirr Publica -

Diretor da. Te:·:til· LoxJ�.vig S. A_

I' ���:i�:P=�_��;r���:l�':o�:I?��:�
tOF":CIO �o R'olq:r;f Çl.t�be de �1)ciQictl

'8 2. teIl€nt·.)·: do exercito (reservo).
Como vemos estc't em boas mãos

SR. ALFREDC.H. HARD1'

.:Por �tota�q unoriimo foi eleitg
10m Assombléur Geral Ordinár\CI.
para o alto posto de Con�0lheiro
de Ho-u ci da S, R, Indaia!. o ex ..

presidente dG mesma sr, Alfredo

H. Herdt, pelo grande esforço .e

;�1(> �iccçâo prestados na construção
-lo CLb'Õ), que hoje orrrulhosrrmeri-li? '

'

�DI

JORGE I.l!'V! te e o :-.l.-:8.EO cartão de visitos .

F11LEC!MEN'I'O
Fclcceu dia 17 com ('( idade de

34 emos o sr. Luiz Girardi, resi,
dente em Rodeio, lecoliclode de S.

Virgílio, deixando viuvn e 3 fi-

Nà: viEip.ha cidode de Itajaí, com;
:plek;u dia Hl: do corrente suas

tua primaveras a venercndc se·

nhora víuvo dno . Zipt. bisavó do
pr, .Hoberto, Iuncíonerte dq AçÇ1�
rex .em nO:;8;:::: cidade.

A .cníverscrriente esta folha for­

mula vqtQ;; de perenes íelícídcdes .

9"'''

rolinha I 1-.rlarcio:, dileta Llhinho do

sr . Brondíno Fillips. Iccutor da Ra ..

dio C�l11hf? Icced, e de SUu digno:
SS}):.;::�·a J. Paula. �\00 cnivarso-

Se.u sepultamentolhos menores.
",-,rá às J 6 horas, Convidam-se 'pa­
rentes e amigos para o seu se.

pulituuen lo A imnilia do extinto

egn...'tdcce 003 qU,e o ncomponho­
i cnn o. uuu ultimo morodcr A viu-

deixa suo: eterno gratidão

ri::rr;lcs

aqueles que assistiranl seu COll1-

panhejro afé I) clt: rrcdciro 1710 ..

mente

NASCiMENTOS

COMPOSIÇÃO
Mynhcer von MLillsn. o professor

holondê.s que ainda 8,,16 em nos-l
f
I com o odvento de um« menina,

I ocorrido no dia 15 ultimo,

,I' o ��sc��e��c�eeu!;;:,=�:�: :::� ..

rido tmnbem dia 15 ultimo,

Do sr. 1\.1ario e Terezinha I'Jar�

I

. .
,

-;0 mc io, nesten -dias compôs um,

ANIVEBSARIOS
Cempletorrrm

dcs seguip_tes ccrsrris:
belo dobrado. que em breve serú
ievadú pnrcr ensaio de. uma banda

seus Do ;-::T. Honorato e Ida Girareiscmíverserícs

19 ultimo, o

sr. AlVino Shlai, ii; sua digna es­

'po,sc: sra. OüHa. Foram muitas as

f"Ucitações r-ecebidas por tão jus.
i{l! efeméride. Os aniversariantes

�I.1Pl;'e:c�rq;rn. .à -seus' par�ntes e arui­

'gos, uni almoçq." regado com fi.

nas bebidas, com iúido às 12,00
lJoras. na. Churrascaria. Irldaia!.
'fgm�eÍl1' viu

d'9 musico nUY!lG locclídcrde vizi-

Lho:.

To!! V:!I1'Muh!en f,:,lieita-
L1023 relQ bt.)(j c:onlposição.

FESCADOd.ellí, COln o naschnento de HIll g<l­

lotO' que receberá o nome, de ]-;100

lio Nadelli Juüior.

() 1-'1'. PGuLJ t·Jev�!s ini6nna aos

!!ldaialellGc;-:\ q�i� p.-.:ucr ps,_ dia? da

a venda elT!Parabens dss!a fô!!Ia,

- CLINICA 1>fi!;DICA - PSIQUIATRIA E CIRURGIA
- RAIO X - ELÉC'fROCARDIDGRAMAS
- TENDA DE OXIGJilNIO - BRONCOSCOPIA

.- ESOFAOOSCOPIA -- crSTOSCOPIA

DAIAI..A

urmozens grande quantidade
(18 otlrno bacalhau e cação. Co-

índcdclense nua :;;0·

COBRANÇA DA TAXA DE

ltADIO

Por intermédio desta iolho, o sr .

P,gente Postal Telegrafico comuni­

ccr aos possuidores de aparelhos
de Rádio -recsptoress, desta cidcr,

de, que está sendo cobrado, nos

horários das 8 às 12 e das 14 às

17 !]'.'TaS, a taxa de Cr 10.00. até

o dia 3; do corrente.

� 8

segu;r descrevo Q presente: \ \: u�
Itev . Patim Frei Pedro I

J'Presscrdoe (mlÍ�os de Mariano Es-. .

'.

rode Clube. t ��
S�.!1hores esportíatos

r

Einocionodo, pelo beio 010 que·

1960 Q 1962, a qual liGOU
conatituidcr:

Para presidente: Gerold Spren ..

g,,1 - vice .. presidente: Bcvmundo
Stanhkke - 1. secretario: Wigand
Persuhn - 2'. secretario: Amo

Schwarz -- 1. tesoureiro: Maro M,em que vejo,
Hadlich - 2, tesoureiro: Arthur

Sr. Jorge LeVA Malty
Prell'.ldo senhor.

terem, vocês, meus arnigos, se'

�:.���;�o ,:�o::�1�D:r: n�:!�:in:�� -I

I
I
I

i
b�ns e omargos dias da minha vi- ", I
da. Vislumbro ne�te nobre gesto. ij
um nobre ctlo de gratidão póstuw �

:i
'I

grunde cb-na, fez pClro e�ta terra�. �,:Ia qU�ln tIa 1antt) querLl e apre- ,J

ciavG 1�'�1·
. I

Meus nobres esportistas.

'1Hecebam pois o n1eu proÍundo (! ....

graàeC:Í1uenlo, e Qsseguro",vcs que·.

tudo larei, para o futuro e o no

que, em Tl1im estiver, para o maior I
engrandecimúnto e pros,"Tesso dêS� }
ter i\sscc:io1;(ôO Esporrhrar ·que é o t

nomincçdo à yosca praça de es ..

·

porte Sinto-me no inedeclincvel

dever. de vós agradecer este no ..

bro gesto. Sou ......os 1,mensamentec
grato, e esta graildãc. não a ex

primo em meu ncrue particular,
mas o faço, em ncime daquela, que
por muitos anos, foi a fiel e inse ..

peravel companheira dos meus

ma, por lodo o bem, que aquela:

Vosso Mariano Esporte Club,

esi:e pronunciadoDisCUT20 TIO

V!onke - arador: Dr. Eudoro C.

de Albuquerque Ir. - Orador: Dr.

Gerd Hennings - diretor scoiol:

Kurt Ladevig - sub-diretor social:
Amo Hering - diretor do pntrimo,
nío: Adalberto Sedlocek -- sub­

diretor do patrimonio: José Macho­

ta [r ,
- diretor do tiro: Adolbert

Ehrat - sub-diretor do tiro: Alfre.

do Kroeger - diretor do bolão:

Heinz Liermann - sub-diretor do

boião: Herbert Hanemann - dire ..

tor de valiboI e bm:quetebol: Nel.

son Lierrnonn - sub-diretor de vo­

liboI e basquetebol: Werner Sei­
fert - diretor de canto: Hans ,SGb.
.�1{.üder - sub-diretor de conto:

'Walter Bering - diretor do em;j.

no de musica: Wigand Persuhn ._'

sub-diI'etor do ensino de musica:

Egon Willy Hardt - diretor do tea.

troo Wcdter Schoenfelder -'- sllb­
diretor de teatro; Carl·:os Frederico
Zierhold - membos efetivos do
conselho fiscal: Jargo;,HardL-' AI­
win Raul! Ir, - Edmundo Sehrae ..

der. - suple!Jics d0 conselho fifi ....
cal: Erich SIO'1ge --- fIilario Buz­
zarello - HelmuT Reckelberg, �
membro:> do comite: Artur Land ..

mann - Nelson von Giba - Ed­
mundo Wanke - Wigand Laulb
V-.1i gand Klein.

Solicito a V,S. se digne levar

dia 13 de março dOIllingo passa-

do. pelo sr, Silvio ScOz, DD. Pre.

�.;'" J,. ,

sidcnt� d� Ca:mG[tl l\iJunicipcd· àe
Rodeio.

r!'sfeilnn!
-

do l;11tm.iclpió de Indaio.l

DE:Pl\.!lHí.f>.fENTO MUNICIPAL DE

ES'rRAD1i.B DE RODAGEM

A VIS O

do Senhor

'CIO conhecimento do publico o dis ..

curso pronunciado pelo sr. Silvio

Scc::,' pela ocasião da Ihaugura­
·;õo da Placa do Es!odio do Ma­

r�� :no E .,C � que iicou sendo dG­

r'Ominadó Estadir) HelEnCl Scoz. A

1-

Pn:de;Íd J._·Iur;.icipctl o de, Cicôrdo COIU

oss I-<J::;iUTC;] lTIunicip::iin na parto
de c,;!réldce que, os senhores mo ..

Tao·_)Tesf; àeverâc Gbrir C1;J valeioG1

rOI';O:s 05 1C!3ICf,jUS, podar ou cor-

h tfebl'lNllflilf .....
�1ftlI11I__•

-. /i;a ��.. MO·U,iJ
_._ � lunooI_

• Csuf H.... na ã""
_ ....__1""

., li,' c ._ .....loll..�..._
......-.. _il........

" �k peri,,1Ia 01. 'ri"as "

itatIlãs

--,M''_!lO rum lA.

... I
t �II

st!CBMe COIBC!Al
CATAImSf lTDA.

I
'1

j

ter" a vcg:==.tação,
TiL's�lêc3� tU,J.0 cnrirn

bUG j:.:alfJ prejüdica:
'.:) os· caminhos.

qU'l con!ri.

Il - AD obrigações determina­

das par 53 te edital çlevG!l1 ser CUln­

prida3 até o dia 15 do abril de

1960.
III - Quem não atender ne:lÍe

prazo incorrerá na multa prevista
de Cr$ 100,00 ci Cr:B 1.000,00.
Prefeitura do Municipio de fn­

doial, em 21 de Março de 1960.

NÓVA DIRETORIA DA

SOCo R. INDAIAL

Na assembleia geral ord1naria,
realizada dia 20 de março de 1960,
na sede social. foram eleitos os

seguintes socias para a Íorma.

ção da nova diretoria, no bienio

PIRI COMPRA O E P E ç a S E

Vá Na COMERCial
aCESSORIOS PIRA

VIEIRI
.BRUNS

iBA'TERIAS ';GOODYAR") cc- ANElS DE PISTÃO "PERF'f:CT-CIRCLE")
eCA.MIGAS PARA CILINDRO "THOMPSEN") - AMORTECEDORES "MON�

ROE") .,.... !EliMINAIS DE DIREÇÃO "THOMPSEN") - (ARTEFATOS DE·

BORRACHA "MOTOfLExul - .PISTõES "MAHLE") - (BRONZINAS
BIEMETAL") - {PRODUTOS - 3 M") -

ARTIGOS DE QUALIDADE
PREÇOS roSTOSl

\\::,,\t 'l. "
li

SEU VEICULO

S� D. ..

----(::::j----

RUA S. PAULO, 320 - CAIXA POSTAL. J90

TELEGRAMAS: "BRUNS" - TELEFONE: 1468 e 1890

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



l A Sotelca Forne�e.(f Energia a Curitiba I----��-----------

Distribuição. segundo ajuste, de
25.000 k"W' à capital do vizinho" Es�

t�do"
Logo que inicie sua produção, a

Termoelatríoo de Ccipivciri (SO"
CTELCA), fornecerá: 25,000 kw à

empresa: fornecedora de enetgiá
ele!rica a Curitiba, segundo ajus­
te, que acaba de, ser celebrado,

Antes mesma de começar a ope­

rar, a Usina Termoelelrica de, Ca­

phtari, no sul de Santa Catarina,
como se veriÍiea nesse exemplo.
já:, está recebendo solicitações .po­
rcr a energia que será produzida
com o aproveitamento do corvdo
aecundoric derquelcr região.

fina e do Paraná, com benefícios

para uma das regiões' geo-econo�

mícos .piois .prorrrissorcrs do ,palS é.

também, de impcrtcmcicr
,
para' o

dese-nvolvimenio da' 'siderurgia
brosíleírc; .

A SOTELCA é uma empresa, de

econornícr misto, 'em que o Estado
de Santa Calarina é um dos maio­

res incorporodores . CQm' a cele­

bração do acordo. amplia-se o

mercodo consumidor da, energia o:

ser' gerada em Ccrpívzrrí, o que.

permitirá a SOTELCA pensar em

expansão de suas Iristclcrções, pa­
ra queimar, maiores' quantidades
de carvão secundaria, já que a

produção deste ultimo será aumen.

tada, como consequsncirr ínelukr­
vel da maior demanda de ,car'Fão

',metalurgicQ pelas nesses usinas

síderurqíccs; em. expansão. cerno

Volta Redonda. e. em construção.
como a USIMINAS e a COSITA.

I
i

I
o ACORDO

Esse acordo; além de sua sigo
níííccçôo eeonomicc, interligando
os sistemas distribuidores de ener­

gii'l Es.!adqs de SQ".ntQ.' C.:;da�

Venha admirara
o-ô!..,

, ".

� ;"
"

; '�.-

!Jfll»ioijlJfuDflJsi/fJÍ/u"
comjrugfjo nus

(��..,e.-�....e � � � ...t;..�. �..,e- � � �, � ,��_ �.4).

j Toda Boa Dona de &asa Usa o Iniuualaycl �
� �

t FERMENTO uTELL" �
� �
� q
'�

- KURT lESCHE & fiLHO .�
� Rua Cei. Vida' Rames, 435 .. Caixa PO_5121, 20 �

� • 11011118'8 êea- Bfuroenau - �
O� ...Q' �� ..&i' � ...a-., �...lj- � < -<::; ...c; ""'- � � ...v- � .....cr ...,,;;;?' �

:'_." .: _,"
-

'Ó .�'.": �_,;..,--=-, �

.

irodiôonol garanti0 para o ITens,por- ,'F.' '�I"-==-r=�
- l\'

te de pe�soa� e ctlrgo, com qüolquer ii ! i, '

ii
lempo e em qualquer 'estredo;sêIO no \\>=---b�,j'�" i
b(;i'rO, no lemo .e)'O .creiõc. . '� .Jl

Especialmente desenhada para o Brasil e prodazrda somente em nos­

so país, a Rural-Willys 1960 é urna autêntica sensação no mundo
automobilístico, linhas aerodinâmicas, novas e atraentes córes, maior
economia de gasolina c, amesmaexcepcional _utilidade e adaptabi­
lidade às condições de nQSSO clima' e de nossas estradas.

Novo modele com primazia mundial

:. t .'

.

Interior mais prâtlco e fundonol
.. ,

- A nová Rurol.V_il'ys
rem lugar de' sobro poro malas c. outros volumes, sem, ,prelu·

. dicor -o confôuo dos-"possogetros. Recolhido o csscoto.fresciro.
líbero mO.is _ C.$poço po_,a o trcmsporf� .de cargo. CJmpT!ÓV'�J
(lindo mClj� COrn ti tOn"lpO tros�iTC ·o.bcixodc

Agora ",uito m!li� e.r:o"ômic("J
MclorWi!l)'s 90 Hr·(, ci:indrQ>, Aperf�l'
ccomentcs introdu-zidos. OUI11€ntondn {"l

seu rendim']nt;), proporcir':T�cm m;J;�r

Qvíl,omdrc:gcm por 'ifr"o de ga;;vl;/1::;.

U§fJ(ti tumlJém
cf)!JJ!rup/ío em das

"

�"'';: '

, �- .�-
." ·t' .

�' �
,

;

(_

/tluis tio llue Dl/fica0 veículo /o'eolfloro
tFOI1SjlO/711.t!OjJt?S${)lls." áugogem· e,cllfg-u.

.'
"

.

�

;�. A. Af::gSCJ�i. l.iAB.l'I'll;IA li COM.'E1'I.CUL

"- !ba lG, de Novcmbrv
�

1,4Uti.
C;üxa postal, 590 - F�t18 12tH­

BLtTMENAU - 5t<1. Catar'ina

CONCE5S10r'<ARIO'

Delegacia de Cap. dos Portos de !taJai
Licenciamento ne rmb2J &2�ÕeS

Trcmscrevevse aos interesacidos os artigos 228, a 229 do Regula­
msnto da Capitania dos Portos:

ArL 228 - Nenhuma embcrccçóo poderá SEI" ernpreqrrdcr em ser­

viço sem calor dcvidomerite licenciada pela Cerpitrmicr . O infrator

;;,C:f_)Trer6 no multo cts- Cr$ 200100 C\. Cr$ �inO,OO qli(H':.do $2 tratar de

cmborcccôcs Clté 20 tonolcrdcs. dr" Cr$ SUO ,DO a C:r�; :?,OOO.Of) para ('F

d-:-nlCi.3 Jíccndc o E-!nbr:trcação detida oté que sei-:.t preenchiclcr C.".C

f :":"gêi';cio:.
Ar!, ,29 � A prirueircr licença de tráfego selá cow·'''cL'.':: [unte­

:llCI11"3 com a inscrição.
§ 1, - As dC111aü. licenças r;erão concedidos nos tH7�s primeiros

ru+ses de cada ano, à visto da liccnço do ano anterior ou certídóo .•

que a supra,

§ 2. - Nas regiões interiores onde não íôr possível comparecer

rs sedes das Capitanias, Delegacias ou Agências no primeiro irim.­

Ire do ano. as licenças poderão ser concedidas durante o 2, trimestre.

Do exposto vertíícc-se que' terminará a 31 de março próximo o

proso para cumprimento desta disposição.
Itajaí, em 16 de março de 1960.

da boao caminho cel1io vidão
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roJ::lO.... 'O�:�._.���=.,_, ]fi c

i.
D

� a.c.bam G<e=". , umcr dus fi. cerno arn suos p.�onog.= O :, D
n guras mais 'importantes do moder- me não aparece. na sua obra, co. U
J,I

• r S fi' mo uma ação dentro da scciedcr- 'i

'�oo :�::�:t::�::�:�:�:: c::�:�:�: ::�p:iaSi:n�::�::i:oh:'::::" RC��

�o.todo pessoal aos seus Iivroe .

har� corromper. matar, são crimes

Hoje famoso no mundo inteiro" conlra a lei. porém muitos crntes

Grahoro Greene tem apenas pou- são crimes C011tra o ser, contra a

II ces livros publicados no mundo pessoa humana, contra Deus. O

n0

�o 1c·noleIl.irA.o'CA�nO·treDAosMqAUT�--:.iR:I!g,uO"amTERO_
sentido da existência de Deus. en=

�o
_

::._ .no 1r13tontor não é de cunho moralis ..

CErRO HOMEM. o PODER E A ta. na singular obra de Greene,

....

GLORIA - O AMERICANO TRAN= mas se apresenta como sensccção '

..,
QUILO e agofcr <:I EDITORA GLO" angustiante, que envolve o leitor.

il BO lançou e_m 2a. Impressã:> "O A sensação angustiante da ire=

O'J10I'�.1
CONDENADO" no qual Graham menddct redsPodusabi�idadde dde cada

g�.Grec!Uc uos dá uma visão "infer� ato, e ca. a ,ecÍsao e ca a pen- ....

nal de um suburbio degene�ado, sarnento.

contrastando com a alegria mun_ Este famoso livro já foi filmado

dana e socegacla da estação bal� pelos ingleses em 1947=48 com o

neário: de Brighioll. na Inglaterra. mesmo li!u!o do remauce, cujo
O Ellquantc 05 veranislc:s endOrn111= el&IH!O era encabeçado por James O

'n.. , ..

'

gado passeiam pelas, risonhas ale� Mason. teudo' sido uma das mais D

I
medtIs, com outros criaturas pas. noto:veiS obras cÍ11ematograficas da

�t)
.

seia n pesadelo da condenação e Inglaterra -da época. O CONDE."

da mort.... Assinal!::mclo ir pre!e" NADO, em brochura. ...clume de

g rencia d .. Gr-E'foU", pel",:; enredos 300 p<Í'gin:rs. !)nd.-.rá "er adquirido
o.

j,l j'lôlidal;:, ti: clÍtica h"!l\ feito !:l.\}!ar .1<1;1 íi1i'!o:ti(í� dG' üo,�;:,! cidade, cio 11g () drama filoflo!ieo q\lO> o ::lulor en� pret:o <I .. Cr$ 200.00" fi
·�(J��C:====·;10Rô=R:ç;:;;z;;aô=Or: � n-·;;:::::!IOlC!6mm'
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ARlES - (De 21 de mC!rço a 20'

de abril) �,A Lua chr.ío Icr.ço
luz diferente sobre os probJ",mas,
Venus, em tricmqulo com Saturno}.'
encoraja (j progresso

seguro nos negocios.
ledicências e mexericos.

lenio mas

TOURO -,--, (De 21' àc �lbTil a 21 de

maio) � Procure vencer uma ten­

dência _e· demonstrar excesso de

sensibilidade nos .aíczeres pes-
.

soais. A tarde poderá: trazer acon­
tecimentos favoraveis parei suas

finanças e para os negocias de um

modo geral,

GEMEOS - (De 22 de maio a 21

de junho) - Esforços inteligentes
poderão dar-lhe posição voritojo,

50 em seus in.teresses profissionais
ou qssuntos financeiros, por volta

de meio dia_ Nôo 'espere resulta­

dos satisfatbrios do: atividades es­

peculotivas.

-CANCER - (De 22 d ejunho a 23

de julho) - Adie viagens que não

scjcrm. importantes, no dk'� de' ho­

�e. Há necessidade r-le" -conc�nfra!'...

se em seu lr'abalho e na- exigén­
elos dos dependenl'Js. Evite preo­

cupoçôes e otivídcrdes -QU9 não se­

jcrn jmpre:Jcin�:hveis.

LEÃO --'--, (De 24 de junho a 23 de

agôsto) - Seus esforços no senti­

do de obter favores e realizar os

C!es<>íos 'do coração poderão ser Te.

'(:onlpensados com bom exito . Os

accnfecírr:e:r:tos iaLv?,z exijam um·:!

(:0monslração. clt' de-vcção aO de­

ver Desempenha ele' boa-vontade
'suas obrigaçóes,

VIRGEM - (De 24 ,"ie agêsto a 23

,de setembro) �':' Demonstre·

VOC!9 .�� sensi"el ao 'E"slado de.' es­

�-pij"1to oe às ·6Y.:igencl,a� 4E -pes'sods

;nJluen!es em' 1'ew, negocias ou

Não se desvie da linho:

ação' correta.

adiantar

psssoàlm.enie<- varias assuntos ,de
:,eus negoCios- que ·s? 'tlêTü

,.

ma:"l­

tendo estacionários. Dll"onle a

noite. úmo atitude �nteligent8 o

coloqorá"' e� posi�ãq - va�taj6so nos

. int!9resses. profiss�onais.

TOURO - (De '2i de' abrira 21

makij ,- Verifique atentamiOpte :rs
. ,. -. -

expôr a êrros _? _.mesmo 'o pre;ü:Í­
zos fin·ancsifos. Coloque é�"i or-

clem seU3 inie'rcsses i. mcnetarios

abastendo.se ;.is trc.msaçõss, des-

necessárias.

que

=,

?'QJ.:::!Q=�.,���,,'..�QI.""'��'l1.���:"'X:.'����"''S.'''��
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O �. �

�
�" MOl.E.STU\.S DE SlTHORlíS �
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Il
de outubro; .- A mudcmço da lua O

evidencia a necessidade de cui-

�
,

. .

dado em, suas re.lcçôes, e Cl fim

_t_:::.=_j,l!Imm!l!nWim!H,linl.l!lllItllllf::tllimll!I!lO!flllnrll!l�li!I!!t1!lrf!t1IHlmnH:,Cl!ml!m!il;::mllmt!l_�_W.::de evitar dificuldades e tensões, . ;:;
Use de major ícrto ao lidar com .»=

f� TIi I DA DE f[IU}'O rANTA p DTAOfNA
-- �

�ear�:;::t: :i�:i�:�' especíulmen;
.

ir i �&t!:�u,.. �;
, r� 51 l."��-�A.�,z. a i I

ESCORPIÃO - (De 24 de Dum_O� �_§_==" 'IRTtDDS DE TRENS Df 8UJMENBU !==:::...= ��:_bro a 21 de novembro) - Preces- ..

sos originais e progressistas abrem

o caminho. para lucros e sctísíc- O'" PAR.li TROMl!UDO CENTRAL: PARA lTAlAI: ...

ção durante a noite de hoje. p,'o- II § NOS DIAS UTEIS NOS DIAS UTEIS
§

teja sua saude contra perturbei, O :: :: -

çôes oriundas de excesso de ali-

� �. PE _ 1 � C

_

===_
_ às 8,54 P - Z - à.s 9,24

�=;:::mentoçoo. PE ._ Z - às 19,16

SAGITlI.RIO _ (De 22 de nover:"- ,.
P - 1 - àll 15,03 P _ (; - às 16,:m ª :::;

, � M=="=_ (sêmcnte aos sábados) _�;::;bro Cl 21 de dezembro) - Suas :
oções e atitudes influenciarão for- O Aos Dmningolif.

.

Aos Domh1qQ.s § ...

temente os outros, agoTa. Mente- O
- ....

nha sua calma e estabilidade, de.

�
:.:: � ê

'�-I -:::
P - 3 - às 6,37 � -. 1 - às 9,24

.,=�_monstrc-ndo bocr-vontcrde em oten-
-

der aos compromissos sociais e de P - 1 _ às 15,03 :!' - 4 - às 17.43 �

nggóc:'cs.
O

�

CAPRICORNIO _ De ?? de de- n ª, L1l'ORINAS ENTRE :SLUM�lAU E ITArA[

n ª PARA. ITAflU -'- DIARIl\lVIENTE

� 1. - 2 -" às 7.f!:I:

I Vi L -- 4 _. às 16,31) {Exceto aos sábados}

()

....
L '- 6 - às 13Jl9 (Bômcnle ,lOS sàhttdos)

ri
C

íí ;;;

!I ª
ii tr--�-_· ,-' . _'--::==-::=,=:::C:--=,":::-:.=.=":::---=:=-,"":,= =-:�::::::=':."-_;::C"·:,:::=C, ,

g I 'II �
� Não Perca Tempo!... ii n

d Para Sua Compra de II �

�
q -

.,

g aRTIGOS ES COLDRES ii"
� 1;.'.1 ....

_

... COM GRANDE SORTI!',!ENTO --

P�I
E PF.EÇOS MAIS MRATOS.

11,11 �
f ----í:::::)---

'. v 3 ElJC'OnTRAR' �T)\ II ª
n C B S I R E O E L iii
o (ANTIGA ii .,.

�
ENCADERNAÇÃO e PAPELARIA SANTOS) j

...

de 11

u li _S_t_e_fa_n(!�::),_R_o_ed_e_J II"': �

o ii
(I li A l' E N ç Ã O: r

n jl! Todo o aluno que fizer suas compras, III �
II 'í receberá. çrátis c:s ETlQUETAS e uma

:U RtGUAI
..

H nua xV--"d�_e-N-o:::�-b-ro-,-nr. 1300 II i
� cC�=�-_�... _

_

Ao ludo do ""I'" ><OD"l"'O) Jj
a

�� ;:;i
�<

�
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LIBRA - (De 24 de setembro a 23

zembro a 20 de janeiro) - Ter.hc

pacie'1c'a ao lidcr com drlícul-Io-

des financeiras ou profisstonrris e,
você leva:-á: (f melhor, ncíndo .. se

airosamente Os obstoculos. na

contagem final, poderão oié mos-

Ilmil!tlli!I!!l!I!!!nlllnllil!!!ql!lwmnIPH!llIm!j!��lnmllml[lllnmllll!tlll!!!II!!llI[l!in!U!IHI[l�mo mostrar-se vantajosos

.�,QUARIO - (De 21 de janeiro a

21 de fevereiro) - Durante a far­

de de hoje você poderá encontrar

.. meios de vencer certas condições
limi!cldoras. através de auxilio da

iamilia ou alguns <:,,,"1'1 'aios ",om

amigos. Os assuntos rnonetári<??
são favorecidos.

pnZES - (De 20 de fevereiro a

20 de março) - Você mvito terá

Cf qanhar mantendo-se à frente
-. .

dos aco�ledmentos e cuidando de

aced'lOT sua popularidade.' Não
r.;e deixe envol-ifer e!n situo,;ões dL,.

ficeis.

LIBRA - (De 24 de set8mbro a 23

de outubro) - A solidão pode ser

mais desejável do qUG :: campa.

nhia de alguém que lhr-: ponsO'

perturbar no dia 'de hoje. Procu�e

!o�íalecer 03 kços que o prendem
a: pessoas ca�as f".I SSU coração.

ESCORPIÃO -� (De 24 2'0' outub,o

de a 22 de �oveinbro) - DurantR a

rnanhã de' ho�e. não .m.isture ami­

zades com Hnanças. Dediqu.e a-

fenção cop. inter2S3�S de negocios,

que podem ser melhorados .:l!cavés

de UIT1Q ação paciente 1·.1anter,h::-

C� estabilidade de afetr.:::=;.

n I! 1I1Il1l11i t:iUII!II III! ItllUlHllllllt2!

L INDA
�lill111mIlUlmllmmnmml!lm

Intimamente sinto umor grande vonlcde

de não mais duvidar do que você me diz.
_ de acreditar enfím na sua falsidade

e fingir que me iludo em me julgar ieliz ...

Quero crer ... na inconSiancia e volubilidade

dos seus olhos azuis 00 verdes, não sei bem.

e tentar convencer=me da felicidade

de que é meu o seu amor. só meu ... de mais ninguém ...

Quero nessa ilusão, - minha íntima esperança

transformar na feliz e invejá;vel certeza

dos que sabem gosiar e podem ler ccnficnçc ...

Mas é ínutil, bem sei. .. A duvida não findai

E ao sentir seu olhar e a:o ver sua beleza

nao sei como conficrr em quem nasceu Ião linda!

;:;
....

_
:::i para homens, houve umcr noite =-rn

I.Er E' LEI, ..

qu« os sócios opnrecercrm em :::OlTI­

pcrnhio de suas !C!lJ!:;'eres. Um ,8-

tcndotcr!o, solteiro aln drr, estra-

nhondo o fato. procurou scber o

que se passava.
- Nós decidimos - 8",plicoll.lh'"

o secretorio - per!Dit:r a entrada

das mulheres para um jantar don­

çcnte rn.snscrl .

- Quer ct�ze!'" que eu posso tra­

zer Ulna namorada. de agora ""m

diante?
- Bem respondeu o secreta-

rio - contando que ela seja

posa de algum outro sacio.

VALOR DA PUBIJCIDADE

Discutiam acerca do vc:lor d--

publicidade. Um dos que tomm'Grn

parte na discussão, opinou:
-E' indiscutivel. Um bacalh::;u

por exemplo, põem mais ou menos

10 mil ovos Dor d'a, mos o :az,se!11

alaazarre. Em troca. uma qolinh1"

DOe somente um ovo. mas faz um

carulho dos infernos Resultadro:

ninquem come ovos de bacaiho11.

Ti1"as t·:;cio

galinba.
o rnundo come 0"!05 c1.:?

.

NADA DE CONFUSõES
As minhas sentidas.' condolê

das. minha senhora. Soube Co

oeno do terrível acidente de q

foi vitimer seu estimado marido,

tropelado per um cominhôo ,

- Um corriinhdo? Nada disr

Foi atropelado por um "Codillc

u ltimo modelo, ..

NÃO SEJA POR ISSO .. ,

Um oficial da Leg5ãc Estrang
Ta de Marrocos fez colocar no

r:ampcirnenro dos 1egionários
cartaz que diz:a a;o;sim:

os. "O alcool mata".
No dia seguinte. por bêlixo di

tA .. estava rIm 01.11rO cartaz C01TI

"O JE.gicnário não tertl6 CI !TI'

tel",

DE GRAÇA .. ,

Ao enlrar de surpresa na so

o Dalrão surpre'?ndeu seu ajude
te abraçando a datilografa ..

- Seu sem vergonha! E. pc

L::�o GllR te pOqo?
- Não senhor (respondeu

'ajudante) - Isto eu f::ço de gl

çe ...

"MÃE�BENTA"
Sabem por que se chamou "mãe_benta o conhecido bóio fei

de {arinha de 1cigo, manteiça e ovos?

Diz=se que havia: ne Rio de Janeiro, no Século XIX. a figura Ir

didonaI de uma preia que vendia doces. Er.a exÍlnia doceira e g'

lava, no interesse de agradar à freguesia. de apresentar ao publi
cerlas novidades, feitas de farinha de trigo misturada com outros i

'Jredientes .

Chamava=se ela .Benta Matia: da Conceição. mas OS cariocas d

ram=lhe o cognome de "Mãe.Benta", Inspirados no seu aspecto
velha baiana já curvada sob o pêso dos anos, Um dos pequenos D

los de sua fabricação, que caiu no gôslo do povo. recebeu o nOI

de ,"mãe.benta". por alusão a sua criadora,
Conta=se que Benta Maria: da Conceição morreu num subllrl

do Rio, em lS§I.

MORREU PENSANDO

Aquele sujeito encontrou-se com

o amigo otimista e, a uma pergun­

ta sobre a saude de seu irmão,

respondeu:
- Não vai muito bem. Aliás es­

tá até muito doente."

� Seu irmão não está doe,,!e
- argumentou o oulro. - Ele

impressõ�3 e opbfão para não se

[
Q

fi SAGITARIO - (De 23 de n::wem- ';' '';'';':c''''''i��''''''''''''�''''!I.�''''"4�'''''',\;S'SS.'s.",s.�....�'Ss.."X�'''''1rt..�%'SSSS'S.�,1
O GEMEOS - (De 22 de maio a 21 bro a 21 de dezembro) - Hoje à ? �

�.
de junho) - Os ::lfozeres do lar e noite você poderá travar conheci. ",f.' gl"":" �.

".

f la flilE [ICE.NIE �.'f..',:.'
;:;

da comunidade poderão con.3iituir- menlos muito interessantes Os
", ;) I II I ft �

se. ago!c num'? lonte· de prazer pa- contatos sociais 'de intelectuais "Se- �1II.=AII'"I!!!!ll_I!I!I II!-iIII
.... ...

1.1 Ta você. Evite comunicações ou rão muito alra.entes. Ano!!? e dic;- �

jf,
� =

'Q viagens desnecessárias. Mante-" cuia quaisquer ide!as que possam

�' ECOMUM II O
�

�.'
nha .seus planos. sujeitos a altera. promo'rer; a expansão d", nego- : .

I NO •••• .��r.�'I..', ...===_:ções' durante a no; te . cios. �
CANCER -- (De 22 de junho a 23 '

de julho) � Seu julgamento não CAPRICORNIO -- (DE'.22 cfe de. fi � PARA TODA· E QUALQUER CONSTRUÇÃO. ADQUIRA AS MADEIRAS 'A;:;
g se apresenia multo claro, de mo- zembra a 20 de janeiro) -- Os O � � �
LI d d' d

,.. -

;-'.' ""f aconÚ,cnnentos atrairão sobre vo-

� �
NECESSARIAS. TAIS. COMO; - �

Q�
o

o

��:l�id�a p:r�lO;��:: �.;. �l�:-;- cê peSSOeiS importantes. Surgirão � ��) TACOS � ;::;
sões .de longo olc::m:::c. bccm como nolícias no amb;ente do lar ou do � � :ª==_

se disso: ele apenas pensa q1.,e do ter filhos, colocou no telhai

para compromissos ,Coloque os in- escritorio. Tenne cuidado ao lidar .:ti --) SOALHOS � está doente. de Sua casa um cartaz com os s

,

teresses do trabalho e do: saude com .ctrrâgos obstinados.. Ou .�� _._) FORRO � Dois meses depoiS, o sujeito en- guintes dizeres: "E' proibido po

,. em pri"''''iro lugar ';f � conlrou-se novcrmen{e com o oti. "ar ceaonha"

ii
. '","-'

AQUARIO - (De 21 àe janeíro a

�o �',��iI.:
--} AI.UiHAMENTO � § mista. que lhe fez a mesma per- �;III;tlH!�lImlll'J;I'lmllllmlmmIIllHt::m

O LEÃO - (De 24 de julho a 22 de 19 de fevereiro) - li. LuC! ch"ia � gunla da V!"cZ crnierior:

,

DI
agôsto) - Paira uma nota som. marca a cuhnil'!ação de atividades

�
ó

ETC. ETC. (-_.-.�-�

á,'� �
- Como está �eu irr:lão. agora?

'"' ... , "_,,,- :as;

'bria nas influencias de hoje, mas relacionadas com as pessoas ama-. Va. Sa. cnconlraró: por um prêço fecdmel1lc j!wlo
...

- Pior, meu caro, Ele pensa

.não permita que ela se constitua das e grupos ámislcsos, Manle- )I. que morreu.

'0 :: �a��ad:��;::�:�P:�si�:�sea�� ��a �esee:;t�:L;��!::r::���::l, a D � Na ê· � LOLLOBRIGIDA IRA' MORAR

! _gradcr.reI em todas as suas rela.

.�O.' ��
--

S· O D' E· MA
� NO CANADA'

�
çóes. . DUfçmte a larde, proteja PEIXES (De 20 de fevereiro a.

.

.

� OTTAWA - Gina Lollobrigidcr.

setis interesses ÍÍnanceiros 2n cle morç:-) _. Um bom aspecto ...

.

.

.

.' :I, � resolveu fixar residencia no Cena.

VIRGEM - (De 23 de egôsto a 23 em foco )10 d,a de hoje o ajudará �. I�Oar'IlIPOaUr�s·eeshca�Pdal:asd.osA_imu_Pt._ol.:!OeS, si�u- ILII�'de setembro) � Proce"'" aprovei- ci auierír bmdicíos fnancõiros, O � SOCIEDADE GERJI'.L DE MADEIRAS !.TDA..., - � -

'n �
...... 'iar o dia, tomand,o a íniciativ�' e através da crÍclura amada ou de t1 � �'.

.. marido, o med;co iugosla'Jo !rko
... -

d
.. 1 •

'

•... E' O $f, RUA S. PA'lILO, 931 cam teleÍono 1189 �
Sk

. - , '

ri atraindo a atençao
.

o>;; outros, allvwaaes cooperatIVas spere

�'�
'�, ê_ olic, sao esperaaOs neste pOlS -_ 1,_

I.i 'l';' �'o camiH')Q certo da boa uitltlo
O Uma mudança de ambiente e 'Ien- cif.é c hm. da farde pow pro':;l11Tlr � FORNECE.MOS ORÇAMENTOS SEM COi'víPROMISSO � no dia 15 de abril. Um po�ta.voz :::: 15 DE NOVEMBRO 1318 _ BLUMEN

�v=���-:;�;;:;��;';�;�;�âb 8�peç'_,1. • �:;,;�ss)os�,��",,��:r..}.i.��"'��S�"'''''V�;;>;<'';''''��'''i��,.:s<x;x:;. ...,s,.�''t,��
� �m��íli[�I�í����:�;�;�:�Hi;;�HI�����������:;lIliií ll_ió'iii,;·'..,. .....

,

.."..,m;::;;....."'.... ...C_·ffiiii-ííij-...,_...

pensa que está doente. Lembre.

conflnnou a noticia, dizendo:
,.

certo, Ela deverá chegar no pr

ximo mês". Ignora-se. entretan'

em qué cidade do Canadá se ,

bbelecerá a Íamosa atriz. Um S'

irmão Peter Mathevr, reside E

Toronto,

QUE MULHER BURRA!..,
Aquela mulher era tão idiol

mas tão icEota, que. não deseja

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



==�=,(O�OiC==:ilO:c:i@'�f55=�·�==OJ:lOI===::J....,a::::==. 0...0:'= ",J;::===,,�ÇIO

Ó=�JII'��_",__

_,_.,_,���-�!
nor o almoço}, Caelcmo Sergio B "O TELEFONE SOCIAL 'DE "BOYS

n�1�fF��:b:�::�:;�:���� ::ª�=�r:::: (:::�:: �S 3 MDsqueteirlls ,preuntlim.' I :::::�:�:�;,:cr d::�,:"a�; ;!�r;:�iI=�os" coo.

a
,"

li '

S NO útRLS·
II

.. � Carmen e Saly no Garder, EQr,.: O

IH
ou!tqg contentes e assim vai giran-

da �:rb�e:q�:iS:' :!:::�!Cc;�r!
i '?BO�y, A. : ':

.,,.

it após a aula, quortcr-Ieírc ultima, Um Brotinho Bonito e ShnpálicG ..

�.
;,:

do semcnc por semcmc. Os incoq- '. I Nome: E1inor Mines da Silvo: - j>
nítos .cqui VC:0 indo bem e. co.luncr um. colorido bonito a reumoc , .... �

d .. 1 d
. '''' d

_ .,.arcaçao e Ca en ano: L.L e 110=

�
idem, 6brigo:dos. Por Iolcr em co- - A dupla simpática formada.por l A. 0.,,'luna ",'. _ ·Br.otoJAnd,·a � NOTAS & PIMENTAS s NOTINHAS vernbro, E' blumeucuenae, e gos1«

. lúmi:, estamos baslcmb f'oiisleitolí, Carla M. e Á'.'enina S., lambem ti'V r íl f Agora já sabemos o sentido dos- de Btumencru. Não estuda: mais. 9
Nôs que começcmos em outubro der= entrada e:çn nosso reglstro

.

� visites do Decio ao Scbié , E' que Gosta: muitíssimo de ler. Melhor tio D
do a.no passado com um quocdrí- do cérebro aaudo, ícrzendo-se mui- � D K M Ih O

to notcrdcrs ,

-

-e- "'#-II'�It4''''�#_'' ,.,,,_,___---""'" o seio é um amigo muito ...,A- vro:"O Guarany" - e ar autor:

�@
nho de espaço pequeníssimo. che, RINhoso" e não poderia deixar de José de Alencar. Gosta de ler re=

D gamos ao limite rnéximo que. até
- Ccrrin P. e Irís também estive- dizem ser social nõc Ó lá muito tímcr. Mais tarde, enconucrcm-ae

estar .ferer de contado com o Se- vistos e jornais. destacando "Revís-
"" h.o]·e registramos',' no ser.icmcr pas- rem por lá: mas .. ·, rido sabemos .íntereeeente. por tsto'.. com Carioca, e ficarcnn conversem- " D •• 1 S Cd"'" . � _ .oia por muito tempo. (esculpem ta do -la e oeial"," i ade de Blu-

...

�
soda. com UIEa pagina interrinho ]::orque LSairaA.l� _ ==. Tolvez por- _ A, noite a turma da "Kombí (a do de!ronte do jornal

UA Tribuna",
o veneno hein???) Mctss, nós man- rnencru" e nA Nagão". Não gosta de

do jornal repleta de notinhas. al�u.-:_
c uiz coo estivesse presen- mais,' numerosa) foi mui bem rece- Isto não quer dizer que algum de-

jcrrnoa tudo, cinema. Dentre os poucos filmes g
Quanio a parle tecniccr, quem po- - bido para um janiar "enFAIXAdo, Ies seja: "Valete", nem que a Cor-

que assistiu erpontcr como o me= �
de dizer são os nossos .Ieltores, se regado a doces e salgados, (S6 no' mem seja a "dama".

.

- Calão e Rosinha, que estiveram lhor: "E o Vento Levou", Melhores u-� é que cxicteml. Mas, esperamos
- Numa das gavetinhas de nosso tcrmoa que aquela turma é gulosa - Nírccy Mcrtínez, tombem ílorin-

no cinema .dominqc ultimo, lá ter- autores: "Rock Hudson" e "Liz
11

. ,_, croneo, encontramos reqistrodo as ) 1
. .. 1 de em ";-0 15 corno sempre cem Q

" que Se cssun ror, estomos agra- ao extremo pe a .srmpatlca e ':>0- '" !J" r o..; �, minerem tudo ,I\.gora o Calão vcl- Taylor", Gosta: muito de musica 11,

�o
dóndó. Estoremos melhorando presenças simpática de Alice Fcrus- níto jovem Sônic Vec1i. Agrade- o seu estoque ínesçotovel de sim- tará r' ;··''"'u�.,'ar C"'1' a�-iduirJr,-i� orquestrerd« Melhor Long P'ayiu' (1

sempre rnnis e ... como parle des- to, SieIla -Posserino e Arminda da cernes rr Sonia as atenções com que pcticr. o mu;o"�� ��;egio:--'
.,� '.

--'-'-"".1 "Soirée da�çanle numero 2': co�

�t Ih t I
. Veiga. di

-

I
e me orcnnen o as aremos crr, nos ispensou na occsrcro. Cid Gray. Cantores de preferência

. 1 d
.

to-Iei
- Bento Garcia conversando bos- A .' 1

-

Chev olet ba..tcm Sereno Lcuc (sozinho) em "Km- Ocu on o na proxlilla sex a- elTa, m- ,npu açao - F �t, �
- ",. - s espodnchins aqui g03taram - Tony e Cely CompelIo, Nelson

.dusive opontando 03 brotinh.os. tanie com a Jucyra lá: pelas tantas, te animada e o Schramão 'parece by-giro" pela rua Ãmadeu da Luz, ..

d I J
º _

multo ,e er pe a semana possa-

�1 lfn�iS s{i.mpaticos. da Acidadde, cbm �emg��::ora:,aJma,bee:rI,la' p�ãrno, í.�mápnOahdeal'n�. que é íanálico �elo Internacional G]e.tulio OVargas é sdete, s�xta-fl:!ira da maís um numero da "Revista Gaodl:oçalhvest'anLt:ChOMelhGOaticae'm�sscurta �
ologra las e tudo. guar em,' ' - - uma vez que apos o jogo estava u nma, rapaz an a melO SO.l a- do Vale Sacia!". Rer-1eta ri8 as-

r 1 as .• rISO a:
M

- "1)co", nos. deixou confuso, Pri- �11,Ul·tO contente, rio no que diz respeito a garotas, t
' "Rádio Difusora". Melh�res Progra= O

•. sun os relerenies a nossa "hight
.... R,,"ni·c;o <le �InJ'c'o- 8'n anl'maf"'a-o meiro de mão dada com a Liane.

_ Onde e'"tav'� as garotas, esta- - Sal"', Carmem e Rose, conti- .

t
" "d 1

mas" Você conhece esta musica"

e. �1!::!f .......... �'-'" '..Â ......_ _ � � .... _ _ .. --s •• .... �.LU. .! � SOCle Y I a r6.Len a pub ico:ção -..renl

I ii abriu o período social da semana. Depois, aparece. dançando firme -.ia a Carioca. Seria a lábia ou (! nu= nas circuladas de pré estu- aumentando a cada nova apresen-
"Você é quem manda". E' conlrct

Q
que'ras-ou com Eigrit (a famosa havaiana qu� r'lusa�o dos "apatl'nhos d.elr'cados?, 0'05 pela arieria princi,oal da cicla- t" ..,

b I
a execucc.:o de Carr·.....l Chessman.

�
,> ." '" . . , •. .. .." _ açao o sem ',srmz que ja ri ho: .

Roll Paulo Goertner, em pré oni- o Romeu esiava apaixonado), Dur- de. Carioccr tem se encontrado com cOm inienssidade absoluia:. Nessas
.Brasilia é um grance empreendi=

'\'ersário, recebeu sábado à jarde' ma-se com um barulho deste. 5aly todos os dias da �emana O ! 1
- menta Se ganhasse um milhão dê O

. .

S }'/'l' h
�

d
,� . le.icitaçoéS ao,; diretores da revis-

.

d
ti

para r-suni.ão. amigaveI, um qrupo. '7' e a vll m a nao ançou com CINEMAS & GIROS r. CIRCULAD"S mctis interessante é que o rapaz cruzeiros "ria uma volta ao mun� U
• _

'" A ta e o nosso desejo de pro:sperida- O

conhecido de. "b6ys friends". Um ninguém d.:ssa vez. não dança No mannée da,,_ 4.30, domingo rhega a atrasar o almôço por cau- de.- do para
' ...er se ele é mesmo re�

�ii café (no sentido da expressão, por- !'!lois nunca. Com tanta garota qua- ultimo, fomos deparar na fila "W", so da menina. Pelo jeito está apai- dondo. O ponto "tip" de uma fes=

c:; que café mesmo não houve ou se se do se,l tamanho não ha'!eria com o simpaEco par HeHo e Nira- xonúdo. E... não tente dizer que _ Gostamos tombem de ouvir sá-
la: ser má recebida. Ponto top de

�
I

.

t') d melhor oporl'unl'r_1aô,e, ",Quase" p,or- A f' 't f a"o b d uma fosla' Anl'mac�o e· bons d,'o
louve, nlnguem ornou rega o a

' -

cy. lrmeza esía se runs orman- n. -:; o a noite a partir das 20 horeiS,
ç. -� "�

doces e salgadinhos e uma lurma que elas em só. uns vinie centÍ- do em cupido decidido. - Cesar Bum e Maja agora con- o programa da Radio Clube íntitu-
coso Gosta pouquinho de fut"".'''l.

C

animada, ÍEz com' que a tarde pas.
merros maiores. Não há de ser na- Na fila "T", Fischer. e Vera mais versam todos os dias antes e de- lado "Radio B:::ile C-4" Bem dir;-

E' torcedora do G.E. OIÍmp;';" e C, ri

sasss. em me�o de animação em. dà, tudo é da vida. uma vez se encontraram: O na- pois da aula deíronte do Colegio. gido e apresentado pelo colega
R. :Flamengo. De vez em quando

�O alio eslilo .. "Samba" de dois tipos moro já está alicerçado. Na mes- Após a aula entram em circulada Martendal, a referida apre.o:entação gesta de pr::tticar esporles, Costuma

il (um de r(ldiola e O'.llro de copo),
- Os e<lpadachins aqui, surpreen- ma fila Julieta (sem Acáry) bas- m:ri observada que va! até a resi- vem angariando C1 cada semana

VEranear em Camboriu. Gostaria

�CI'
piadas jocosas, colóquios impor- der��l:e rNapirdo Olshar, af f:rm:za de tante !riste, e Rosa Cruz que não dencia da garota. Parece que as que pa:3sa um numero sempre

de con:ecfer cr Europa. Seu perfu=
O

tantes (política; futebol; sociedade e'Upl<lO _.0 e son . i\' as, nao era demonstra interesse em ninguem, coisas vão firmes, hein? maior de radio ouvintes. Para-
me é �in onie. A CÔl' de sua pre=

U
e.. garotas), gulodice ao extremo, com. a Mabel, não Já terminaram. mas .. , nós estamos de ôlho. :._ Vera, blieta, Mcrrilena e Rosa bens e fel;cidcdes.. f€renda é azul. Sua flôr: Rosa Ver=

O

iudo fez com que os cohmieias se
- A famosa turma alvj-rubra, quo _ Tatai e. Bealrice, aproveitando a em mesa bastante observada do melha, Vesle=se COllforme figurino

�senlissem satisfeitos em anolar no agora é "turma faixa" como sem- Íolga da menina, assistiranr o fil- Socher, domingo 'ultimo. No ulíimo sebado, Merrlendcr! en-

ii caderninho preto. Notamos todas p�e estava presen!e. Acary, 'i'li1ly, me. juntinhas pela flecha. do cupi- - Igualmente, Marcilio. Jorge, Ra- trevistou Julieia, apontado por a-
"Abcurda" - Francês Dá prefe=

M as presenças e aí ,'Vão os nomes Tião, Bíanca, e os de Demprc. do.- 10 e Vil1:agr�. quele progra.n1G como o "PriJn'=Iro rência aos morenos. Se desse uma:

�o
para que ninguem duvide das

- Re([o, Sabiá, Vinagre e Décio
_ Na mesma fila as simpaticas, - No Cine Busch, domingo às 4,30 brotinho der semana'". Dc:nlre (13

lesta não esquecia de convidar: 4)

ideias emboladas que por lá sur-
Berncirdés como como sempre ar- Ro.o;e S. (sem Orion), Regina, Isol- notamos o par simpaíico, Ivo Sto- varias partes do coloc!uio teJeióni- Jucyra, Valcy. William, Julieta, Jor� li

giro::r. _ Ivo �AosíDJ.ann" (9 popu-
mados de animação. de. Sonia l-A. e Gloria I\lH1ch. die�k e seu love. O narrloro vai co escutamos alguns elogios a nos-

ge V," Sergio L� J. 'No·brega .. uTic'ou, O

1m "Tição"), Cezar Buhr (o já fa- _ Ana, assistiu o filme sem Alí- Hrme. sa coluna. Go.:;iamos E> agradece- Bianccr, Orion. Cesar B., Julio R ..

�!IlOSO Tubá), Tósé Ca,.los (Caco),
- QUQSG no Cm, no!;:xmos a sere- rio, mas purece que os dois j6 re- mos. Caelano, e Guilher'me Tavares,

; n Claus e GerI (DK\lV) Franz, Roy
naiei organizado por Rudi Beckau-

começaram.
- Igualmente no cine Busch, sur- (que é seu Ilamoradc). Estende o

O Kp.knnan (RockislCl), JuÚo Re:chow ",er ao acordeon e NelsoIl Schef-
_ 1\1ar1y Bu:;cn, O brotinho que pro.

.. preendemos de relance as presen- Descobrimep õ inieT6ssadinhC' da convite aos "três mosqueteiros".

�
(bocinha), Ney ("migo do Tição), )sr ao violão e como semp"e en- mete, deu ares cis· sua presença. ças dos "boys" Julio, Irineu W.,' 'Sandra Geri F para quem quiser Acha que os autores desia colul'la OU'
Como piada podemos citar que o

car.to:ridc- os presentes eonl sua: voz Os �tboys-friendsl' já _ estão queren- h-façarico, lngo, Avila e Schrbeder, saber _ Desculp:-: henl Sandra, mas,
scro (Luiz .. Sergio L., e r. Nobrega)"

'T' h dEi ,�cre;;téiro. (I,c,t'o no· "qa.-dpn f ' cl "1' d' Q I c: Uh bb ,. ,

�o,ico gon .ou de !)resente mn bar. �
-

- do baixar mas, nós estamos de armem o uma 11 a amma a. nos c3tamoi em iodos. .uase acor ou. �eu o y e cos= .

beCidor para Íazer a sua barba,(???)' house"). ôlho para registrGr tudo.
- Calão e Rosinha, bastante lir- - Elinor. é verdade que você não turar. Sua fotografit.! é esla:

'(.)
- 1-,105, a festa do T,iCO es10','a' Uln YO tamb f ' dO penugem. Unia goro!;:; de sue! - Orlando {carioca, sapatinho3 iJ�S, em oram ano,a os por cumprimenta mQ's o Allair e o Al-

O 1 lh d b tanio" alcoolizada" e a nosso: me- ê"�es e-p"'d h- '.

I
.

? I f' bc esse e .eu umà cneca (7??). íaladosl. sentado oom' Soly em iní-. _,,, .

" ..... oc m�, que por sma vaCIr. s,o e uma rcltalidade, hein?
O O t' l' d "b" I???)

mória um janto embaraçoda não e�tão em tôdas

� AU::Uni�: t���il��: pe�:: �ei�' 'ho� conseguiu reler mais nada. Quan- ;��i:,e �;::::u; já ;��é!"c�::�
'. - . .

ii
rcm com uma volta de "Wolksva-

do l103 lembrarmos, voltaremos ao companhada.
- Domingo pela manhã, Jataí, bi· DUAS RESPOSTAS E UMA O

Ha_ m:sunto. cicleieando pela rua Getu'lio Var- QUADRINHA �g€n" pelas ruas da cidade, " - Tico, muito bem ciccmpanhodo
íuralmerrie poucos não eslavam pela "girl" Elgrit, �ormacam par e gas. Mais tarde nós o notamos fa-

O , n '{ 1 "T' Um. Mosqueteiro Relab: - Uma: lando com a Beatrice. O namor.·o Vc'c';� O'P�COD'r" n
" na agua. �s pTogen: ores oe 1- giraram após o cinema. <;" ._� .lrcun porque e que '"
JJ Excursão a. Bruscrue _ vai ÍÍnue mesmo. a J' c' j ""

O co" óemon-irarem ser olimos an -.
_ Jucyra com seus progenitores na

u {ra ,em o Dmoe no meio de ...

�
-'

--

,�. d

'.' . -

(Relataria coníldencial, especial reivei'? S
-

ri ,. .

�• ..•
fitrioes, sauen.o lratar os int2-

..

"B
Seção das nove do Cine Busch" .s. e nao �.eSCODT!Wm al '.'ai

.

grantes de nossa gente-moça com
para· oys and Girls")

_ :Na mesma seção os componen-
� Rui Milch, sen1pre mui bem 0- a resposta: Por causa do seu rw-

uma simpatia ioda especial. te� dá turminha "Komby": 5e;-g;0 companhada tem chamado aten· me, Vejam:
• '=;ilJ;}'" "Três caravana::; de "boys" blu- D J H b í' ção com o seu lave, em giTOs I" JUC...IRA

: _!!'�":<� L" Caetano '1 • _C�O rega, ,.A�sar

.n mEnauenses,. loram sabado ap6s o T' C C" P' bastanle frequentes por toda a se- JUCIR...AMAR...QUES "
'" B, lCO, aco e crnoea, Dr 10:- - n

11 "Pa:rty" de cumpre allOS em estilo meio-di,! para a cidade' dos teci- lar em "Komby" a mesma turma
mana. De vez em quando umas TUCIRA MARQUES VIE .. .IRA g

O' de alto: fid�lidade dos" .

andou girando 'em pré cinema pe-
estadas lá pela CIL, que está se Concordam conosco ou não?

�[j A bonito mansão da ruo: Eugeri la. � Grande giro da Komby do I d 'd d' I'
. tornando um ponio de reunião bas- Para quem não conseauiu deci-

l'< � as r;.Jas a Cl .a e, com a guns 1)1- �

� Fouquei n 92, fez com que a noi" Sérgió Laus. Acompanhantes: Ben- t8rvalos lá no Socher. O meis in- tante frequentado pela nossa gen- irar a nossa: quadrinho, a.i ';ai tam-

U i" d'", �,,-fbad.o Da�,c.ar)o atral'�Cp 'o
lo Garcia, 'Gu'nther K, T· Nobr�ga, . l' "b te-moça. bém a respo:ÕÍo.:

_ _!_ J,-
..... - � �u_ leressan te e que Cf.l.guns o'{.s-

ºij
ponto alio de nossa: g€nte-moça

Orlo:ndo (carioca), :Milinha, Maça- mans" tomavam um tal de "Iogurt"
- Ren:lto Viana, de contra-peso 11

para levar' ClS homenagens a sjm-� rico e Caelario.
enquanto que outros. tomavam "Hi- jogando basquete no Olímpico no "S.�BrÁ" ti

'tO
.

t U I C d 1 2a. - Jeep azul do Alírio, ac'om· - " E' d b
. treino de quaria-!e'.ra. 1"a-o ',oa,"'. Três c;pa:1a�,-. s'" cr"7C<.""., �

.. l'U',"-

�
pa.lca sr a. nO", Y . arr.oso pe a . ii" e "caixa-cola. tu o asea· ,� - u_�_ " ,

. " panhado' de Flavio e Ivo D. nada Fu'"bol chogo 1"
. -

lUalTI d I'
paszagen' do seu anIverSarIO na- do na b022a-nOY0

..- � u Cl1l e parou. . Com a sua simpatia to a pecu lar,

O quela doia: Pr'esenças bonitas e
"a." -, Chevrolel "com Jens Sie-

- Saly, Rose e Carmem defronte UMA QUADRINHA cem os seus dotes de beleza que

n animadas ÍÍzeram a radiol-a fun- beri volante e Valdir [_, A. Garbe Cora l.1cde;ro" mui notado: no
a ClL, na ultima quarta-feiro. fazem os "boys" pensarem, com ti

O c'onar alé a madrugada
.

e SChDl!lão.
cine Blumenau, Idem, Idem Marile-

- No mesmo di.a,. e no mesmo 10- ":t. loiro: e muito simpática: virlude de colega cem por cento. (,}

�
�es��o de notas' e. " presenças O. pessoal lá de Brusque, fico1l

na e aquela garota que está apai- cal, Cace, Carioca, Sergio L., Ivo E' bonita cerno quem os três mosqueteiros, tiveram a sa� D
Houve tantas presenças na: f0S- u:pantado dom o sapato branco do ;,:c"Clda pelo "y�nagre". Mcsiman, Julio R , e Tico G. O in· Porém leva por principio: tisfação de entrevist':lr: S

ta da Noely, que chegamos a dei- carioca, quando de pa,5sagem por _ Duas meninas bonitas, em mesa
teressante é que o Tico e,slava to· Não namora c?m l}lnguem" II

xar os nossos caderninhos de lado ddro_!11.e �a galeria Gracher. O sa- do "gordcn Bar" Socher domingo mando ].eíte. (???). ELINOR (moreninha bonita, em (;I

O
pO-que não adiantaria mesmo

pato do rapaz está sendo tão man- ulli:no. Nós não as conhecemos daí Resposta 11a proxim.:r. fidelidade absoluta\ nn �p
,

, 'd

.,' '

.' 'oda o'" a uma coe," aliam, quae"
'

d"
" Mma'Ha K 'acd'dam",". acel ,

�I�U ::�.�:�':; ,::�:�, :a�:; �::�: :::,:P�::::�;.�:;::::?:�;i,:: :�;�:��:qÉ,J�:il::�:::7::.�: :::�:�:����::,:�::�;:�;;::�:' 'II ;:�:':��::::?:::.�;;��::��::' E'�o:';, 'i:'�:";=O:�O:'":::!:DO
P.. anfitriã mui bsrn dco;np:'!1ha-. "v/h�tf''' do já tão k:nloso. mãs Gedach elTI silnpaf:co giro 15,

ciclo (até delnais). perdeu a -'ClSQ- drinhC13", Pensclne:nío:;, Poas!GS porque o sol de saba:do está honiu

g da pelo jovem sr. Anísio. 0" dois em dias do semcmo passada, As ·da. (???) I !peq'.len�s), Curio"idades sobre a te para observar as circuhldas d<IS

o�ri eslão firme:;; mesmo,
Um dos lripulc,-.tss do. Komby, le- garotas eslão sendo '1l'�i l1ot:::das.

- Jucyra E; Sandra. d: varanda, !. bro!olanc'i:::, O:ainiõe.3 para :10\'05 meninas. Destas meninas que dão

__ Jucvrr; ,',I•. VI'cl'ro, pouco" an.".'n'a-· ,'ou bagagem G tudo. Ma", ilc'ou f'"
conver,sando a.nim::!damente 3e";,10-

I qiJ::<dro3, enfim, tudo aquilo.. a,ue I 'd d d t
•

... J � .. ,. _�. , _ Qaarta- eira a no!!;:, no c:ne- .. I co ol'! o e es crque a 110ssa ur�

�
d�l, falou com um rod'o amador de neio 'nervoso quando lhe. Jalarctm

mer, as elEgantes e simpaticas Ieda
ÍêirC! u!tima, na rcsidencia do sr, I

o,� r.or.'sos leiloee" acharem irderss- b i-' t t 'a b
.

Sio Antonio da PlatÍJ;1O 'pelas on-
que a mala estava 11C! '::as:, do Borba e Morise Macedo.

Alcides Machado, anlitrião de San- ;.cmi;c para pt:blieaç.:ro em no,�sa a�; c:.s�:�:�StSo:a: �:.. :;::'�p--:: o� O
das da Jucotan Roma: (O rCldio

�

prefeito e que tudo estava orru- .Nq mesma seção a girl Saly Gc:r-
cim.

1·
ccluna, pode ser enviado nera o "Hi=Fi" com os amigos. Estes ami� g

amador era l'to'Ir'ano e a. rucyr� mad..o·para que ele ficasse. lá: hos-
.

d
redação do jocnal "Cidade de Biu- d ...

v.. ro:.zi. como sem_r::re irra iando sinl- gos que merecem to a a nessa me·.:.: �

U simpaHsou muito com ele): Pelos pedado. Quem quiser saber que Fatio .acompar.h.ada de suo pro-
- DO&ingo .::pós o cinema anota-

m,)n�u" a)c Coluna "Boys anel Ih'r �lencáo Ma� não
.

�O pergunle ao Caloc.:::!. T�!O.;. Cora, Daysy, lsoiete, e Rose G;r]s". Cai;:a Fostal n 57, Blume.
"' -( -' _, se preo�

Q :::;s��;;�n(;?� irimoidaJar com
O primeiro contatá da Komby em. gen�o�:;ega M',lçarico éstá defeni-

L. cm "hight par:::de" p�ld Rua !5. nau, StG. Ccim;nc, B!osil. (O" �upcm. S",,,ta=leira lem mais.

',.� 13rm;que, foi na residerici.a do }.ía�
�.. Orion € R033c. quinta-fe'.:-.a a

'-'0:':525 Jeit0T�� estão 2sv·�dhaci.c.c

��
tiVQlnsnte em Bhlluenou, para cur... � --

...
A h h S

�
-

- çarinc ,onde c ,seu' progenitor ale" _

tardinha em reserlado Soch'er. Tl1� por ledo o _m'l!l.:lO???) Ser; U....,.,.''o-no::: T
,,- __, no

<-- gauc in a .�na.ra.' novamen- .sar- o científico O r"('l}')CiZ 'possue ..... lh _> !'(:",; E.q>:Jo.o::; se Ctllzan-t. t.' da- 'bI'

ie deu ar agrcrdavel· de presença; receu aos tripulanles um "Coe}.:" :deios de embolàr.
do vai na velha base Sempre em

no direito de aprovar ou rejeitar do o iç.qU6 de sil"'l!'�i�, g
K I' h d

"

I QUO aquelas alturas iá estava. e B�_'
firmeza, as colcrboraçõe� envic:d-:.s, Sal','o

....

. au lC ançou :llUl,Q ·com e a.
.

-
.

, S n�
_ Stel1<:1 e Terez,::! ",,,,usem; duas

�mas (177), pura amizade. do· "lluito desejado. goroias sírepaticas que enfeitaram
pedido em contrario. publícoremos FechO:':;8 a COJUl'O Gcod bye

�O �'1 f"!_ 'C 'B
_. Alirio a�omD,-;nhôu "m eht· d

-� Domingo Cf tarde e a nOI·.t6, O"
o nome d" colaborador O". colaD'0- b 1.1"

- -

.

fi - 0a1 y ;.,,::rarrOZZI e arnlem ea...
.....

,�
... l - - errO a Rua 15 em ias da SSlnana pos-

� v
-

c,.I roto anoia. _"",-ié a_ proxln1(r e

y T cl· "K b ..

1
"

S rodara Pela t
-

.

a iriz da turminha "VargGsluz':, ramo .com o e"p .emonstrando seu ato :"ada.
om yglflS QS, ergio LL., Cesar ..., a ençoo com que nos §laro!;:;!';, não esqueçam w; nossas.

fi
hUIT'an'la-i'-' lf s t

.'
d B., Caco, Tico, Or1::mdo (Carioca). dlpsens�em �GJ�;A-

II �J!:�q�:;:�o;�,urP�:;did:�tro,�C�� �GI�'r ';m '0�1tcr�:'���;;: ::l�:Oqll: :1��:��:1: r:aC7�m;:it�l:,�;:ii:'og�l_ (que pela Saly chego Cf abando- t"cipcd"llle;';0,'" �;��!���m"cnos an- jo�os, lá m:m

Tl-íE ENf> 9
�Or:;;:;:;.;:=,::::;;;;:f(:U�IO�,;;'�::&!:CE:l(),,:.,:::::·;;;;:;;;;;::;;n)Sl��>::::' :: H\S(h;;;;;;;;;;:;::::;:;_.:UI�#· TI" --ah.IiiI."i!:I!It!!i== ;.Üao�='=I� ::�;'O'AO*:;:- =�:·,-J1.n::io=-t::U)l;· ,- :to:Qi,)·J:;;;;:;;;:;;;==O�gl 'S;;; ;;Y�'l:
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prio homem"

Plínio

"Ccnscrqror-se às deres clheíes

é esquecer as propeios dores"

Maxime. du Cam.ps:ResPoslC$ das P.ergun!as
• !;:spiri\W�!!a:!'\

-

"Todos os requintes do mundo

não valem, um bom sentimento.

cinde que mol exprimido".

virtuoses neste

jorn
IUt, fonh'erie

--:;:..-1-

PELA-1!OGA: QUE à Pe'IXE MORRE
VamO!! ir<rlar dos pitéus

F'ICADINHO'

112 quilo de come moída
I cebola moída

1 galho de salsa
tamate sem sainentes, picado
-pímentcr

.

1 Iôlha de loure
1 colher 'cie café de pimenta do

reino

sal à vontade

gordura
'Friícr-se a carne moída na gor­

dura quente, [untem-se os tempe­
ros .e deixa-se cozinhar em fogo
baixo .eom a pcmelcr tampada, até
.cr carne ficar Juole e o molho en­

g;6ssar um, pOUCO. Pod�_5e acres"

centcr ao picadinho, pedaços de

bala:fas ou rodelas de quiabos.

1]2 quilo de batatas cozidas COlE

1- colher de sopa de memteiga
ou mcrqcrrinc

1 xícara de chá de Iei ie

sol à vontade
Descascam-se e crnosscnn-se as

bcrtctos . -Enl seguida passam-se

por uma peneira __� depois acres­

centcnn-sc os 'de)n�is ingr�dientes.
Mexe-se bem e leva-se' 'O puré C!

logo brando. mexendo sempre alé

teCir cremoso . Pô e';"se no centro

de umo trrrvesscr. cercado de pica­
dinho.

'ESPAGUETE 1\,' BOLONHESA
A receita de" picadinho
112 quilo de espaguete
Cozinhrr-sn o espaguelê em dgucr

fervendo "e sal, escorre-se bem, e

põe-se numo trrrvesso em 'cama­

das aHe:rnod.o:s: espague"ie e pica­
dínho .

PICADINHO COM PUR! DE
BATATAS.

A receita de pícctdinho

=U;H�l(H:==- ==OClOCC:;-:;:'==:;r··'QI:IorC===:l!H)ClOr.;C;;;=;;:;:;;;_·=:n:::;:,::IOC

11
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e

O

�
O

;:; D

I�O;:;

� BUS C H L E & LEPP E R S'I. I ii
;:;

Rua Brusque, 175 �'--___ Caixa Pestnl, 317 ! �o� BLUMENAU --'

----o Sta. Catarina �
- E a ielícidade é U'([ miragem

S III11UlllitlíllllllHiI!Ul!!iIllUmUllillllllllltl!lIlUlIIIIIClllJIllllJllltlIllIlIJlIIIIClIIIUlllllllt'HlI!iliI'� ==:::r:10I:I0 OI:lO:C:==:=IO=§�J==�::;:;;;r;:;rO�O':===

Renan

ciuicntcs?
.

Como podo omulher ter vísóo e

edmpreel1séro,' sem S8r instruido?

E a ll1iJlher para ser bocr espôscr

ria mo!s nesta pagina? Por quo

nóo mcndo a sua colaboração?

1l1!!!!!!lftlmmmll !IIICll!illlllllllt:lIIIlIlIl!l!l[lllllllllll!!t:lIlIlIIllIIllUIlIUllllllltll!lII!llUnUIlllm!l!,!
� §

;:;

I
;::;

�
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---;-) INSETICIDAS

___) CARAPATICm.'\S

--,) FORMICIDAS

._-) ERVIClDA5

--) FUNGICIDAS

_-_) GERMICIDAS

ESTOQUES PARA PRONTA ENTREGA

i�;mv�ne;:�Jt nOS MZn O primeiro mês do ano, [cmeíro.

D tem o origem de seu nome ainda

O controvertido, nqo se, sabendo ao

�
certo 3e provém de Ionuorís Ou do

[cmnucr, que quer dizer, portal em

latim, Atribui�se lambem a Janus,
'

deus da mitologia romana. a quem

O se consagra o primeiro dia desse

11 mês. Fevereiro derive do latim

o�
Iebruorius . Marte inspirou o nome

de Março. o primeiro mês do ano

no ccrleridrrrio romano. Abril vem

Aprillis (abrir), porque nessa epo­
ca a prímrrverer se abria em flór

O
e era festejada pelos romanos.

e Maia. filha de l\tlas e mãe de Me!'-

�
cu rio. deu seu nome a Maio .en­

quanto Juno, deus da Roma cmíi­

<]C!, or)gino\l junho,
Em homenagem a I ulio Cesor, D

:; ::'�enado romeno batizou Ü Inês S6-

".

Q guint", de Julho, assim procedendo

a tornbém com o uuperodor Auqus­
g !u'� .dondo Agô:;;!o Setembro errt

�" �o�;o�ill:�i;':;�s c�o :;��:j::!�:�o �:��:�
.

V bro é tcnnboni de origell! lutino �-

.

october. O nono mês do ano TQ­

't; 00 mano. november. derivado de rro­

\'e). deu novembro, Por fim de­
lli"En::>DA 'Dp08DA 'OpOUDjI'{ � O

'C4JD�
. � � ���l=�:�l�:;�:a::r�:rd:c�:;;�,�"ll�:�

cfeqTllC.:J

�O=OC::==::;_;=_=:�.1"'=O�!=====

Bar Churrascaria

PALMITAL
De ADOl.F'O E_TU"

oflel'ec� dlarlamente

A MELHOR E A MAIS CENTRAL

GALÉTOS, FRANGOS� COSTELA. CHURRASCO, LOMBOS

Rua Nereu H.amus - '1'e1.1967

BLUI'·'lENAU

MMi!4EMJ

CANTINHO POE'TICO
Ilusão

11..ti. ZANELLA

Como as ondas que quebram na praia,
Como as nuvens que correm no céu"

Como; as chuvos que caem na urei<t

Como a noite que serve de véu.

Passageiros. assim continuam

Os desejosa que acalentamos:

As certe:ms que nos insinuam �:

Aqueles em quem confiamos.

Cama a iumaça que foge ex visão:

Como o vento com sua aragem.

E' assim nossa grande ilusão.

Tudo é belo, mas só de passagem

A alegria continua por íicção

==========�==================�====== II
I

RELÚGIOS PORCELANAS e uma Infinidade o-de

C O M P R--E -O M, E L H O R PELO
Em lOJAS

<�-.".
'

outros Ar-tigos

MELHOR
para Presentes

PRECO NA

JOALHERIA AMERICANA
de H A R'A L D REGUSE

TRADICÃO
-»

Santa Catarina'
EM JOIAS E BIJOUTERI.t\.S

Rua 15 de Novembro Nr. 878BLUMENAU
"
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dizer que Floriattopolis ((presentar.
se-ú com três representantes no

Campeenato. enquanto as Ligas.

de interier terão. apeu<:ts deis (2).
E. di<:tnte dessa dispctridade de.

tratamento. é da gente gritar com

a fer�a. de todo os pulmões... es­

sa não. "seu" Osní Melo. .. Se

florianopoHs tem eaae direito. e inn

terior tambem 0.5 tem e, vejam, fa­

lando. apenas de Blumenau, lemos

um Palmeiras. um Olímpica e um

"'SEU'! OSHI ...mula bastante bôa. para as. dispu,.
tâs do. Campeonato do t;stado, vem
agora ,o' Federaçüo . Ccterínensc c:e

Futebol. querer, alterar dita Ior­

mula, com a intenção clara e no­

féria; porém. d<:scabida do, proto=
ger Clubes de Florianópolis; No

ano. passado, determinou a entidrr,

foi feito e se muito boasinha para 05 gremios
da .cqpital. vem de anunciar que,

este crn.c, três. serão os xepreseu= 1_
tcmtes da Capital, nas elimínatõ­
tias do campeoncito -Estadual sem

prejui:2:e para a classificação.. QuerI
de mcrximu que. apenas dois (2)
clubes de cada ]..iga. tomurtcrm P':rr�

.

te nas elirninaiodas do certame ca�

fadense, E assim

pensava que seria repetido .

este

ano. Mas. a PCP. que é sempre,

o Tupi concede Revanche. JlI!!i:iilE�!!iilrir.'illn.m_al�oua_1EkE=i33�I·
-r:
.,

EliA II;1
ij
!I
t Direção de Tesoura - Ca:obora-

L:" 'dolfo NoU' • L"''''

1\
II

J
Vasto Verde os quais. merecem

tratamento igualzinho aos grêmios

de Florianópolis. Se a Capital po.
três

va�

trce-

[o, iridtos 'e.-alvi ..celestes. emprega­

goram-se com todo vigor em bus­

ca do triurrlo.: daro está que, na

tarde de hoje, vamos ter a repe­

tição das mesmas emoções com os

times dando tudo em busca do tri­

unfo. l�aqueJe jogo, o Tupí - Ioí

mais íeliz, pois venceu seu leal

adversário, embora esle tenha lu.

tado muito. O Amazona. que não

gosta de Íazer por menos, pediu
revanche ao vencedor, este acei­

tou para mostrar que, não tem me­

do de .coro feia e que pode mui­

lo bem; voltar a vencer seu adver­

sorio, nos domínios deste o que

por sinal será mais saboroso. Co..

mo alvi-celestes e gasparenses

sempre que se defrontam, propor­

oioricrm lulas das mais movimeri­

todrrs vamos ter, na larde de ho­

je,- outro pega sensacional entre

os dois trrrdicioncés conjuntos fi.

liados a' LBF. Os torcedores sairão

ganhando porque vamos com todo

certeza, presenciar urna luta das

mais movimentadas e atraentes.

de concorrer no certame com

clubes, nós também temos e.

mos lutar por igualdad.e de

iamente ...

Os aliccionados do Iurebol le.

rão ensejo de presenciarem hoje
no bairro do Garcia, importante
peleja a ser travada entre as ho­

mogêneas equipes do Amazona e

'I'upí de Gaspar. Este cotejo, ofí­

gura-se como autêntica revanche,

concedida pelo Clube indio ao seu

co-irmão do bairro do Garcia, via;

'lo ter este, perdido 'dominqo pas­

sado na vizinha cidade pela. con-

-------- -----_.

Outra Vez Em Aeão
. �

Vasto Verde ...o

I1!_F_ig_Uelll!lll!l!lire_"_Se_E_nt_,ou no Páreo Para Conquistar Ronaldo Volta a se exibir perante a tor­

cida blumenauense, o homogêneo

quadro do Vasto Verde, vice com,

peão do Torneio Carlos de Poulcr

Seara. O quadro rubro-verde, é o

que maior numero de vezes atuou

neste ano, estando assim em grctrt:­

de oüvidode, adestrando sua equi­

pe para Cf proximcr temporadaV ofi.
ciol , Vem o Vasto Verde, jogando
dominicclmenle e tanto isto é- ver­

dcrde que. depo;s de ter :;e sagra­

do vice cornpecio do Torneio Car­

los de Paula Seorrr, quondo ....eri­

ceu ao Palmeiras no dom '-_90 pos;

scrdo. já entabolou negociaçõe.õ
com o Cimenpor! pare! o Clube de

Salseiro, atue hoje no estádio C.

Heríng. Os entendimentos foram

corados, de pleno êxito ,e assim

sendo, lerão os torcedores da ci­

dade e, principalmente os fons do

rubro-verde a oportunidade de vê­

lo novamente em oção, ante. umrr
equ ípe que é sem favor olqum
um dos .:;jr::mdes conjuntos doíu­
tebo] itajaiense.

chou alto o preço, porém ,mais adi.

ante fez uma contra proposta: da­

ria o Avaí, os 10 mil em dinheiro

e mais uma partido dó clube azur­

ra em Blumenau com renda total

_

para o Olímpico, com o que tam­

bém não concordou o clube da

baixada.

"ENTROU O FIGUEIRENSE NO

PAREO"

Ronaldo que se encontro em Flo­

rianopolis, por Fausto Nilton que

está residindo nesta cidade e, trei­

nando no Olirnpico .

O Presidente olvi-rubro, Dr. Os­

ni Kirsten, achou interessante tal

De acordo com o que já havía­

mos noticiado,
.

esleve nesta cido­

de, na segunda.feira passada o

Sr. Osvaldo Meira ,emissário,do
Avaí que veio, tentar junto ao

Olímpico a aquisição de Ronaldo

para o Clube Azurra. Inicialmen­

te, ofereceu o representemte da

Avcí pelo atestado liberaiorio do

relerido jogador, a importancia de

Cr$ 10.000,00 com o que ndo con­

cardou o olvi-rubro, lendo então

esclarecido 00 mentor avaiano

que o preço do passe de Ronaldo,

concordouproposta ê, inicialmente

com a referida troca.

MAS A SITUAÇÃO AGRAVA.SE

Na mcmhõ de 5a. feira surgiu
Porque, o _A_\luí, ante a impossi­

bilidade de contar com o concur­

so de Ronaldo, está disposto Cf CGC

entrada na Federação Cctorinen­

se de Futebol. do contrato que o

atleta assinou com o referido clu­

be. E, diante dos rumos que vão

tomando o "olrrire" Ronaldo, é pon,

sivel que o oboccxí tenha de ser

descascado no Tribuna! de Justiça
Desportivc, pois, na situoçdo ctuol,
Ronaldo já infrigiu os ortiqos 268,
269 e 270 do Codigo Brasileiro de

Futebol

novo pretendente ao concurso de

Ronaldo. -Trotc.se do Figueirense,
cujo clube, por intermédio do seu

eslava fixado em 40 mil cruzeiros. Presidente, telefonou onlem para

Inicialmente o enviado do Avcí a- o Olímpico, propondo a troca de

.
,�s...��);����""''''�S����'�'''����

I� DJ". (;AMARGO �
� MÉDICO �
� CLIN1CA GERAL e CmURGICA �
';, MOLESTIAS DE SENHORAS �

� 'P,

� CONSULTóRIO �
� Rua 15 de Novembro - (Travessa Casa Kander) �
� EDIFICIO STEINBACK - li. PARTIR DE MARÇO �
� t

r."_��'I('����"'-'lo.:%.�:";x.,"S...",.,..-:>·��"""'_�"s��,,,�����s�"SSS""\>;":�

!

Dia 10 �e nnrU·o Torneio oe Futc�ol oe Salão
I

sinco, E. c: Citex e Guaraní .

1... ordem dos jogos é a seguin­

i te: Socinco x P - H.C. -4, Quortmi x

xada, o Torneio Início, do Ccrnpeo- I A A B B Olímpico x Citéx . O

:�,:::':l':n�' j;::�:;�:ii�a1o��,�: I i�;��ad:' q�:;�� ::�::=;, '"'!:
interessante certame as represen- segundo e· terceiros prédios. O

tações do G.E. Olímpico, Rád:o horário previsto é o de oito horas

Clube de Blumenau, Associação e o local é o estadia da baixada..

Atlética Banco do Brasil, E.C. Sc-

.

Sob 05 auspícios da Liga Atléti­

ca Blumenauense, realiza-se .. no

dia 1. de abril, no estadia da bai-

DEPARTAM:ENTO NACIONAL DE ENDEMIAS RURAIS
•

I V I S OPrograma dos Cinemas
0- R C o p a

Organização Comercial P:;mmá: Santa.Catarina Ltda.

anuncia

Encerados

LOCO OliVA
O De:::>crrtClmento Nacional de Endemias Rurais, avisa a população

desta ci2ade e do Município que, mudou sua séde, da Alameda Rio

Branco, para a Rua Laura Muller n. 453. onde centinuará atendendo. te�

das as pessôas com a mesma prestesa e solicitude.

flesistencia. do Cristais Hering e Jnveutus
Provoca Confecção de Nova Tabela

referido certame,. o que aliás foi

BLUMENAUC I N E
porque sao

'$ $AiAiffUiOS PElO fABRIO:fTl

& 100% IMPEitMEAvEIS

DOMINGO -: às 14 � 16,30 - 19 e 21 horas -

BOJE
A 20th Century Fax,. a pioneira do Cinem_aScope apresenta:

Hob,,,ri Mitchum, Robert Wagner, Richard Egan, t·Aay Bri!! no gran­

de iilme sobre a era da jota!
RAPOSAS DO ESPAÇO

em CillemaScope - Color de Luxe

No espqçD eram deuses.,. Ea terra. eram apeneIS homens! COf­

Iando os "mes em velocidade supersônica eles pareçiom querer in­

vadir o céu. e desvendar os segredos do inf:nito!

RAPOSAS DO ESPAÇO
Eles cruzam os céus num rastro de logo! E esta é a sua ver.

dadeira historia!

Por estarem com jogadores cume

feito na noite de terça-Ieira a qual.
passou a conslar a seguinte or­

dem de jogos._ - Dia 24-4 - Ope­
raria ]é Gloria. Dia I. de maio,

G'oria z COl'Ínthians Dia 8.5 ---­

Corinlhians z Operario. Ccmo vêm,

apenas três agremiações partici.­
pam do Campeona10 da ierceirCt

divisão do correnie ano.

plinào, estágio, e nà imposs:bili­
dade de organizarem, conveniente­
mente, suas equipes, resolveram os

clubes Cristais Hering e E. C. Ju­

ventus, desistirem das disputas do SOCIEDADE COlVrERCIAl.·
CATARININSE tIDA.proxirno Campeonato

Divisão. Em face destas decisõest
viu-se a LBF, na contingencia de

confeccionar nova Tabela para o

,· .."tal lU�':.� li d'l> l"�lii."irnl?�lt", l[io�) � F(�dU;:;. t -'-�-O - I";'

r :,O;\U·r.A.V

TECELIIGEtA UNIDO SD II.A SEGUIR - LABIOS SELADOS

Dia 3 úe �hil Jo�a [fi ltaJai o Pa�sanou Assembléia Geral Ordinária

Pelo presente Íican1 convidados os senhores acionistas àesta so­

cIedade a comparecerem à assembléia geral ordinária, a realizar-sê­
,-.h:r 24 de abril de 1960, às 9 ho[Q.3, na S'éde :3oeia1, a !im d.e delibe-

BUSCHCINE

HOJE - DOMINGO __;_ às 14 horas. Em ultiuw e exibiçéio
Anselmo Du�rte, Tonia Correre, Marisa Prado em

TICO TICO NO iFUBli.'

Jl. emocionanie historia de Zequinha de Abreu, o homem que

t:ansformou seu amor e mus:ca e esta musica conquistou o mundo!

Acomp. complementos.
.HOJE - DOMINGO �. às 16,30 - 19 e 21 horas.
A Melro Gold:wyn Moyer apresenta: Russ Tamblyn, Tan Sterling,

John Drew, num filme mais violento que "Sementes de ViolenCia·'!
ESCOLA DO VÍCIO

em CinemaScope - Improp. até 18 crnos

'Tilhinhor; dD papai" metidos em embrulhadas estarrecedoras!
ESCOLA DO VÍCIO

Uma his'Íoria que os filhos não ousor:am contar a seus paü;!
ESCOLA DO VíCiO

O título já diz tudol E' um filme eslarrecedor.

�,

O campeão do Torneio Carlos

de Paula Seara, C . E. Pa:scmdu

joga dia 3 de chil em Itajaí com

o M::;rcilio Dios, em pelsja de ç::;­

rater filantropico Rubro-onil e 01-

vi-verds, vã; preEar em homena.

gem a casa do menor desvC1lido.

A inicialiva que pertence a Liga

rarern sobre o seguinte:

1. Apresentação, discussão. e aprovação de balanço., demenstração
da conta de lucres e perdas, relatório da direteria e parecer
do conselho fiscal. referente ao exerdcio de 1959.

2. Eleição de conselho fiscal, membros efetivos e suplentes para

o exercício de 1960.

3. Assuntos diversos de i"tereS3e social.

llaiaiense de Desportos, revela

ma;s um gesto a-ltruístico do seu

grande Presidente sr. Francisco

Julio Víippel ,cujo dinamismo con­

tribuiu decisivamente pCira o re-

A V I S O

.À..chcnn_se à disposição dos senhores acion�stas, no e::;crítório cles­

tC'i sociedade, à Rua A111aZODas 1505/ os dOCUln�ntos Ci que se refere
(' mi 99. do decreio-lei n. 2.627, (1-: 26. g. 40.

surgimento do prestigioso Íut"bol

ílajaiense Na rne"ma oportunida­
de, lará a entidade prcro""a b .en.

trega dos prélnio3 aos- ven.cedor8s

dq Torneio Cqrlo'l de Paula Seara. BlUlnenau, 16 de março de 1960

Christiallo Theiss, dire!or�gérente.
A seguir - Dia 3 - O melhor mm;? alemãó dos ultimas tempos

SINFONIA DOURADA.
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eQEIC/A' LIMPAR.A ' A CID.ADE; BANIN..

DO OS NFECHA-B O D'EG A 5#/ ..
Ação em:a1:crdQfU da policia local, no sentido de extorminur com'

01' mâus indivíduos que vem prolilernndo. desçraçcdcmeute, em nos�

'ic. sClciedad", pertttrbando a ordem publica e Q socêqo dÇl população,

"BLLlTZ" CERRADA QUE VISA NAO SO' PUNIJ;I"!JS' AUTOOES DE CASOS CONSUMADqS, BEM COMO BARRAR, DE CARA, COM OS PROPOSITOS IDE "PINTAS MANJADAS" QUE CIRCULAM EM NOSSOS 'l\�EIOS OU ME'SMO, OS QUE 'DEMANDAM pARA AQUI, A PROCURA DE NOVOS "ARES"

,fE QUE, SERÃO PLENAMENTE SATrSFEITo.;S COM ESTADIlir BOA AGUA E EXEVIFLARES DESTE JORNAL, DE PAPO PRÓ' AR, !iOS "CONFORTA-

VEIS:' ÇUBíCULOS DA CADEIA PUBLICA!

;:;

ª

....

I
.,_.=="'=i,.llImU:�ilII1U!llndmlllmmt Immtlll!lIIlll1l1tJlilllilllHI[J!!lI meios, crutoriscmdo até mesmo cr sem que selorn admoestados, mas

g",,===
__

,

Guarda de Transito a agir com que - diante dos exemplos que .,_

_' N'q ,sessô;o da Ccmerc dos Ye- Mas" c grr;;ncie "herói" dessa 2e'J"et'kkrde ,em qualquer caso que estão vendo .por certo que as "bar.

.'�=:_' recdcres; realizada terça-Ieírn pos- gostosa ocorrência, Ioi o sr, J::2é �=_:= ':1 mesma Iôr chermada Cf intervir, 'bcrs já estão de molho", receiosos ;:o

: 'sadi::t;'úm falo tomou conto dos ira. r erreircr que, entrando na "con- investida que está da autoridado que estão por vir a cair nas ma-

§===bcrllio� .destaccndo-se sobremodo, versa", íneentívcu o iôgo com ga- que a lei lhe oulorga! lhas da lei!

�'palct'.maneira como se or:ginou oi solíne e Iczendo com que as lú-;::; Quer sejo:m os Investiqcrdores.
"'r>

Movimentando-se os referidos
� que, ';positlvOlUiOmle: ·não, foi ri,aeie: buredos se alasirassem de ma.

�
policiais e comísscrlos, todos, jâ '·comissarias, durante dia e noite, �

i '.divertido, .. ..,

neiro tal que, dado ao calor rei- § devidomente esclcrecídos, estão a- quer seja deniro da D, R P, ou

- . QUE>' pese contudo as "caras ncnte, o sr, Dr, Wilson hão teve - fenlos a tudo, fazendo com que, mesmo nos bos-Iounds e demais Em Blumonuu. chequrum (t dize!' quo não vulia Cl peno exigi

-=�' feias!' com que dois dos senhores outro meio sendo convidar o sr.

_�==
....

,

por lodos os meios legais dentro locais ,ofendem os casos surçrídos,

=�=_�_
� Neto: Fiscal, pois que parC! Iroccr as mesmas Notes Fiscais po:

legisladores se houveram, mesmo Abel poro ir tomar, IiOIfDS "ares" da lei, qualquer principio de de. sempre procurando debelar C0111 o _ talões, nu Coletoria Estadual, era obriç crtorlo o pagamento de umc

� assim, após acalmada a tempestn na rua,., sordem ou falos consumados, se- foco e assim impôr a lei, em bc- "tuxc" do el$ iO,OO. Tão absurda a intriqu Ql'C nem merece dGE

n de' que despencou sobre os ani-' � iam punidos seus autores e cujas nelicio da coletividade de blume- ;::; mentido.

,�', mo.s .dos debctes cbjetivcs que tem ' . E que, .em circunstcmcio 16S- ª_- reprimendas sirvam de exemplos nauensef =:::=''''"' por' obrigação por em mesc os se convite amistoso" ambos os ve- d' (Ceneluí na 2�. pa'g);:; _ eras e111ms, que pensam em po· �

§·.�m:esmos, a lula \ls boxer travCldcr readores em tela, concói-daram em �. �
- entre os' srs" Abel e Sant!.ago, se.r- (!ue" ap6s um L'linucioso exarr..e

__==_ �i_ .·yiram· de motivo de boas g10sadas, dos acenfecimentos; deveriam .s� _�HIIIIIIli!lItl!lIIlIllililnllllllllillltlUliIl.iruilullllllmiunlll�llJIllII[lllllllllllll[l1IlI!lIIlIIl[lllllllll_� ninguém.
-!

..

'pH�'ú!�wlriienie _ao publi.co que ·não �'esÍ.riar" no prcprio recinto da C':�. ;:; § ª
� dispensou lima boa conversinhe mara, à forçá de secos, lendo co- �==_==_ ã_- S'I-Dt'ODla'�N,' .., "a'ti·V ....G. �� ."

,iS .em torno do oCorrido, comentando- mo fundo musical palavras ae � -. .:;� "'!J'� - rr

':'� ()'da maneira mais engraçádq que mais eiogiosofl :[sitcs por ambc:,;. ;:;
- Somos de parecer que os cida� prossegue iludida e embàlada pe- �:::_=':: ..iii:!. lhe aprovinha". às suas próprias pessoas e que,

===
...

;:; dãos desapaixonados deste país la melodiosa discurseira da pro= ª
',ª, ',As: denas. de corre:ricrs e' puxões c'esse modo ,só agora é que v!me,3 3 são unanimés. na necessidade de puganda oficiosa mais intensa e ;:;

;::;

§' que:caracterisaram o "pega'� TH) de saber, por incTive1 que par8çc:, ª uma renovação nos quadros da, al� bem montada de toda nossa his� �== �

ã hiterior. da Camara, forerm a paT- que para por fim cr uma dbc.l�-

3:::_"=== ri
ta acministração federal. para de. toria. ::_�

,._�::;:::__
.

)e' cômica da violenta discussdo, cão" 'fp.'1ubtoda"; UWI pegc: de � pular, o imenso acêrvo de putrefa� "
ri

pois que, ante os pahrvdados ver- 1iGTdade e que aoabari::l com a s;- ção que se vem acumulando há. Como se o povo vivesse de ven.

====�;gdadeiramente cordiais e amáveis. tU0ção de anlmosidáde, pois que," vários decênios de govêrno domi_ to e retórica hábil e finória. com

E·· �-... d 1 eh d
, ª_

.

n�m siquer o, Crucifixo escapou inapelavelmenlA, a "Iurma 20 dei.

__::=_. g
na o pe os mesmos grupos. num en urra as de palavras constan�

;::;

;;
aos ·vexames. tendo quem afirme xc disso" não poderia deix0r de revesamento ôéo e iósco do mes= leos e transfiguradoras dos falos. ...;;:;

,§ qUe chegou a cobrir os olhos, de enÍrar em ação e, cr.5sim, acob,:!r

;=.,====_
mo pessoal de sempre. se vem logrando um equilibrio IaI.

=. ·vergonha .. , <'om o "espetáculo" que se desen- ... Cremos não caber discrepanci'l: 50, proclamando=se uma situação
- u

__ª 'À bandeirá do Estado, por sua rolava, para () deleite deis exp':;:,::- com respeito a essa opinião ge= de euforia que não existe. _==�=;::;g_i"i,,'vêz, esteve na iminência de vir bel,ores,
...

ral: Importa dedetizar as áreas in=

_=5
abo!':;o, tendo conludo ó bico do

__�== ...
.fectas da alta esfera federal. Tranquilizam_nos agora com a ;;-- '::::::.'!OC!!OC====O!:::lO'<;;<:;;";==_=:O&;;li;;l,!;Ç;;;;;;;:::;:;:;;.;;;;;:;:;:;;:;::',i

masb:o, sido levemente envergado" Apesar dos pesares, a sessão � PoucO' importa saber se tal depu. desconsoladora profecia do Presi= ;:; 11

;:;' escapando todavia, de ficar a bar.._ 8nitrior da Camara, foi, sem du- = ração vi:á através da: vassoura ou dente. vaticinando que o progresso
� II

'�_
. _ O

_
d�ira sem o mesmo, .

.

-.rida, verdadeiramente engraçado!. º da espada, o .essencial é que ela virá dentro de quarenta anos. Pa.

�
_�..... -:"'__

"_'

-,iIUIIIIllII::mllllllllHtlJllIllmmrllllIHlI!lIlr,mmmllltllmmllllltlIUUIIIlIIIClIIIIllIl}JlI[]1J1Il11ll1= � venha <r se processar. Ia nós, nenhuma balela jamais se ;::;

l:.::':::===O�O 0:=0 01::10"': igualou a semelhante tirada dema. ...

U 'n O interessante é pôr abaixo essa 'gógÍed;-
-

,

�O
so esposo, sra, dna, EE, vêm de II g rançosa oligarquia de figurões que À"�lfem os leitores quanta coi.

"
O

passar nos exames para cur�a,em

li vêm prosperando fabulosamente à: so, poderá sobrevir nesse espuço

===_�_
[I

'.,
as. Facuidades de M:edicina e Di-

I'>OJ s"'mbra das administrações, de tempo, sem omitir onde nós es= O

reito - ,obtendo excelentes classifi-... Notícias vilidas da Virgem do taremos dentro de quarenta anos,

�O cações:" sobressaindo.se dentre cs
O _

Planalto informam. ainda agora: e lerão ,uma ligeira idéia do pro= :::

-D múitos candidatos que se apresen, ... g O senudor Fiiínto Muller comprou dígio que se anunciou. 1'k' ediç;;,) anlsrier, e!Jtr:>l' '10 ternsnie, continua go�ando de ple-

O faram

�'i
um lote de, lOOxlOO em Brasília. a "galho" o Bm Bonte Carla, pdc:,:, no direito de funcionar livre e de .

.

�.
".

Abo'la"do Viana Filho por du' prm:o O m'
.

t H" L f M f r d O de infernais pCiJódes e cuja vis!- sembaraçadamente!

.

'. ,...
rante

-

o: dias. 2�, 25 e 2�, �o mê:
.,

O

� come�cr a c::�:r:�r a :�::I:o :e:: exe:;ioPar:em::::fon::::s:: � oll nhança do dito vem, todas nui tes, Não atinamos o porque desse

O

p,p. dedicou-se inteiramente aos

11
� avaliada em vinfe milhões. "cinco em cinquênta". proeza ma= =_ªª=__

permanecendo em estado de po!- pi"lvilégio, quar.do é notório cons-

exames, na Faculdade de Medici., São coisas aparentemente pe= temálica que fêz estremecer os �
'iomsa, 101 as 0Jgazarra3 q'-le !'!ãe> iituir-se ambiente devérCiS perigo-

na em Flor:anopolis, conseguindo O quenas. mas bem sintomatic:as e grundes da antiguidade helênica permitem '1m sono recon{orlad::>r, so, 01: prolifer<J:ndo elementos da

001. sair-se gal.hardqmcnte. passando n a muito significativas do grau de em seus sarcófagos: OS SERVEN=

'�====== I pai:,; os inlesados íreqL,enb6orsO" . pior e,�C:Clria, t.;pos que, por "me

�
com média que bem atesta a SUl] moralidade que atualmente predo= TES QUE SERVEM O C.ilflZ!NHO

U
do popular arr,bienie são de faia dá aquela pulh::t", fazem da barri,

in ...'Ulgar inleliqencia, U mina nas rodas governamentais. AOS DEPUTADOS DA CAMARA personagens onimaçiíssimos! go do proximo bainha de Íaca,
.

fato' ftusp!Cior,'O o te eu co'm' Es'a' I h d NO """DERAL IRA-O PARA B O ?spe-clo ben p_ior, �.�c'rém, Gpr"_ conlorme oinda h6 pou':os "dias se
,

, It
-

_ :,' \ :: .

mesmo acon c o es,u- O

"'=_�===
• e a c asse. a c ama a •

.... RASI1!A

=�===___ D...• _.. duraJlte os dias 14, 15 e 16, do 11 VA CLASSE. (parecido com NO. GANHANDO CERCA DE Cr$".,. sen!:r o Gêbew, local de 5an9ren- verificou!

O·' Os, irmãos Viana, digniiiccmdo, 'dioso Hélio de Mello Viana, que, O VACAP). a grande favorecida das 50.000.00 MENSAIS. MESMO AS. O� tos aconiecim·�ntos'.e que, por in- Esse é, dentre os muitos, um

O:_os nomes de "",us honrac.bs, poiif :mês p.p., pr�,:otou exames 'na Fa- n ;:; grandes metas. SIM. HA' ALGUNS QUE NÃO QUE.... crível que pareça, masrno hCl'lenOO quadro triste que figura no gale.

_9-' Dr·, Apelatdo Viana e sua vi�tuo-' (Conclui na ia. pérg) II § A outra classe, a classe pobre. ,REM IR;" � t repeÚções de tragédias, !requen- (Conclui na 217. pág)

ao 0=0
'
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A reportagem des\te jornal. em centute penúemenle com as cu­

. torídcdes policiais, lem> nottldo (15 sus multiplasc e desdobradas ali.
'IIida:des. cada qua:I danlPo o máxim� �Il si. no' sentíde de 'que Blu­

menrru venha, o quanto antes passivei, Iíccrr livre dessa corja de

maus elementos <tua proliwru em seus meios sociais e que, aos pou�
ces, vai sendo dissimada. lllt>l'ltue ..,- diante da "blitzU arrazadora que

. .' -

vem caraelerisando a ação d<l! polkia. não levará muito ct ter um

paradeiro e apelÍcts casos de.', rotina: serão registrados no: D.R.P.

PULSO FIRME DO DELEGADO i' �-,
'

der praticar otos ccndenoveis e íl-

Com Arnaldo Martins Xavier 0.:"""
lema é "Dura Lex - Sed Lex", I

agindo dentro da lei, mcts com

aquela ehergici que lhe é peculiar
e bem necessaria para o espinho.
so posto que ocupa, porque, para

ser Delegado, se não for austero

de fato -- nada se conseguirá por-,

que os solados se julgam com o

corem impunesl
Pulou fora do estribo e é lei pc­

Ta cimo deles!
OS COMISSARIOS AUXILIAM,

CUMPRINDO COM O DEVER!

Já devidamente instruídos, os

Comíssorios Carlos de Campos Ra.

mos e Bernardo Rcnith. nôo vaci­

lou quanto as obrigações que lhes

direito, até mesmo de desrespeitar
C! autoridade, mas que - nesses

casos, recebem na hora o mereci­

do corretivo!

S, Sia,. tem se desdobrado noo

eatôo afetas, agindo com todo ri­

-qor que a lei lhes permite e dcm-

:cto aos que se põem à margem da
..

'lei, o remedio que tem servido. co­

mo dedo d", mostra, aos demais

permitindo que os "Iechrr-bodeqrrs" -cobrcrs da peste que imaginam vir

nossos ceder a se haver incorretamente,dantGm bcmcnolros em

Transportes que logrou grangear

;y I C E E V E R S I
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I
VALE

LHAO
SEDAsnÃO CRUZ

- XXXIV -

o e:�pcdien10 u3ado pc!..';,; corncrcicmtcs sOllegadur(�s para com

botcr em G compcnho de ��,�,� 'I'nlóo Vale Um Milhão, tem sido I

m ais var:',:.·":o, por ve::t::s rid iculo. Se por um Iode. os corncrcicníe

honsstcs 'J cumpridores de seus deveres poro com o erorio publicr

::;.::;Ü;:'Grom ':'C>1Il a ccm pcmhcr. os outros - os sotiegadores - procurem

..�t:smoralisá-la, si bem que sem conseguir, pela simples razão d-

que nada podem contra tudo que visa morolisor.

Campanha de Seu Talão Vale Um Milhão .:

COlTIO é o casa cl(

Há os que alegam que o sorteie não será rcali:õudo. Oulrol

quc os premias não serão pagos. Que II cami)tmha: visa um COtl

iroIe do Imposto de Renda. E assim, o.u!ra tolice que não convence l

Dius atroz. um jomalista informou,m� que um assinante de sel

jornal, comerciante, mandou suspender a assinatura do jornal por,

que o mesmo fazia divulgação da Campanha Seu Talão Vale Un

Milhão. Que se admita a pobresa de espirita que esta atitude re,

vela. Não a desonestidade que se manifesta irreverente e confesso

Mas a campanh�, q,ueiram ou não queira:m, os bouteiros e ma

iilencionados. prossegue vitoriosa. O povo já compreendeu o alcan

ce da mesma. para o seu proprio interesse. O bom comercio. mail

ainda. inclusive auxiliando na divulgação da mesma:, com fla:mu,

las; dizeres alusivos. impressos em Notas Fiscais; e Clté, oferecen,

do premios a quem fôr premiado na campanha com Notus Fiscai!

da firma ofertullie. T'udo isto porque é uma Campanha de morali,

sação, com cr vantagem de Íazer o Seu Talão Valer Um Milhão.
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eU1 enorme preferência de seus satisfeitos Clientes
Santa Catarina

Uma ·Tradicão
, ., .... ,

.:;,

""'S. ""'41·
.', Paul.o,a. ".
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